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ENEM

Sistema vai 
impedir mau 
uso do CPF

otempohoje
NATAL//
Nublado a parcialmente 
nublado com chuva fraca

RIO GRANDE DO NORTE //
Nublado a parcialmente nublado. Chuva fraca no litoral leste, 
chuvas isoladas no agreste, possibilidade nas demais áreas.

tábuademarés 045317:23

LUA cheia
10:53
23:00
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2,1

0.3
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Juiz quer exam e de DNA 
em  laboratório particular

Se depender da gratuidade, diagnóstico sairá apenas em agosto. M ie  e irmã acusam padrasto de estupro

As inscrições para o Exa­
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) de 2010 serão aber­
tas, exclusivamente pela in­
ternet, amanhã, 21, e vão até 
9 de julho. As provas estão 
marcadas para 6 e 7 de no­
vembro. O estudante terá de 
informar o número do pró­
prio CPF, independentemen­
te da idade - não poderá usar 
o do pai ou da mãe. O pró­
prio sistema de recebimen­
to das inscrições coibirá even­
tuais irregularidades - busca­
rá informações sobre o nú­
mero indicado ha base de da­
dos da Receita Federal. Esta­
rão isentos da taxa de R$ 35, 
os estudantes da última série 
do ensino médio, os que ti­
verem concluído o ensino mé­
dio em anos anteriores e os 
de escolas particulares que 
comprovem a carência.

LEI SECA

Medida 
mostra bons 
resultados

Dois anos após entrar em vi­
gor em território nacional, a 
Lei Seca confirma a impor­
tância de manter e intensificar 
as ações educativas, de fisca­
lização e de mobilização da 
sociedade para reduzir a as­
sociação entre beber bebida 
alcoólica e direção. De acordo 
com levantamento do Minis­
tério da Saúde, no Rio de Ja­
neiro, as mortes provocadas 
por acidentes de trânsito caí­
ram 6,2% no período de 12 
meses após a Lei Seca.
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Decisão visa antecipar 
resultado a partir de 
material coletado de 
aborto em adolescente 
com paralisia cerebral

O juiz José Lira vai deferir, 
nos próximos dias, pedido 
do delegado Silva Jr„ de 

Extremoz (Grande Natal), determi­
nando que o exame de DNA que 
deve constatar se a adolescente de 
17 anos teria engravidado e abor­
tado do padastro, um agricultor 
de 55 anos, seja realizado em um 
laboratório particular ao invés de 
Salvador, que, pela demanda, só 
receberia o material em agosto. 
Com a nova determinação, o Itep 
deve encaminhar o material à clí­
nica na próxima semana e o re­
sultado pode sair 15 dias depois.

Na edição de ontem, o Diário 
de Natal havia divulgado que, de 
acordo com o perito Fabrício Fer­
nandes, do In s titu to  Técnico- 
Científico de Polícia (Itep), além

PRAIAS IMPRÓPRIAS

Com as recentes chuvas, piorou 
a qualidade das praias da Região 
Metropolitana de Natal. O relató­
rio divulgado agora há pouco pe­
lo programa Água Azul, uma par­
ceria entre Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte e Instituto de De­
senvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema), constatou um 
índice preocupante: seis praias es­
tão impróprias para banho. Os ba­
nhistas devem evitar o banho nas 
praias durante o fim de semana 
em Ponta Negra (próximo ao Mor­
ro do Careca), Mãe Luíza, Areia 
Preta (na altura da Praça da Jan­
gada), na Praia dos Artistas (per­
to do Centro de Artesanato), na 
Praia do Meio (próximo à estátua 
de lemanjá), e nas imediações do 
Forte dos Reis Magos.

do laboratório baiano estar res­
ponsável por muitas outras aná­
lises, o RN tem  cerca de 70 ca­
sos do tipo  pendentes (os c r i­
mes sexuais têm  prio ridade). 
Além disso, Fabrício explicou que 
o material em formol é um com-

Duas das praias consideradas 
impróprias (Praia dos Artistas e 
Praia do Meio) estão com mais de 
nove mil coliformes fecais a cada 
100 mililitros de água. Para que um 
local possa ser considerado pró­
prio para banho, 80% dos resulta­
dos deve ser positivo - ou seja, o re­
sultado de quatro das cinco análi­
ses amostradas pode apontar a 
presença de até 800 bactérias a 

-cada 100 ml de água.
O aumento da média de coli­

formes encontrados nas últimas 
cinco semanas coincide com o 
período de aumento das chuvas 
no litoral leste potiguar. O estu­
do, coordenado por Ronaldo Di- 
niz, professor do IFRN, analisa 
amostras de água das praias em 
30 pontos da orla no litoral leste

plicador na análise de DNA.

Suspeito
O padastro da adolescente, prin­
cipal suspeito, continua preso, de 
acordo com o delegado, e o man­
dado foi expedido sobretudo pe­

do Rio Grande do Norte. Em todos 
os pontos considerados im pró­
prios os índices de coliformes fe­
cais estão acima do que é reco­
mendado por uma resolução am­
biental do Conselho Nacional do 
Meio Ambiente, Conama.

Pesquisa
O estudo é feito com instituições 
parceiras, como Secretaria de Re­
cursos Hídricos do Governo do Es-

la fuga do agricultor e baseado, 
ainda, no depoimento da mãe da 
vítima. A gravidez da adolescente 
foi descoberta somente na 16s se­
mana de gestação, por uma irmã 
■da vítima. Afamília acabou optan­
do pelo aborto.

tado, do Instituto de Gestão das 
Águas do Estado (Igarn), Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do RN 
(Emparn), Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) e Uni­
versidade Federal Rural do Semi- 
Árido (Ufersa). O boletim divulga­
do hoje serve para orientar os ba­
nhistas que frequentam as praias 
no final de semana e pode ser con­
siderado válido até a emissão do 
próximo boletim.

Após chuvas, piora 
balneabilidade

Imediações da Fortaleza dos Reis Magos são uma das áreas consideradas críticas
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Governo tem  
novo Portal da 
Transparência

G O V E R N O  RJO G R AN O E DO N O R TE  IM P R E N S A  ACOES DE G O V E R N O  SERVIÇOS C O N T A T O

PORTAL DA TRANSPARÊNCIA
GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE GOVERNO DE TODOS

O  R io  G ra n d e  d o  N o rte  é seu

Portal da Transparência

Consulta a Gastos Públicos

O Portal da Transparência reúne informações sobre o uso do dinheiro público pelo Governo Estadual. 
Aqui você pode consultar:

ORÇAMENTO

T ra n s . C o n s titu c io n a is

► Prestação de Contas 

*• Publicações de Orçamento Anuais 

Transferências a Municípios

Despesas de custeio gerais como Pessoal, Diárias, Passagens, Contratações de Pessoas Físicas e 
Jurídicas.

O Portal da Transparência foi concebido e será mantido pela Secretaria de Planejamento.

Conteúdo do site foi reformulado para tornar navegação mais fácil e conteúdo com linguagem mais acessível à população

TIBAU

ELEITORES 
VÃO ÀS 
URNAS HOJE

Expectativa é de que, em 
alguns meses, 
atualizações de despesas 
pelas secretarias sejam 
feitas em tempo real

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

O Portal da Transparência 
do Governo do Estado foi 
reformulado e está no ar. 

Na página o internauta pode con­
sultar informações e gastos públi­
cos do poder executivo como pres­
tação de contas, publicações do 
orçamento anuais e transferên­
cias a municípios. 0  cidadão ain­
da pode acompanhar as despesas 
e receitas. Apesar da reformula­
ção, o portal ainda não está da 
maneira desejada pela equipe da 
Secretaria Estadual de Planeja­
mento, garante o secretário Nel­
son Tavares. "Estamos trabalhan­
do para oferecer um serviço cada 
vez mais transparente, por isso o 
aperfeiçoamento do portal será 
permanente", garantiu.

0  secretário garantiu que as in­
formações de despesas e receitas 
que atualmente demoram de qua-

Na análise da coordenadora do 
Movimento Articulado de Comba­
te à Corrupção (MARCCO), Ju­
liana Limeira, o portal da transpa­
rência é uma importante e moder­
na ferramenta de gestão pública 
tanto pelas instituições incumbi­
das de fiscalizar, como Ministé­
rio Públicq, Tribunais de Conta e. 
Polícias, quanto para os cidadãos 
comuns, geralmente carentes de 
informações públicas.

Embora o MARCCO defenda 
o Portal da Transparência como 
uma forma de tornar mais evi­
dente as informações e recursos 
administrados pelos órgãos pú­
blicos, a coordenadora do movi­
mento afirma que para ser efi-

•L

tro a sete dias para serem atuali­
zadas, poderão ser acompanha­
das em tempo real. "Nossa ex­
pectativa é que isso seja disponi­
bilizado o mais rápido possível", 
acredita o secretário.

A Lei Complementar ns 131, 
publicada em 28 de maio de 
2009, estabeleceu o prazo de 
um ano para que União, esta­
dos e municípios com mais de 
100 mil habitantes disponibili- 
zassem as in form ações, em 
tempo real, sobre a execução 
orçamentária. A ideia é que o 
Portal da Transparência seja 
uma ferramenta no combate à 
corrupção no serviço público.

O Portal da Transparência de­
ve disponibilizar ainda custo com 
diárias e cartões corporativos; 
convênios firmados; relação de 
contratos e licitações em anda­
mento; além de adequação à Lei 
de Responsabilidade Fiscal. De 
acordo com o artigo 73 da lei que 
instituiu o portal da transparên­
cia, "qualquer cidadão, partido 
político, associação ou sindicato 
é parte legítima para denunciar ao 
respectivo Tribunal de Contas e ao 
órgão competente do Ministério 
Público o descumprimento das 
prescrições estabelecidas".

ciente, a linguagem do portal pre­
cisa ser clara e objetiva. "Isso ain­
da não vem ocorrendo de forma 
satisfatória nos portais atualmen­
te existentes", garante Juliana.

A Lei 131/2009 que instituiu o 
portal da transparência estabele- 

, ceu também, que a fiscalização 
çlesse cumprimentqficarja sob a 
responsabilidade das controla- 
dorias de cada ente, Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) e Minis­
tério Público (MP). 0  prazo para 
que União, estados e municípios 
com mais de 100 mil habitantes 
colocassem o portal no ar já en­
cerrou. No Rio Grande do Norte 
apenas três cidades se enqua­
dram nesse quesito: Parnamirim,.

A lei estabeleceu o prazo de 
dois anos para os municípios que 
tenham entre 50 mil e 100 mil 
habitantes se adequarem à nor­
ma. Para as cidades com até 50 
mil habitantes o prazo determi­
nado foi de quatro anos, ou se­
ja, até maio de 2013.

Consulta
O presidente da Federação dos 
Municípios do Rio Grande do Nor­
te (Femurn) e prefeito de Lajes, 
Benes Leocádio (PP), disse que fez 
uma consulta ao Tribunal de Con­
tas do Estado (TCE) sobre a vali­
dação de os municípios menores 
adotarem o Diário Oficial Eletrô­
nico dos Municípios como princi­
pal meio de publicação de todos 
os atos legais. "Se o TCE se pro­
nunciar positivamente os muni­
cípios não terão custo algum pa­
ra cumprir a lei", garante Benes.

Nelson Tavares diz que governo quer 

ser cada vez mais transparente

0  município deTibau realiza elei­
ções suplementares hoje. Três can­
didatos se inscreveram para dis­
putar o pleito: Evaneide Fernandes 
(PSB), conhecida como Neinha, 
presidente da Câmara e atual pre­
feita da cidade; o vereador João 
Nolasco (PSC), sobrinho do ex- 
prefeito Nilo Nolasco, e Rafael Frei­
re (PMDB), filho do ex-prefeito Si- 
drônio Freire que teve a candidatu­
ra indeferida pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE).

O pleito definirá o novo gestor da 
cidade já que o prefeito Francisco de 
Assis Diniz (PSB) foi cassado pelo 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE) em 
30 de março deste ano, em virtude 
da prática do abuso de poder eco­
nômico. Consta, nos autos do pro­
cesso que o ex-prefeito distribuiu 
mais de 500 itens de produtos de 
higiene e medicamentos a eleito­
res como prestobarba, fraldas, co- 
tonetes e bloqueadores solares, en­
tre outros artigos.

A posse dos eleitos deve ocorrer 
no dia 16 de julho. De acordo com 
o chefe do cartório de Areia Bran­
ca, Rodrigo Nunes, podem votar 
nessa eleição os eleitores que fi­
zeram sua inscrição ou transferên­
cia eleitoral até o dia 5 de maio. 

' "Antes só poderíam votar os elei­
to re s  que fizer^rpaipscrição qté o 
' mês de janeiro, mas o tR E  mudou 
a resolução e mais eleitores estão 
aptos a votar", afirmou.

A eleição em Tibau será o tercei­
ro pleito suplementar no Rio Gran­
de do Norte, após as eleições mu­
nicipais de 2008: em l e de março de 
2009 foi realizado em Patu e no dia 
26 de julho, também do ano pas­
sado, em São José de Campestre.

Promotora defende 
linguagem mais clara £  t -

Ana Amaral/DN/D.A Press

Juliana Limeira, reclama falta de objetividade.de portais existentes

Mossoró e Natal.
A coordenadora do MARCCO, 

que também é promotora de De­
fesa do Patrimônio Público de Par­
namirim, garante que a prefeitu­
ra ainda não implantou o portal 
da transparência. Entretanto, a 
assessoria de comunicação da 
prefeitura informou que o portal

está em fase de implantação, de­
pendendo apenas da instalação de 
alguns softwares específicos (pro­
gramas), porém no site da prefei­
tura (www.parnamirim.rn.gov.br) 
o internauta pode encontrar di­
versas informações exigidas pela 
lei. A expectativa é de que até o fi­
nal de junho o portal entre no ar.
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Micarla sob pressão
Embora alguns verdes garan­

tam  que o lançamento da ex- 
secretária de Assistência Social 
Rosy de Sousa para a primeira 
suplência do senador Garibaldi 
Alves Filho (PMDB) tenha par­
tido da executiva estadual do 
PV, o parentesco com a prefei­
ta de Natal Micarla de Sousa 
(PV) pode term inar mais atra­
palhando do que ajudando. É 
que Micarla tem se sentido pres­
sionada com a incômoda situa­
ção. Embora reconheça os mé­
ritos de Rosy para ocupar a va­
ga, a prefeita receia ser acusa­
da de estar fazendo a política 
tradicional e familiar.

Como o deputado estadual 
Paulo Davim (PV) não dá sinais 
de que possa desistir de concor­
rer à vaga, mesmo que o resul­
tado seja mais do que previsível 
em favor de Rosy, já que o par­
tido é fechado com a prefeita, 
há o receio de que mesmo vito­
riosa Rosy saia desgastada des­
sa disputa. Para evitar que isso 
venha a ocorrer, começa a ser 
pensada uma alternativa para 
acomodar a ex-secretária. O que 
não siginificaria, necessariamen­
te, a garantia de vitória de Pau­
lo Davim. Mesmo porque ainda 
há tempo para o PV lançar um 
terceiro nome.

•  Nesta segunda, às 8h, o go­
ve rnador Iberê Ferreira de 
Souza (PSB) lança o projeto 
"Ronda Escolar", na Escola Es­
tadual Dulce Wanderley, na 
Redinha. O projeto consiste 
na disponibilização de 15 via­
turas da Polícia M ilita r para 
patrulhamento de escolas na 
Grande Natal.

•  Dentro de mais ou menos 
um mês, o TRE-RN deve se 
posicionar em relação ao pe­
dido de justa causa do verea­
dor Enildo Alves para se des- 
filiar do PSB. O prazo para as 
alegações finais, tanto do ve­
reador como do PSB, encerrou 
na quinta-feira.

•  Professora Aríete Araújo, 
candidata a reitora da UFRN, 
concorre pela segunda vez ao 
cargo. Em 2002, ela disputou 
contra o atual reitor, Ivonildo 
Rego, e acabou perdendo. Ago­
ra, Ivonildo apoia a vice-reito­
ra Ângela Paiva, coordenado­
ra do Reuni da UFRN, progra­
ma de expansão nos campi 
central, de Macaíba, Currais 
Novos e Caicó.

•  Por proposição do deputado 
estadua Gilson Moura (PV), a 
Assembléia Legislativa sedia 
nesta segunda-feira, a partir das 
15h, uma audiência pública pa­
ra discutir o sistema de sanea­
mento básico de Parnamirim.

Tam bém  m ereço

Ex-secretária, Rosy de Sousa (foto) tem 

evitado adotar uma posição de confron­

to diante da disputa pela primeira suplên­

cia. À coluna, Rosy afirmou que a disputa 

é motivo de orgulho e uma demonstração 

de que o partido é democrático. Ela afir­

mou que o nome de Paulo Davim é "exce­

lente", mas destaca que seu nome surgiu 

naturalmente das bases do partido, pelo 

trabalho na Semtas e pela oportunidade 

de inclusão feminina na política potiguar.

Desaprovado
Q uase q u a tro  anos depo is , o TRE-RN 
ap rec iou e re je itou a p restação de con­
ta s  d o  PPS re la tivas às e le ições 2 0 06 . A 
C oordenadoria de C ontro le  In terno e A u­
d ito ria  do Tribunal d e tec tou  descom pas­
so en tre  a d is tr ib u ição  e u tilização de re­

c ibos e le ito ra is. Fato que levou o M in is ­
té r io  P úblico E le itora l a in du z ir que re ­
cursos possam  te r sido arrecadados sem 
passar p o r con ta  bancária . Por causa da 
decisão da Corte, o PPS te rá  a suspen­
são de novas co tas do fun do  pa rtidá rio  
às quais te ria  d ire ito.

Apelando
Presidente da C âm ara M unicipal de Ex- 
trem oz, o vereador Valdem ir Cordeiro Lo­
pes encam inhou ofício ao M in is té rio  Pú­
blico registrando a ausência em  três  ses­
sões seguidas de alguns vereadores. 0  
que te m  acarre tado o a traso na votação

de m a té rias  de interesse da p re fe itu ra  
local. Por coincidência, os c inco ausen­
tes integram a oposição ao prefeito Klauss 
Rêgo (PM DB). São eles: Jaeudes Xavier, 
Kiara Lucy, Joaz Oliveira, D jalm a Sales e 
A rilând ia  Ferro. A C âm ara está há quase 
um  m ês sem  realizar sessões.

Nova crise nos 
m unicípios do RN
Cidades menores estão 
mais suscetíveis a 
complicações e podem 
acarretar atraso de 
pagamento de servidores

Erta Souza
ertasouza.rn@ dabr.com.br

Os municípios menores do 
Rio Grande do Norte cor­
rem o risco de enfrentar 

sérias complicações orçamen­
tárias a partir do mês de julho, 
inclusive com possibilidade de 
atrasar o pagamento de pes­
soal. A informações é do presi­
dente da Federação dos Muni­
cípios Rio Grande do Norte (Fe- 
murn), Benes Leocádio. Segun­
do ele a queda no repasse do 
Fundo de Participação dos Mu­
nicípios (FPM) vai prejudicar con­
sideravelmente as cidades que 
dependem quase exclusivamen­
te desses recursos.

Um dos motivos para a que­
da do FPM, na opinião de Benes, 
é a continuidade do desconto 
no Imposto sobre Produtos In­

dustrializados (IPI) prorrogado 
pelo governo federal para ma­
teriais de construção até o f i­
nal do ano. 0  FPM é composto 
de 22,5%  da arrecadação do 
Imposto de Renda e do IPI e é 
distribuído entre os municípios 
de acordo com o total de habi­
tantes, cabendo a cada um de­
les um coeficiente individual. 0  
mínimo é de 0,6% para as c i­
dades com até 10.188 habitan-

Redução m ensal 
de R$ 7 0  m il a 

R $ 1 0 0  m il
% . ...... .....S

tes e o máximo de 4,0 para os 
municípios com mais de 156 mil 
habitantes.

Além de estarem estimando 
uma queda acima de 20%  pa­
ra o mês de julho, os m unicí­
pios recebem os mesmos re­
cursos de dois anos atrás, se­
gundo o presidente da Femurn. 
"Os recursos são os mesmos

apesar das obrigações impos­
tas pelo governo federal que te ­
mos, como o piso nacional dos 
professores que não estamos 
recebendo nenhuma ajuda co­
mo ficou acertado", reclama.

Outra dificuldade enfrenta­
da pelos municípios, citada por 
Benes, é a contratação de mé­
dicos para integrar as equipes 
do Programa de Saúde da Fa­
mília (PSF). O prefeito explica 
que os médicos estão fazendo 
verdadeiros leilões e obrigando 
os municípios a pagar em to r­
no de R$ 10 mil para não cor­
rer o risco de ficarem três me­
ses sem o profissional e per­
der o repasse enviado pelo Mi­
nistério da Saúde.

Os municípios de coeficiente 
0,6% do FPM devem ter queda 
de 70 mil reais e os de coeficien­
te 0,8% devem ter R$ 100 mil a 
menos para administrar. "Eles 
terão sérias dificuldades. Acre­
dito que com a queda prevista 
para o próximo mês boa parte 
dos municípios não vai conseguir 
honrar os compromissos como, 
por exemplo, pagar os funcio­
nários", disse.

Daiane Nunes/DN/D.A Press

Segundo presidente da Femurn, Benes Leocádio, queda do FPM pode superar 20%

Em Parnam irim , 
queda de 27% do FPM

Mesmo nos municípios maiores, 
a queda no repasse do Fundo de 
Participação dos Municípios (FPM) 
está sendo sentida. Em Parnami­
rim, município com quase 180 mil 
habitantes e localizado na Grande 
Nata!, está prevista uma queda de 
5% para o mês de junho e 27% pa­
ra julho, segundo dados da Secre­
taria do Tesouro Nacional. A diminui­
ção dos recursos obrigou o prefei­
to Maurício Marques a tomar uma 
atitude extrema: prorrogar o início 
de novos projetos que dependam 
exclusivamente do repasse do fun­
do de participação, como a pavi­

mentação de algumas ruas e ave­
nidas. Segundo a assessoria de co­
municação da prefeitura, os proje­
tos que estão em andamento não 
serão afetados.

0  presidente da Femurn, Benes 
Leocádio, explica que outros muni­
cípios apresentam situações ainda 
piores. "Os repasses do FPM não 
acompanham as finanças dos muni­
cípios que foram obrigados a assumir 
diversos encargos. Alguns estão com­
prometendo 100% dos recursos do 
Fundeb com a folha salarial dos pro­
fessores, quando por lei não deveria 
ficar em torno de 60%", disse.
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DIÁRIO NATAL política

LEONARDO CAVALCANTI 
leonardocavalcantUf@dabr.com.br entrelinhas

Sobre sujos e mal lavados
0  índice de audiência da TV 

Justiça mais uma vez beirou o 
traço na noite da última quinta- 
feira, mas, sem trocadilhos, foi 
uma injustiça. Na tela, uma das 
mais importantes seções da his- * 
tória do Tribunal Superior Elei­
toral (TSE) foi acompanhada por 
menos de quatro mil famílias no 
país, considerando a média da 
transmissão nos canais fecha­
dos e nos abertos nas cidades 
do Rio de Janeiro, Porto Alegre, 
Belo Horizonte, Curitiba, D istri­
to Federal, Florianópolis, São Pau­
lo e Campinas. 0  julgamento da 
lei do Ficha Limpa era para ser 
coisa de jogo do Brasil na Copa 
do Mundo, com todos os televi­
sores ligados — desculpe-me, 
não resisto ao clichê — e torcida 
unida num só coração.

Tá certo que o tal programa de 
televisão não foi lá muito estimu­
lante por conta dojuridiquêseda 
ausência de qualquer explicação 
para o espectador não iniciado 
em tribunais. Até o próprio placar 
— uma goleada de 6 x 1 a favor da

tese de que políticos condenados 
antes ou depois da lei fiquem proi­
bidos de se candidatar em outu­
bro — era difícil de ser traduzido 
mesmo depois dos votos dos m i­
nistros. Tudo isso, porém, é deta­
lhe. Lembrem-se: a audiência po­
de até ter sido pequena e, como 
tento mostrar até aqui, isso é jus­
tificável, mas o projeto do Ficha 
Limpa foi assinado por nada-mais- 
nada-menos do que 1,6 milhão de 
pessoas. Perdeu quem desconsi­
derou tal mobilização.

0  que está valendo, segundo 
nove entre 10 juristas: até mes­
mo os políticos mais espertos es­
tarão impedidos de se candida­
tar. Refiro-me àqueles que renun­
ciaram ao mandato para não se­
rem cassados. Tais parlamenta­
res, ao tentarem escapar da dego­
la, pretendiam manter os direitos 
políticos e continuar aptos a dis­
putar as eleições seguintes. Ao 
longo do tempo, tal estratagema 
funcionou que foi uma beleza. 
Quando eles percebiam que es­
tavam prestes a perder e ainda ti­

nham tempo para abdicar do man­
dato — minutos antes da leitura de 
uma representação — escreviam 
cartas.para as bases eleitorais se

é  é  0 julgamento da 

B B  lei do Ficha Limpa 

era para ser igual a jogo do 

Brasil na televisão, mas o 

importante é que os 

porcalhões estão fora de 

uma vez por todas. Pelo 

menos é o  que esperam 1,6 

milhão de pessoas

dizendo vítimas de complô e re­
nunciavam.

Agora, como se espera seja a 
decisão na Justiça, a manobra 
política vai para o ralo. Como vai 
para o ralo o político que tentou 
escapar da acusação de um cri­

me s im p lesm en te  jogando  o 
mandato no lixo. Se o Congres­
so tentou embananar o projeto 
com a história do tempo verbal 
em um dos artigos, a Justiça aca­
bou com qualquer dúvida sobre 
o teor do texto. Todos estão fo ­
ra, sejam os sujos antes do pro­
jeto ser sancionado ou os fu tu ­
ros mal lavados. É impossível tra ­
çar um perfil das 1,6 milhão de 
pessoas que assinaram o proje­
to. É mais do que evidente, entre­
tanto, que todos tinham o dese­
jo de limpar o cenário político. É 
mais do que necessário que tal 
vontade seja referendada.

Há um último ponto a ser con­
siderado nessa história. Não es­
tá nos anais do Congresso o que 
vai te r de parlam entar — e já 
existem aos montes — tentan­
do se passar por peça funda­
mental na aprovação do texto. 
Desconfie com todas as forças de 
tais espertalhões, principalmen­
te se tal sujeito tentar partidari- 
zar o debate. 0  projeto Ficha Lim­
pa foi uma iniciativa da socieda­

de civil organizada, sem vínculo 
político-partidário. Não pode ser 
usado como bandeira de propa­
ganda política. Aliás, acabo de 
criar uma campanha: não vote 
nos sujos ou em quem se apro­
veita de um texto fe ito por 1,6 
milhão de pessoas para tentar 
se reeleger.

Outra coisa
Duas cenas de uma mesma cam­
panha na última quinta-feira. En­
quanto Dilma Rousseff, aparen­
tando estar com uma gripe em 
Bruxelas, tentava distanciar o PT 
de supostos dossiês, José Serra 
aparecia no programa eleitoral co­
mo simplesmente “Zé". 0  tucano 
mostrou realizações na área da 
saúde, e um amigo gaiato brincou, 
longo depois do programa ir ao 
ar: “ Mais parece que o camarada 
tá fazendo campanha para virar 
ministro de novo”. Era mais do que 
evidente que Serra iria centrar o 
discurso de campanha no setor 
da saúde. Resta aos petistas o 
contraponto.

Funasa se esfarela na briga de aliados

Várias áreas extintas ao longo dos anos sem o devido enxugamento dos cargos

Disputa entre ala 
peemedebista e 
ministro da Saúde 
pode determinar a 
extinção do órgão

Josie Jeronimo

josiejeronimo.df@dabr.com.br

Po d e ro s o s  caciques do 
PMDB estão em pé de guer­
ra com o ministro da Saúde, 

José Gomes Temporão. Uma gran­
de ala do partido reclama que o mi­
nistro compra briga interna ao lan­
çar mão de mais um artifício para 
acabar de vez com a Fundação Na­
cional de Saúde (Funasa). Minuta de 
decreto assinada por Temporão, 
obtida pelo Correio, determina a 
transferência de 967 cargos da Fu­
nasa para a secretaria de gestão do 
Ministério do Planejamento. 0  de­
creto também tira da Funasa imó­
veis, bens permanentes' ativos e 
acervo da fundação antes usados 
na promoção da saúde indígena.

0  decreto ainda está em estudo 
nos gabinetes da Presidência e dos 
ministérios da Saúde e do Plane­
jamento. Mas funcionários da ins­
tituição temem que ele seja sancio­
nado assim que a Medida Provi­
sória que cria a Secretaria de Saú­

de Indígena for aprovada no Con­
gresso. Com a transferência dos 
cargos da Funasa para o Ministé­
rio do Planejamento, basta que a 
pasta repasse as funções para a no­
va secretaria.
. No documento, os ministros ar­
gumentam que, "ao longo da his­
tória", várias áreas da Funasa fo­
ram extintas, mas a fundação não 
teve enxugamento de cargos e, 
além disso, a entidade tem grande 
número de funções comissiona­
das em áreas como planejamento 
e administração.

Senado
0  remanejamento dos cargos e o 
confisco dos imóveis da fundação 
- reclamam funcionários e peeme- 
debistas ouvidos pelo Correio - sig­
nificam, na prática, a extinção da Fu­
nasa. Sem mão de obra, o órgão 
deixaria de atuar na área de sanea­
mento, trabalho restante depois 
que a saúde indígena ficou sob res­
ponsabilidade do ministério de Tem­
porão. Atualmente, a fundação atua 
na implementação e melhoria da re­
de de saneamento de municípios 
de até 50 mil habitantes e pleiteia 
ampliar o trabalho para cidades 
com até 150 mil.

Detentor das indicações da fun­
dação, principalmente das coorde­
nações regionais da Funasa, o

PMDB não recebeu a ideia em si­
lêncio. No dia da convenção do par­
tido, no sábado, peemedebistas já 
se mobilizavam colhendo assinatu­
ras contra o plano de desidratação 
da Funasa. As mudanças na insti­
tuição desagradam peemedebis­
tas como o presidente do Senado, 
José Sarney (AP), o líder do gover­
no na Casa, Romero Jucá (RR), e 
o líder do governo na Câmara, Hen­
rique Eduardo Alves (PMDB-RN). 
"No que depender do PMDB, isso 
não vai acontecer. É uma ideia de 
quem não conhece o trabalho da 
Funasa nos pequenos municípios. 
São obras pequenas, muito reivin­
dicadas pelos prefeitos. A Funasa 
tem grande presença social, mas 
não tem grande visibilidade."

A disputa interna do F>MDB, que 
pode decretar o fim do órgão, infor­
mam alguns peemedebistas, ocor­
re porque o partido não abre mão 
dos cargos e o ministro Temporão 
não tem liberdade para escolher 
os nomes do comando da funda­
ção. Enquanto ministro e partido 
se enfrentam na arena da institui­
ção anteriormente reservada pa­
ra cuidar da saúde dos índios e le­
var saneamento básico aos muni­
cípios sem estrutura, funcionários 
da fundação vivem a incerteza da 
possibilidade de perder o emprego 
do dia para a noite.

Obras do PAC
0  presidente da Associação de 
Engenheiros da Funasa, Geraldo 
Sales Chã, argumenta que a fun­
dação foi responspyel por gran­
de parte das obrâs de sanea­
mento realizadas no Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC). "A saída da área indígena 
foi uma decisão política do minis­
tério. Esvaziar o que restou da 
área de saneamento é preocu­
pante. Municípios de até 50 mil 
representam 90%  do saneamen­
to do país. A Funasa é o único ór­
gão que tem engenheiros sanita-

ristas trabalhando efetivamen­
te com ação de saúde pública. 
R$ 4 bilhões do PAC foram para 
a área de saneamento."

0  presidente da Funasa, Fausti- 
no Barbosa, afirma que a funda­
ção discute com o Ministério da 
Saúde a transferência de no máxi­
mo 354 cargos. "Estamos traba­
lhando para que não inviabilizem 
a Funasa. A fundação atua no sa­
neamento em áreas ribeirinhas e 
quilombolas.Temos situações pio­
res até que os índios. Tenho certe­
za que o ministro está reestudan- 
do essa questão."
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DÓLAR EURO BOLSAS AÇÕES POUPANÇA CDB OURO INFLAÇÃO

1,7720
(▼1,01%)

últimas cotações (em R$) 

17/junho 1.7900 
16/Junho ' 1.7900 
15/junho 1,79.10

Turismo, venda (em R$)

2,1910
(▼1.04%)

ontem (em %)
Bovespa
•0,16 Dowlones

' que mais caiu
Lojas„  Renner 

que mais subiu

' Taxa (%)
0,6102

Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

10,27
Na BM&F, o grama (em R$)

72,000
(▼2,31%)

IPCAdo IBGE (em %)
janeiro / 2010 +0,75 
fevereiro / 2010 +0,78 
março / 2010 -0,78 
abril/ 2010 • +0,57

Projeto equipara a p o se n ta
Proposta aprovada repõe 
perdas dos aposentados 
e pensionistas

Rosa Falcão
rosafalcao.pe@dabr.com.br

Os aposentados que ganham 
acima de um salário míni­
mo conquistaram mais uma 

vitória para recuperar as perdas no 
valor do benefício. A Comissão de 
Constituição.e Justiça da Câmara 
dos Deputados aprovou o Projeto de 
Lei (PL 4.434/08) que recupera o 
número de salários mínimos que o 
aposentado tinha direito à época

da aposentadoria.
Aposentados consideram mais 

uma vitória a aprovação, depois do 
reajuste de 7,7% sancionado pelo 
presidente Lula. Pela proposta se­
rá aplicado um índice de correção 
anual para garantir a equivalência ao 
mínimo em até cinco anos. Serão 
beneficiados cerca de 13 milhões 
de segurados do INSS que se apo­
sentaram a partir de 1991 com va­
lor acima do piso. Para se transfor­
mar em lei, o PLterá que ser apro­
vado pelo plenário e sancionado pe­
lo presidente. 0  impacto nas con­
tas da Previdência é estimado em 
R$ 80 bilhões pelo governo.

A proposta aprovada pelos de­
putados está na pauta de reivindi­

cações das entidades que repre­
sentam os segurados do INSS. 0  
presidente da Confederação Bra­
sileira de Aposentados e Pensionis­
tas (COBAP), Warley Martins, atri­
bui o resultado da votação à mobi­
lização deflagrada em todo o país. 
"Conseguimos mais uma vitória na 
luta pela recuperação das perdas 
dos aposentados. Vamos pressionar 
o presidente da Câmara para que 
■seja votado pelo plenário antes das 
eleições de outubro". Os aposen­
tados que ganham acima do míni­
mo perderam 23% durante o gover­
no de Fernando Henrique Cardoso 
e 44% no governo Lula.

0  aposentado Severino Gomes, 
65 anõs, ganhava quase três míni­

mos quando se aposentou em 1991. 
Hoje ele recebe R$ 615. Com a equi­
paração, receberia R$ 1.224. "Agen­
te está nessa luta há muito tempo 
para ter a igualdade ao salário mí­
nimo", conta. Assim como a maio­
ria dos aposentados, Severino diz 
que não consegue viver com o que 
ganha: "É difícil. Tem o aluguel, a co­
mida e o remédio que a gente com­
pra mais quando se aposenta".

Para a advogada Juliana Cam­
pos, especialista em Previdência, o 
PL é uma possibilidade de restau­
rar as aposentadorias e o poder de 
compra. Ela destaca que desde 1991, 
quando acabou a equivalência ao 
mínimo, que os segurados do INSS 
acumulam perdas.

SAIBA MAIS

Como ficaram os benefícios da Previ­
dência Social a partir de 1988?
Nenhum benefício pode ser inferior ao sa­
lário mínimo

0  que mudou com a Lei 8.213/1991?
Os benefícios previdenciários foram des­
vinculados do salário mínimo

Como ficam os benefícios com o PL 
4.434/08?
São equiparados ao salário mínimo. Os apo­
sentados a partir de 1991 terão a vincula- 
ção ao mínimo e receberão a diferença

E os reajustes das aposentadorias?
Em tese, o governo não precisa fixar índice 
de reajuste porque será aplicado o percen­
tual de aumento do mínimo para todos

VESTIBULAR

2010.2

ENTRAREM 
UMA ESCOLA DA

SAÚDE
AINDA NESTE ANO

ESCOLA DA SAÚDE

CAMPUS NATAL
ESCOUk DA SAÚOE

HISTORIA.

CREDIBILIDADE

CURSOS j CAMPUS W  TURNO 1
PREÇO N0 

VENCIMENTO'
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS # BACH SALGADO FILHO MAT-7 N0F RS 4  1 2  ,00 •
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS L1C SALGADO FILHO MAT7N0T- Rí 4 1 2  M
CST EM ESTÉTICA CST SALGADO FILHO . N0T RS 409.00
EDUCAÇÃO FÍSICA BACH SALGADO FILHO N0T RS 5 7 7 00
ENFERMAGEM BACH SALGADO FILHO

. MAT/NOr 
VESP

« 7 4 2 ,o o
RS 6 6 2  00

farmAcia BACH SALGADO FILHO • VESP*' rs 8 7 8  oo
FISIOTERAPIA . BACH SALGADO FILHO VESP-’ R $883 oo
FONOAUDIOLOGIA BACH SALGADO FILHO VESP' RS 6 0 0  00
MEDICINA' BACH SALGADO FILHO INTEGRAL rs 3 . 1 5 8  oo
NUTRIÇÃO BACH SALGADO FILHO MAT7N0P rí 636 oo
ODONTOLOGIA BACH SALGADO FILHO VESP* «s 1 .3 4 0  oo
PSICOLOGIA BACH ROBERTO FREIRE MAT/N0T RS 636.90

. VESP rs 5 6 5  oo
.SERVIÇO SOCIAL BACH R0BERT0.FREIRE VESP3 434.00 -
TERAPIA 0CUPACI0NAL BACH SALGADO FILHO VESP3 . rs 5 5 0  oo

CAMPUS M 0S S 0R 0
ESCÍIA 0» SAÚOE

CURSOS
CST EM ESTÉTICA ^
ENFERMAGEM
FISIOTERAPIA
NUTRIÇÃO

j j f f P t  TURNO
CST NOT

BACH MATVNOT
BACH MAT'
BACH MAT'

- o;- :. .t/íRior, -f:>jr.;Y,iA BACH = BACHARELADO I MC = LiCENCíAtURA

MAIS ACESSO AO ENSINO SUPERIOR

PREÇO NO 
VENCIMENTO1
.8* 365,oo
rs 60 l .oo
rs 7 6 7 oo 

. rs572oc

1'ro U ü Í fíieS
PAGAMENTO DA MENSALIDADE 

COM MAIS FACILIDADE.*
•SUI0TOÀARAUS£D£C*ÉDnOEÁSC8NDlÇO£SDOPRCCflMH

PROEDUC
PRÓ-SUPERIOR

3215.1234AGENDE JÁ 
SUA PROVA

NATAL
TERÇAS. QUARTAS E SÁBADOS

MOSSORÓ:
www.unp.br

3323.8200S3«*
SÁBADOS

V U N IV E R S ID A D E
V P O T I G U A R

? * t f l |■  ■
LAUREATE
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PROJEÇÃO  
D E REAJUSTE
D E 1,5%

O Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central (BC) 
elevou a projeção para o reajuste 
da tarifa de eletricidade de 0,7% 
para 1,5%. A informação consta da 
ata da última reunião do comitê, di­
vulgada na última quinta-feira. Pa­
ra a tarifa de telefonia fixa foi man­
tida a estimativa de 1,6%. Para a ga­
solina e o gás de botijão, permane­
ce a projeção de que não haverá 
reajuste. A estimativa de reajuste 
para os preços administrados por 
contrato e monitorados para o acu­
mulado de 2010 foi mantida em 
3,6%. Esse conjunto de preços, de 
acordo com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
correspondeu a 29,27% do total do 
índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) de maio.

PRÉ-SAL

VOTAÇÃO 
ACONTECE 
NESTA SEMANA

A votação do projeto de lei que cria 
o Fundo Social e institui o sistema 
de partilha para a exploração do 
pré-sal, prevista para começar na úl­
tima terça-feira na Câmara dos De­
putados, foi adiada para esta sema­
na, segundo o líder do governo, de­
putado Cândido Vaccarezza. Ele ain­
da avisou que a ideia é concluir a 
apreciação antes do recesso par­
lamentar que começa em 18 de ju­
lho. Além do projeto do Fundo So­
cial, a Câmara poderá ainda ter que 
fazer nova votação do projeto que 
cria a Petro-sal, caso a matéria se­
ja alterada na votação do Senado.

VENDAS

Pacote de desonerações, que inclui caminhões, acabaria no próximo dia 30, mas foi estendido para manter fôlego do setor que reagiu tardiamente a estímulos

Prorrogado o
Governo anuncia 
extensão do benefício 
para veículos pesados, 
caminhonetes e 
bens de capital

Gabriel Caprioli

O governo prorrogou até 
o-fim do ano a redução 
da cobrança do Impos­

to sobre Produtos Industrializa­
dos (IPI) incidente sobre cami­
nhões, caminhões-tratores, re­
boques e veículos comerciais le­
ves (pick-ups e caminhonetes). O 
pacote de bondades, nas pala­
vras do próprio ministro da Fa­
zenda, Guido Mantega, acabaria 
em 30 de junho, mas foi estendi­
do para manter o fôlego de um se­
to r que reagiu tardiamente aos 
benefícios fiscais, se comparado 
aos veículos de passageiros e li­

nha branca. “ Segue a estratégia 
do governo de retirar estímulos de 
bens de consumo e manter pa­
ra os investim entos”, afirm ou 
Mantega ao fazer o anúncio.

Para os veículos pesados, a alí­
quota de IPI permanecerá zera- 
da e os comerciais leves continua­
rão pagando 
4%. Sem a ex­
tensão, o setor 
voltaria a ser 
onerado com 
tarifas de 5% e 
de 8%  a 10%
(dependendo 
do tamanho da 
caminhonete), 
respectivamente. O custo para os 
cofres públicos com a medida so­
mará R$ 775 milhões, dinheiro 
que o governo deixará de arreca­
dar ao não cobrar o imposto. Pa­
ra os próximos seis meses, a es­
timativa da Fazenda é de que a 
isenção para a primeira classe de

veículos represente uma renún­
cia fiscal de R$ 280 milhões e que 
os comerciais leves deixem de ge­
rar o equivalente a R$ 105 milhões 
em tributos.

Além dos veículos, o governo 
também vai manter até o fim do 
ano a isenção do IPI para uma 

relação de 70 ti­
pos de maqui- 
nários, consi­
derados bens 
de capital. Na 
relação estão 
produtos co­
mo bombas, 
hastes de 

bombeamen- 
to, refrigeradores e congelado­
res industriais, silos para armaze­
nagem e partes e peças de diver­
sas máquinas e equipamentos. 
O benefício que incide sobre o 
setor também seria retirado no 
fim de junho e a estimativa é que 
deixem de render R$ 390 m i­

lhões em arrecadação federal.
Para o ministro Miguel Jorge, 

que também participou do anún­
cio, não há risco de os benefí­
cios fiscais mantidos pressiona­
rem a inflação. Para ele, diferen­
temente dos carros de passeio e 
bens de consumo duráveis e mó­
veis, os veículos utilizados para 
trabalho permitem maior escoa­
mento de produção e agem na di­
reção contrária, aliviando possí­
veis gargalos logísticos. "Eles não 
têm esse efeito de aquecimento 
(da economia). Os dois produ­
tos são diferentes e se com por­
tam de maneira completamen­
te diferente no mercado".

0  ministro Mantega ressaltou 
ainda que a proximidade com o 
fim do benefício poderia fazer a 
indústria do segmento, já carre­
gada de pedidos, receber enco­
mendas maiores e elevar seus pre­
ços. “Para a inflação, acaba tendo 
um efeito muito positivo", afirmou.

C ofres públicos  
te rã o  custo de 
R$ 775 m ilhões

CAÍRAM 3% 
EM  ABRIL Medida foi um  trunfo contra a crise

As vendas do comércio varejista 
caíram 3% em abril em relação a 
março deste ano, depois de três 
meses de crescimento. A receita 
nominal, no entanto, registrou alta 
de 0,3% na mesma comparação. Na 
comparação com abril de 2009, o 
volume de vendas cresceu 9,1% e 
a receita nominal, 13,2%. Nos acu­
mulados dos quatro prim eiros 
meses de 2010 e dos últimos 12 
meses, foram verificados avanços 
de 11,8% e 8,2%, respectivamente, 
no volume de vendas. As variações 
da receita nominal ficaram em 
15,0% e 11,5%, segundo dados da 
Pesquisa Mensal de Comércio di­
vulgados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

A redução do IPI foi um dos 
maiores trunfos do governo bra­
sileiro durante o combate aos 
efeitos da crise internacional, que 
secaram as linhas de financia­
mento no mundo inteiro, qamea 
çavam diretameritejOaç^ajTjêrf • 
to do mercado dón*íéstiêc*A5o*' 
lução encontrada foi deixar de 
recolher tributos e estimular o 
consumo, para evitar uma para­
da brusca da indústria nacional.

0  principal setor beneficiado 
foi o automobilístico, que contou 
com o regime especial de IPI a 
partir de janeiro de 2009. Na oca­
sião, os carros 1.0 tiveram suas alí­
quotas reduzidas de 7% para ze­

ro. Para os carros até 2.0, o per­
centual foi reduzido de 13% pa­
ra 6,5% (gasolina) e para 5,5% 
(álcool ou flex). A desoneração 
inicialmente prevista para até 31 

, de rjiarço foi prorrogada até junho 
/e j^ tfa m e n te ^ é  setembro, quan- 

dorai arruneiátlo um retorno gra­
dual mensal até as alíquotas ori­
ginais. Em novembro, no entan­
to, o governo decidiu manter as 
tabelas vigentes naquele mês - 
3% para automóveis flex 1.0 e 
7,5% para automóveis flex até 
2.0. A prorrogação a partir de no­
vembro privilegiava os motores 
que poluem menos e estimulam 
o desenvolvimento da tecnolo­

gia nacional (motores flex). 0  be­
nefício foi extinto em março, de­
pois do setor bater recorde his­
tórico de venda no ano.

Os eletrodomésticos da linha 
branca também tiveram suas alí­
quotas reduzidas, resultando em 
um aumento de vendas no setor. 
Em abril do ano passado, as ge­
ladeiras tiveram o imposto redu­
zido de 15% para 5%. As máqui­
nas tiveram sua obrigação redu­
zida de 20% para 10%. Já os tan- 
quinhos e fogões, que tinham alí­
quotas de, respectivamente, 10% 
e 5%, receberam a isenção do 
imposto. Para esses produtos, a 
alíquota foi recomposta gradual­

mente até janeiro deste ano. Os. 
materiais de construção também 
sç beneficiaram da redução do 
IPI, que começou no setor em 
março do ano passado e, depois 
de sucessivas prorrogações, de­
ve tqrminar no.fim deste ano.

As desonerações não ficaram 
restritas ao IPI e incluíram, no 
que o governo convencionou cha­
mar de “medidas anticíclicas”. a 
redução na alíquota do Imposto 
de Renda, isenção de PIS-Cofins 
para motos, trigo, farinha e pão 
francês que, juntas, reduziram a 
arrecadação de receitas do gover­
no em cerca de R$ 25 bilhões no 
ano passado.
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QUEM COMPARA, COMPRA FORD
* * * * * *  * * ■ * ■ * * ■ * • • • ■ * » ■ ■ ■ ■ « ■ * , , . * *■ ■■

CHEGOU 
A LINHA 

FORD 2011

vOCE COMPRA AG0
JMEÇAAPAG
PARCELAS

kNEIRO DE 2011,
©JANTO MAR COMPLETO, MELHOR A OFEfiTA. |

NOVO FIESTAHatch 2011 
COMPLETO (calFBCI)

st\js
I Mi

NOVO FORD KA 2011 {«l «ci)

r$ 2 1 . 9 0 0
Travas etetncas • Mala elétnca 
Alarme • Controle a distância 

Para-choque na cor do veículo 
Travamento automático das portas a 15km/h

FORD KA1.ffl.Hex 2011 
«"> COMPLETO ícat mi)

FORD KAFtex 2011
com ar-condicionada {c*. mm

r$ 2 4 . 9 0 0 r$ 2 7 . 9 0 0
Ar-condcionado • Trava • Alarme 
Contrate a distância • Para-choque na cor do veiculo 
Travamento automático das portas a 15knVh 
" ......... ..............................

Ar-condicionado • Direção hidráulica 
Vidros e travas elétricas • Alarme

\__ NOVO ro R D FOCUSSedan 2.0 Ftex^w w )

r $ 5 7 . 9 0 0

\ FORD ECOSPOKT Freestyle 2011 (egt ETB1)

a  r $ 5 6 . 9 0 0  • =ACABAMENTO FREESTYLE 
E MYCONNECIION GRÁTISAr-condicionado • Direção eletro-hidráulica • Alarme antifurto 

Espelho retrovisor elétrico • Travas e vidros elétricos 
Abertura elétrica de porta-malas • CD player mp3 
Luz elevada de freio (brake-light) • Roda de liga leve aro 16 
Freios ABS • Airbaa duDlo • ComDUtador de bordo.

Roda de liga leve • Farol de neblina 
Ar-condicionado* Direção hidráulica 
Vidro elétrico nas quatro portas 
Travas elétricas • Retrovisor elétrico 
Alarme com travamento global

UI

0 carro da que mais vence comparativos. Também vem com 3 estilos de direção.

Melhor Carro Nacional - ABIAUTO • Carro do Ano 2009 - Autoesporte 
Melhor Carro do Mercosui 2009 - Auto Test Maaazine ECOSPORT 1.6 E FOCUS SEDAN 2.0.

TODA UNHA COM ZERO DE JUROS, 50% DE ENTRADA E SALDO EM 24 MESES

FESTIVAL DE PICK-UPSNOVA FORD RANGER XLS Gasolina 
4x2 Cabine dupla COMPLETA NOVA FORD RANGER XLT Tuibo Diesel 4x4 

Cabine dupla COMPLEIÍSSIMA
fra» ABS nas qyatro rodas • Airbag duplo • Ar-coodwonâdo 
Oiresão IjdfájHca • Vidra elétrico ■ Trava elétrica • Alarme 
Farol de netwna • Eixo traseiro anüderfapasrte 
Cd com MP3 com conexão p*ra IPod, USB e Wuetaolíi

Ar-condicionado 
Oífecáo litd ra jlo  

Vidros Métricos
Retrovisor elétrico 

Trava eJetrica

RS 58.900 RS 89.900
vot ■■ é só na Fora (válida até aw^oio Ford KA 2011durarem os

iE Í 27.900,00. Novo Hatch catFBC1)a

de R$1

Promoção “O Carroeaot 
2011 Completo__ _ — ___ o (cat.
taxa 0% ao m es- na___
EcoSportRS 56.900,00 ( t _________________________________________ _____________ ___ _________
estoque, e não contempla: vendas diretas, Governo e frotistas). Taxa de cadastro no valor de R$ 980,00 não inclusa... 
plano para toda linha Ford com o pagamento da 1a parcela para janeiro de 2011 em 48 meses com 50% de entrada.

1.204,00 Com taxa 0% ao mes -  na compra de um Fo 
nasoarceias. Nova Ford Ranger XLS Gasolina (cat HBE 
a. Ofertas validas somente para veículos financiados p

i. Ford KA 1 OL Flex
________e R$1.226,00 Com

w ctuO.OO não inclusa nas parcelas, 
o da televisão é para os veículos do 

, I  vista R$ 89.906. Consulte o nosso 
e cadastro. Imagens somente para fins üustrativos.

D I S Q U E  E O F D S A L I N A S

™  FordCrecfit Seguros fa rx i Consórcio Nacional Ford
ANNUSKHA: 9129-2229 
ANA PATRÍCIA: 8708-4093 

CARLA: 9981-9555

DIEGO: 9908-6958 
ERICSSON: 9401-0629 
FABIANA: 9179-7035

GASPAR: 9406-2086 
GRAZIANE: 9184-6766 
MARCELO: 9986-2224

RAFAELLA: 8842-5181 
SIMARA: 9123-5399

í
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Serviço poderá ser 
ofertado para produtores 
de melão, banana e outros 
produtos do estado

Juliana Cavalcanti
julianacavalcanti.pe@dabr.com.br

^ ^ I n s t i t u t o  Tecnológico de Per- 
■  ̂  Jn a m b u co  (Itep) vai instalar 

uma unidade na Universida­
de Federal Rural do Semi-Árido 
(Ufersa), em Mossoró, para aten­
der os produtores de frutas do Va­
le do Açu/Mossoró. O Itep já reali­
za há anos as análises de frutas do 
Vale do São Francisco; agora, poderá 
aumentar os serviços oferecidos 
para os produtores potiguares de 
melão, banana e outras frutas. A ini­
ciativa dá forma a ações fora de Per­
nambuco, realizadas pelo Itep como 
centro de referência em tecnologia 
no Norte e Nordeste.

O Itep já realiza há muitos anos as 
análises de frutas do Vale do São 
Francisco, principalmente uva e 
manga, "Há uma demanda grande 
dos exportadores, que cada vez 
mais precisam estar em dia com 
as análises para poderem exportar 
as frutas. O mercado está mais 
atuante e os embargos têm sido 
mais frequentes. Já atendemos os 
produtores desta região, mas ago­
ra poderemos acompanhar os pro­
dutores de perto. Além da entrega 
de amostras num lugar próximo, 
os técnicos vão poder dar suporte 
na interpretação dos laudos e de 
que medidas elevem ser tomadas", 
explica a gerente da Unidade de Re­
síduos de Agrotóxicos e Contami- 
nantes do Itep, Adélia Araújo.

A demanda por serviços do Itep, 
segundo o presidente da entidade, 
Frederico Montenegro, cresceu 30% 
ao ano nos últimos dois anos. Em 
2008, o Itep aumentou em 20% a 
receita, se comparada com 2007, e 
em 2009, o crescimento foi de 15% 
em relação ao ano anterior. A crise 
financeira prejudicou o número de 
análises realizadas no instituto, já 
que a exportação de frutas foi bas­
tante afetada. Se em 2008 o nú­
mero de amostras analisadas foi de 
3,500, em 2009 não passou de 3 
mil, Este ano, o patamar anterior 
deve ser retomado.

A receita do Itep, segundo Frede­
rico Montenegro, vai aumentar seis 
vezes este ano, em relação a 2009, 
saindo de R$ 3 milhões para R$ 
18 milhões, em função da presta­
ção de serviços, da inclusão de 
ações de educação profissional,' 
empreendedorismo e da gestão 
dos centros tecnológicos. A insti­
tuição também receberá R$ 14 mi­
lhões do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID).

Natal, domingo, 20 de junho de 2010 -

U R T  Instituto ja realiza 

há anos as 

^ * 4  A análises das 
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do São Francisco

Itep vai an alisar 
frutas de M ossoró
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O segredo do 
sucesso do 
famoso sorvete

Ana Cristina é sócia de Josélio Anselmo de Lima e ainda administra o negócio. Ela sinaliza que a empresa ganhará uma fábrica maior em Macaíba

Fundada há 17 anos, 
Picolé Caseiro Caicó 
vende três milhões de 
unidades por ano

Renato Lisboa
renatolisboa.rn@dabr.com.br

Quem vê a simplicidade do 
Picolé Caseiro Caicó não 
imagina os cuidados em 

to rno  do produto que o então 
garçom Josélio Anselmo de Li­
ma, de 47 anos, transformou em 
um sucesso de vendas conhe­
cido em toda a cidade. Fundada 
há 17 anos, a em presa vende 
anualmente três milhões de p i­
colés, ocupa uma sede de 950 
metros quadrados no Alecrim e 
seus sócios planejam começar 
a produzir no D istrito [ndustrial 
de Macaíba.

Josélio é natural de Picuí (PB), 
uma cidade com menos de 18 
mil habitantes onde a cerâmica 
e a mineração são as suas prin­
cipais atividades econômicas. 
Seus pais eram agricultores e 
ele, seus três irmãos e uma irmã 
trabalhavam na roça para aju­
dar a m anter a casa. "A gente 
plantava milho, algodão e feijão. 
Depois passamos a vender água, 
já que.a disponível em Picuí era 
salobra. Com oito jumentos, eu 
os três irmãos saíamos com as 
latas para vender à população", 
diz Lima.

Outra atividade da família foi

fabricar tijo los com a água de 
açude, mas em 22 de janeiro de 
1983 (Josélio guarda as datas 
dos principais eventos de sua 
vida com precisão e faz ques­
tão de dizer dia, mês e ano dos 
acontecimentos), ele decidiu lar­
gar a vida no campo e ir para 
Brasília, onde morava um p ri­
mo. O prim eiro emprego na ca­
pital federal foi em uma metalúr­
gica, onde trabalhou como aju­
dante de serralheiro. Em segui­
da, foi ser garçom.

■ "Trabalhei ao mesmo tem po 
como garçom em um restauran­
te e gerente em outro, em uma 
carga horária que começava às 
lOh e só encerrava às 3h do dia 
seguinte. Eu tinha apenas uma 
hora de intervalo entre um em­

prego e outro”, fala ele sobre sua 
jornada. Lima dividia o aluguel de 
um apartam ento com mais cin­
co pessoas na cidade satélite de 
Guará I. “O aluguel era um tan ­
to  caro, mas, dividindo por cin-

Na rece ita , são 
usadas fru ta s  

naturais
\  /

co, dava pra levar. Como traba­
lhava em restaurante, eu não pa­
gava alimentação, sobrava sem­
pre um dinheirinho no final do 
mês", pontua.

Com o "d inhe irinho" que foi 
sobrando, Lima com prou, em 
1992, um Monza 83, mas o seu 
irmão José Guilherme começa­
va a convecê-lo a voltar para Cai­
có, onde já havia iniciado as ven­
das de picolés. Sua decisão de 
voltar para a terra natal veio um 
ano depois (novam ente ele é 
preciso: chegou de Brasília em 
29 de abril de 1983), e através 
de um açordo com seus empre­
gadores conseguiu 153 m il c ru ­
zeiros de indenização.

Embora Josélio Lima não sai­
ba dizer qual seria a equivalên­
cia em reais (a Unidade Real de 
Valor- URV -  indexador que se­
ria convertido no Real um ano 
depois, estava prestes a ser ado­
tada) comprou uma máquina de

fazer picolés em Campina Gran­
de e, com o restante do d inhei­
ro que sobrou, comprou ingre­
dientes, como côco, açúcar, pa­
litos e embalagens.

Quando começou a produzir 
em Caicó, Lima "so fr ia "  para 
atender a demanda nos jogos 
de futebol do então inaugurado 
estádio Dinarte Mariz, o Mari- 
zão. A procura era muito grande. 
Nessa época, ele produzia em 
uma casa onde o aluguel era de 
um salário mínimo e ainda re­
solveu trazer os seus pais de Pi­
cuí para ajudar na produção. “ Era 
sufoco. Dia de jogo vendíamos 
cinco mil picolés. Eu demorava 
dois ou três dias para norm ali­
zar a produção porque acabava 
tudo ”, conta ele.

Fam a veio de esforço fam iliar
Uma figura im portante  para 

tornar o picolé famoso foi o seu 
irmão José Guilherme, sempre 
voltado para a área de vendas. "O 
meu negócio sempre foi a produ­
ção e José Guilherme ficou com 
as vendas. Começamos com três 
funcionários na fábrica e uma 
equipe de seis vendedores”.

Como o sucesso em Caicó, em 
virtude principalmente dos pico­
lés serem feitos à base de leite e 
frutas naturais, a família resol­
veu dar um passo adiante e veio 
para Natal em 1995. “Até hoje a 
gente usa frutas naturais e leite

em nossas receitas. Jamais usa­
mos polpa ou essências”, fala Ana 
Cristina de Araújo, que foi espo­
sa de Lima por 13 anos, mas con­
tinua como sócia e é administra­
dora da empresa.

É ela quem sinaliza os próxi­
mos passos do Picolé Caseiro 
Caicó: “Queremos uma fábrica 
maior em Macaíba e já estou me 
informando com o Sebrae como 
podemos ser beneficiados com 
o Proadi”, fala ela sobre o pro­
grama .do governo de apoio ao 
desenvolvimento industrial.

Concluindo, Ana Cristina ressal­

ta os rigores com que os picolés 
são produzidos no que diz respei­
to à vigilância sanitária. "São pro­
cessos seguidos meticulosamen- 
te à risca e tocados por um enge­
nheiro químico especialista em 
segurança cfo trabalho", fala. Com 
esse cuidado, a empresa segue 
em frente em um mercado que 
ela diz “não haver concorrência".

"Não nos preocupamos com 
a concorrência porque as marcas 
locais têm outras características 
e as nacionais são ‘muito indus­
trializadas'. Nosso produto é úni­
co”, finaliza Ana Cristina. Processo de produção é feito sob rigor, tocado por um engenheiro químico
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gente, mídia 
& mercado

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

Referência nacional
em  desempenho
Banco do Brasil do Rio 
Grande do Norte investe em 
melhor atendimento para 
servir de modelo no Brasil

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@dabr.com.br

O Banco do Brasil (BB) assinou 
nesta semana um convênio 
com a Câmara dos Dirigentes 

Lojistas (CDL), instituindo que as em­
presas participantes do Liquida Natal 
2010 receberão uma linha de crédito 
com taxas de juros menores que as 
médias do mercado, além de uma 
maior velocidade na aprovação dos 
empréstimos. À frente desta e de ou­
tras ações, está a figura de Otaviano 
Amantéa Campos, superintendente 
estadual do Banco do Brasil.

Ele diz que pretende transformar 
o BB do Rio Grande do Norte em re­
ferência nacional de desempenho e 
atendimento, contribuindo para agi­
lizar os fluxos financeiros, principal­
mente nos municípios carentes de 
serviços bancários.

"Precisamos melhorar muito e es­
tamos investindo forte na revisão de 
nossa rede de atendimento, fixando 
novos objetivos de qualidade. Somos 
o único banco em muitos dos muni-

Otaviano Amantéa Campos está à frente das ações desenvolvidas no estado

cípios do estado e isso gera sobrecar­
ga no atendimento. Mas o que seria 
desses municípios se, mesmo com 
atendimento prejudicado pelo volu­
me de serviços, nós nao estivéssemos 
presentes?”, pergunta Campos.

0  superintendente fala que serão 
abertas agências nos próximos meses 
em Alto do Rodrigues, no Norteshop- 
ping, apontada por Campos como fun- 
damental para desafogar o atendi­
mento na Zona Norte, na avenida João

XXIII, em Parnamirim (município que 
nos estudos mercadológicos do BB 
deverá, ao lado de Macaíba e São Gon- 
çalo, apresentar os maiores índices 
de crescimento nos próximos anos, 
em função de sua logística privilegia­
da) e Jardim de Piranhas. "No início de 
julho também inauguraremos a nos­
sa quinta agência na cidade de Mos- 
soró, no Tribunal Regional do Traba­
lho, consolidando nossa parceria com 
o Judiciário", completou. .

Católica (PUC-RJ), MBA em form ação gerai para

passou por superintendências regionais na 
Grande São Paulo. Rio de Janeiro, São José do 

Rio Preto (SP) e São Carlos (SP). “Não acredito 
em messianismo, e sim em foco e planejamento. 

Apesar da vasta experiência como form ador de 
profissionais dos principais poios negociais do 

país, não trouxe nenhum deles para o Rio Grande 
do Norte, preferindo trabalhar com os valorosos 

profissionais do estado”, diz ele.

Agência é a única finalista do 
estado no Profissionais do Ano

Armação Propaganda/Divulgação

Única agência de publicidade do Rio Grande do 
Norte a participar da final do Prêmio Profissionais do 
Ano 2010, da Rede Globo, a Armação Propaganda 
entra na disputa com o filme Festival Literário de Pipa. 
A Armação é uma das cinco finalistas na categoria 
Mercado Norte e Nordeste com o filme criado para o 
cliente Assessoria de Comunicação do Estado do Rio 
Grande do Norte, Na peça publicitária, livros de au­
tores participantes da feira ganham vida própria, saem 
de uma estante como se estivessem voando e vão em 
direção ao famoso destino turístico potiguar.

“A Pipa já é consagrada como destino turístico e 
badalação. Queríamos passara ideia de que ela tam ­
bém é um centro cultural”, diz o diretor de criação da 
Armação Propaganda, Modrack Freire, 34 anos, e há 
três anos e meio na agência. 0  tempo de produção

foi de aproximadamente 10 dias, da concepção da 
ideia até a finalização do filme.

0  Profissionais do Ano teve 1.409 filmes inscritos 
este ano em todas as regiões do país, concorrendo 
nas classes Nacional e Regionais. Em 2009, a agên­
cia ganhou seis prêmios Colunistas Norte e Nordeste 
com medalhas de Ouro, Prata e Bronze. Também no 
ano passado, uma campanha política da Armação 
Propaganda foi considerada a melhor do Nordeste, 
além da trupe abocanhar um prêmio da Central Out- 
door, com uma peça da Assembléia Legislativa, in­
centivando a doação de sangue.

■ A Armação Propaganda opera hoje com 20 fun­
cionários, sendo nove na criação e é a agência mais 
antiga atuando no mercado publicitário do estado, com­
pletando 25 anos no ano passado.

Modrack Freire, diretor de criação, explica que peça que 
concorre foi feita em aproximadamente 10 dias

mailto:gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br
mailto:renatolisboa.rn@dabr.com.br
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Heróis de um a luta diária pela v id a
Há mais de seis décadas, 
Liga Norte-Rio-Grandense 
Contra o Câncer renova 
as esperanças de quem 
enfrenta a doença

Luan Xavier

Especial para o Diário de Natal 

luanxavier.rn@dabr.com.br

í á  A  plicar, gerar ed ifun- 
d ir  conh e c im e n to  
em saúde, priorizan­

do a oncoiogia, com competên­
cia e responsabilidade social”. 
Essa é a missão da Liga Norte- 
Rio-Grandense Contra o Câncer. 
A mensagem está espalhada pe­
los corredores e consultórios das 
unidades da instituição e é leva­
da a sério pelos médicos, fun ­
cionários, administradores e to ­
das as pessoas que fazem par­
te da Liga. Sejam pacientes, vo­
luntários ou funcionários, o dis­
curso apoiado na fé, persistên­
cia e solidariedade é repetido 
por todos que frequentam a Li­
ga em busca de cura para doen­
ças que antes eram tratadas co­
mo aviso de morte.

A definição da palavra otimismo, 
"disposição, natural ou adquirida, 
para ver as coisas pelo lado bom e 
esperar sempre uma solução fa­
vorável das situações, ainda que 
as mais difíceis” estampa a capa do 
Relatório Anual de 2009, divulga­
do pela instituição. “ Para a gente 
tratar o câncer, temos que ter oti­
mismo. Temos que acreditar que 
aquilo vai dar certo", conta o supe-

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Funcionária com paciente no 

setor de quimioterapia do 

hospital: são mais de 5 0 0  mil 

atendimentos por ano

rintendente Roberto Sales. Ele ex­
plica que a instituição, filantrópica, 
recebe muita ajuda da população, 
dos próprios pacientes, dos políti­
cos, funcionários, administradores 
e principalmente, dos médicos. 
“São quase 250 médicos que nos 
prestam serviço e eles são a prin­
cipal fonte da nossa produtivida­
de", afirma Roberto.

Foi mais de meio milhão de aten­
dimentos no ano de 2009, dos 
quais quase 72% foram de pacien­
tes do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Nem o mais otimista devia

esperar que a antiga e modesta 
“Casa de Recolhimento" iria se 
transform ar em um hospital de 
ponta, que conta com o maior apa­
rato tecnológico para o tratamen­
to de câncer do Rio Grande do Nor­
te. A expectativa é que esse ano o 
número de atendimentos aumen­
te ainda mais e que mais pessoas 
possam ser tratadas nas quatro 
unidades da Liga localizadas na ca­
pital e no interior, caso do Hospital 
de Oncoiogia do Seridó, no muni­
cípio Caicó. A interiorização do tra­
tamento do câncer é uma priori­

dade da Liga. Na unidade de Cai­
có foram realizadas 3.783 consul­
tas no ano passado, 26,4% a mais 
que em 2008, como mostra os da­
dos do relatório.

Referência
A expansão do atendimento da Li­
ga é comemorada pelas pessoas 
que estão à frente da entidade. “ Is­
so é um motivo de orgulho para o 
estado”, afirma Roberto Sales. Ele 
ressalta que a Liga já é referência 
na região Nordeste está no nível 
de capacidade grandes centros de

tratamento do país. No ano pas­
sado, em média 483 novos casos 
de câncer foram diagnosticados 
em uma das unidades da Liga, to ­
talizando 5.791 novos casos. A ex­
pectativa para esse ano é que o nú­
mero de casos diagnosticados su­
pere a marca do ano passado, em 
virtude das previsões do IBGE, que 
dizem que a população de idosos 
se igualará à de pessoas até 14 
anos, o que representa o aumen­
to do número de pessoas com cân­
cer, já que este está diretamente 
ligado à idade.

A im p ortân cia d a d oação
0  superintendente Roberto Sa­

les explica que o doador anônimo 
é de extrema importância para a 
manutenção da Liga. Foram mais 
de 30 mil doadores no ano passa­
do, ultrapassando 1,8 milhão de 
reais em doação, o que represen­
tou 4,15% da receita total da insti­
tuição, sendo parcela fundamen­
tal para a manutenção da susten- 
tabilidade das atividades. Roberto 
salienta que qualquer pessoa pode 
fazer sua doação, no valor que de­
sejar, através da conta de energia.

Mais uma vez é ratificado pelo 
superintendente o apoio recebido 
pelas autoridades públicas, sejam 
vereadores, prefeituras, governos 
e demais instâncias do poder pú­
blico. Ele apela, porém, por uma 
maior participação da sociedade

civil na manutenção da entidade, 
que beneficia mais de 500 mil pes­
soas em todo o estado.

Voluntários
0  Grupo Despertar é uma iniciati-

Superintendente 
pede participação 

da sociedade

va de voluntárias que viveram o 
drama do tratamento de um cân­
cer e hoje se empenham em com­
partilhar experiências para ajudar 
mulher com diagnóstico de cân­

cer de mama.Durante as comemo­
rações dos 60 anos da Liga, em 
2009, o grupo foi agraciado com a 
medalha de Ordem ao Mérito, ofe­
recida pela Liga, em homenagem 
ao trabalho realizado há mais de 
15 anos pelas mulheres.

A Liga conta ainda com a ajuda 
de 60 voluntários que levam diver­
são e elevação de auto-estima aos 
pacientes que passam pela insti­
tuição. O voluntariado implantou 
um programa de distribuição de 
cestas básicas para pacientes ca­
rentes e com necessidade de die­
ta especial. São 100 cestas distribuí­
das em média todos os meses, be­
neficiando diversas famílias de pes­
soas portadoras de algum câncer.

•  continua na página 13

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Roberto Sales informa que só em 20 09  foram mais de 30  mil doadores anônimos
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H um anização é palavra-chave
Fábio Cortez/DN/D.A Press

®Muita atenção 
durante a 
Radioterapia.

Quais são os sintomas da 
Radiodermite?

? pçíç

‘uno prevenir e tratar a Radiodermite 
%

•i <-5f M Ou

’ante 
*>ara a prevenção

0  QlenmaRk
Osman veio de Caicó para se tratar de um tumor e ressalta a relação dentro da instituição: “No primeiro dia, já vira amigo”

•  Continuação da página 12

Os valores humanitários e o 
bom relacionamento com 
os pacientes são priorida­

des na Liga. Funcionários e médi­
cos buscam firm ar uma relação 
de amizade com os pacientes as­
sim que estes procuram a insti­
tuição. “ Logo no primeiro dia, já 
vira amigo", conta Osman Lins de 
Oliveira, 42 anos, fabricante de bo­
nés. Osman é natural de Caicó e 
faz tra ta ­
mento de ra­
dioterapia 
con tra  um 
tu m o r que ! 
retirou do re­
to por meio 
de cirurgia.
Ele elogia as 
unidades de 
Caicó e do 
Centro
Avançado de 
Oncologia (Cecan), de Natal, e diz 
que o acolhimento dos médicos e 
pacientes ajudam a encarar os ta­
bus da doença. “A gente encon­
tra pessoas de outras cidades do 
interior, conversa e se fortalece ao 
ver outros exemplos", disse.

A mensagem de persistência 
já foi assimilada por Osman, que 
diz não pensar em desistir do tra­
tamento de forma alguma. Bem 
aparentado de saúde, o caicoen-

se diz que pretende virar voluntá­
rio quando acabar o tratamento 
e passar a ajudar pessoas que en­
frentam o mesmo problema que 
ele. O fabricante recorda de um 
exemplo que o motivou assim que 
chegou ao Cecan. "Eu vi aquela 
pessoa murchinha, mal conse­
guia andar, aí a pessoa chega pra 
ela pra conversa e ela diz: ‘eu vou 
lutar'. A partir daí eu decidi que 
também iria lutar”, conta.

Muitos pacientes chegam à Li­
ga desmoti­
vados, de­
prim idos e 
sem vonta­
de de iniciar 
um tra ta ­
mento que 
para muitos 
ainda é em 
vão. “Nosso 
papel é aju­
dar a essas 

pessoas", expli­
ca a administradora do setor de ra­
dioterapia do Cean, Valdice Ber­
nardo. Ela diz que se sente gratifi­
cada em poder ajudar as pessoas 
e que os funcionários se envolvem 
de uma maneira tal com os pacien­
tes, que chegam a se mobilizar pa­
ra, junto à Liga, oferecer assistên­
cia aos pacientes também fora da 
unidade."As pessoas sejuntam pa­
ra vender coisas, fazer bazar, doam 
pertences pra vender e poder com­

prar um alimento especial pra um 
paciente que já está em um esta­
do bastante avançado, vendem coi­
sas para ajudam financeiramente 
a pacientes mais necessitados, e 
outras coisas".

“ É um trabalho muito bonito", 
alega. Valdice alega que a pior par­

te de seu trabalho é acompanhar 
o sofrimento de algumas crianças 
que chegam à Liga. Ela se emocio­
na ao falar e diz que a comoção to­
ma conta de todos os funcionários 
quando chega a notícia de que al­
guma criança não vai mais conti­
nuar o tratamento. “Às vezes a gen­

te percebe a falta de alguém. A 
criança passa dois ou três dias sem 
vire quando a gente entra em con­
tato com a família para saber o por­
que a criança está faltando às se­
ções, recebemos a notícia de que 
ela faleceu. Isso é realmente mui­
to triste pra nós”, afirma.

£  £  Pessoas se juntam

■  ■  para vender coisas

e comprar um alimento 

especial para um paciente

Valdice Bernardo - funcionária

Profissionais de saúde 
que têm algo a mais

Os exemplos de amizade entre 
pacientes e entre médico e doen­
te são vistos por todas as partes. 
Dona Maria Janilda, 59, vem de 
Pedro Velho a Natal uma vez por 
mês, acompanhada da filha Már­
cia Janilda, para realizar seu tra ­
tam ento de quimioterapia, Ela é 
portadora de câncer ná mama e 
sempre passa três dias na capi­
tal para poder se tratar no Cecan, 
Dona Janilda diz se apoiar na fé 
em Deus para prosseguir com 
co n fia n ça  em
seu tratamento 
e agradece  o 
acolhimento 
que lhe é dado 
na unidade. “ É 
tu d o  m u ito  
bom. Só tenho 
a agradecer a 
eles todos”, disse. ^
No mamente etadespedida, Bcr- 
na Janilda tem que falar com to ­
dos os outros pacientes, um a 
um, antes de ir. "Ah, eu conheço 
todo mundo. Gosto de todo mun­
do", falou se despedindo dos co­
legas de consultório.

A relação dos médicos com as 
crianças, principalmente, rende 
história de amizade e exemplo

profissional. “ Ele ontem tava com 
a camisa do Homem Aranha. Eu 
lhe disse: Vai fazer hoje? Se f i­
zer, eu lhe trago um boneco do 
Homem Aranha amanhã”, disse 
o técnico em radiologia Adailton 
Leandro. Ele se refere a um me­
nino que sempre fica inquieto 
durante as seções de radiotera­
pia e que seria presenteado por 
ele com um boneco do famoso 
personagem de Marvel, como 
forma de tentar agradar seu pa­

c ien te . "As 
pessoas que 
vêm  p ra  cá., 
precisam dis­
so ”, a firm a . 
A d a ilto n  d iz 
que essa é 
ún ica  fo rm a  
de se conse­

guir encarar uma 
questão tão séria que é o enfrèn- 
tam ento de um câncer.

Visão de futuro
A meta da Liga Contra o Câncer é 
ser reconhecida como centro na­
cional de referência no tratamen­
to, ensino e pesquisa em oncolo­
gia até o ano de 2020”. Para tal, a 
entidade aposta mais uma vez no

M eta é te r  
reconhecim ento  

nacional

O técnico em radiologia Adailton Leandro as crianças com roupas e bonecos de super-heróis

otimismo e no bom relacionamen­
to com os pacientes e com a so­
ciedade. Além disso, o aumento 
de 16,75% no número total de pro­
cedimentos realizados pela Liga 
em 2009, em comparação com 
2008, estimula o trabalho dos que 
fazerrí á instituição.

A aquisição do novo acelerador 
linear, investimento de quase R$ 
1,5 milhão, é apontada como um 
grande momento do ano de 2009, 
assim como a interiorização do 
tratamento do câncer. O apare­
lho, usado no tratamento de pa­
cientes, já está em atividade e a 
expectativa é que esse ano um

novo acelerador seja doado pelo 
governo do estado à Liga, pro­
messa da então governadora Wil- 
ma de Faria e ratificada pelo atual 
governador Iberê de Souza.

Um e q u ipa m e n to  de PET- 
SCAM,.aparelho .revolucionário 
em term os de d iagnóstico dé 
câncer, também foi adquirido no 
ano passado e vai auxiliar na des­
coberta de novos casos nesse 
ano de 2010. "Isso tudo é bom 
pra Liga, bom pro estado, mas, 
mais que isso tudo, isso é bom 
pra sociedade. Todo o nosso tra ­
balho é feito pensando nas pes­
soas”, explica Roberto.

NÚMEROS DE 2009

•1.821.219,04 - valor em reais das 
doações recebidas pela Liga

•512.532 - atendimentos, realizados 
nas quatro unidades da Liga

•6 5 .2 5 4  - número de consultas e re­
tornos do Cecan

•34.118 - número de consultas real­
izadas no Hospital Luiz Antônio

•9 .693 - número de internamentos re­
alizados

•8 .38 0  - cirurgias realizadas pela Liga
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SUBPROJETOS DO VIA LIVRE

•  Via Livre nas Calçadas

0  projeto foi lançado em janeiro 
deste ano, com o intu ito de 
desobstruir a área destinada aos 
pedestres para garantir a 
mobilidade e a segurança daqueles 
que utilizam as calçadas para o seu 
deslocamento. Os veículos 
flagrados desobedecendo às regras 
são rebocados e levados para um 
pátio pertencente à prefeitura. Para 
recuperar o automóvel, o motorista 
precisa pagar a taxa do guincho, no 
valor de R$ 70, uma multa de R$ 
127,69 e a taxa de permanência do 
veículo no pátio. Além disso, o 
condutor leva cinco pontos na 
carteira de habilitação.

•  Via Livre nas Escolas

0  projeto começou em fevereiro 
deste ano, com a volta às aulas. No 
primeiro momento, os pais e 
motoristas foram orientados, no 
sentido de evitar engarrafamentos, 
filas duplas e a perda de tem po no 
embarque e desembarque dos 
estudantes. A ideia é desobstruir o 
trânsito em frente às escolas e 
evitar acidentes envolvendo 
crianças e adolescentes, de acordo 
com a Semob. Cerca de 30 escolas, 
entre públicas e privadas, já 
aderiram ao projeto, inclusive com a 
criação de novas vagas para 
estacionamento.

•  Via Livre Eventos
Surgiu no mês de dezembro do ano 
passado, no Carnatal, com o 
objetivo de tornar o trânsito mais 
ágil e seguro, estimulando os foliões 
a irem de táxi ou de ônibus até a 
área da festa, no entorno do estádio 
Machadão. A vertente pretende, 
ainda, se expandir para outros 
eventos, criando corredores nas 
principais vias na proximidade da 
festa, pelos quais só irão circular 
táxis. Além disso, na saída da folia, 
são montadas barreiras policiais, 
onde os motoristas serão 
fiscalizados com o uso do 
bafômetro.

•  Pedal Livre

O projeto começou há quase três 
meses, com o objetivo primeiro de 
proporcionar saúde e contato com
0 meio ambiente, na avenida 
Itapetinga, em Santarém (Zona 
Norte). Para sua realização, aos 
domingos, são isoladas duas faixas 
da avenida, sendo uma de cada 
lado, num percurso de 3,5km, no 
horário das 8h ao meio dia. De 
acordo com a Semob, o projeto 
deve chegar também à Praça das
C lr t r A r »  n  D a i -a i  i a  / I a a  P \ i i n A r  A r t t r r t  A P
1 IUI C O  C  I U I V^UC U U O  L->UI IUO , C l  m  C  C O

bairros do Tirol e Petrópolis. 0  
órgão pretende incentivar o uso das 
bicicletas como meio de transporte 
seguro e regulamentado. 
“ Pretendemos criar bicicletários, a 
exemplo de estados como o Rio de 
Janeiro", afirmou o secretário.

De acordo com Renato Fernan­
des, titu la r da Semob, o concur­
so público para provimento de 
60 vagas para agentes de trânsi­
to  deve sair ainda em 2010. “De­
pendemos de mais profissionais 
para fazer o Via Livre funcionar 
melhor e ser expandido”, disse o 
secretário, referindo-se às ave­
nidas Presidente Bandeira (Ale­
crim ), Pompéia (Zona Norte) e 
Castelo Branco (Bom  Pastor), 
próximas a receberem o projeto. 
Segundo Femondes, "só faítá 8 
prefeita (Micarla de Sousa) assi­
nar", já que até o edital do certa­
me está concluído.

“O Via Livre é mais que um pro­
jeto, uma filosofia irreversível, da 
qual não abrimos mão", disse o ti­
tu lar da Semob. Ele avalia, ain­
da, que a ação deu certo por ser 
“ barata” e não despender mui­

tos recursos. “Como toda m u­
dança, não é fácil de se implan­
tar, mas acabamos nos acostu­
mando ao Via Livre como um pro­
grama que mudou a fisionomia 
do trânsito de Natal". Renato Fer- 
nandes disse, 
ainda, que a re­
tirada dos car­
ros estaciona­
dos rente aos 
ca n te iro s  e 
meios-fiostem 
o objetivo p ri­
meiro de deso­
bstruir o tráfego 
nas avenidas principais para os 
transportes coletivos. “Com is­
so, o motorista de carros e o usuá­
rio dos ônibus e alternativos ga­
nham mais tempo, podem sair 
mais tarde para o trabalho e che­
gar mais cedo em casa".

O secretário acrescentou que 
o Via Livre pode ser considerado 
um primeiro passo para a trans­
formação na mobilidade em Na­
tal, já que os planos são de que, 
nos próximos anos, os transpor­

tes ferroviário e 
rodoviário (de 
qualidade) fun­
cionem de fo r­
ma integrada. 
“ Planejamos 
um  s is tem a  
seguro, confor­
tável, ágil e a 

um custo justo".
Rebatendo críticas de que o 

projeto é para poucos e que a 
população e o com ércio deve- 
riam ser mais ouvidos, o titu la r 
disse que existe, antes da im ­
plantação de cada etapa, uma 
conversa com representantes

que fazem parte do dia a dia da 
via a ser modificada, além de um 
estudo, chamado fase de m atu­
ração. "Analisamos onde há mais 
problemas, gargalos no trânsito 
e vemos a possibilidade de come­
çar o Via Livre".

Trinta dias antes de começar 
a valer o projeto, agentes de trân­
sito realizam um trabalho edu­
cativo com os condutores e co­
merciantes que passam pela ave­
nida, e nos 15 dias posteriores, 
não são aplicadas multas, apenas 
advertências quanto às novas 
normas (fica proibido estacio­
nar na via de segunda a sexta, 
das 7h às 20h). “Os benefícios 
são maiores que os transtornos", 
acredita Fernandes. “ Hoje, já re­
cebemos empresários na secre­
taria que pedem a implantação 
do Via Livre em suas avenidas".

Antes das m ultas, 
é fe ita  campanha 

educativa

Via Livre é faca de dois gumes
Um ano e meio após a 
implantação na Romualdo 
Galvão, projeto melhora 
trânsito, mas é mal visto 
pelo comércio

Gabriela Olivar
gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

O fluxo na Avenida Romual­
do Galvão era de 7.257 veí- 
culos por dia. Hoje, após 

um ano e meio de implantação 
do Projeto Via Livre, passou para 
10.064. Afaixa da direita, que aca­
bava tomada quase que totalmen­
te por carros estacionados, tinha 
velocidade média de 18 km /h , 
chegando, hoje, a 24 km /h. Com 
isso, o volume de carros da arté­
ria aumentou em 84%. Os dados 
são da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob) e, na 
prática, estão fazendo a diferen­
ça na correria diária que vivem 
pessoas como a funcionária pú­
blica Ana Paula Moura. “Além das 
melhorias no fluxo de veículos em 
avenidas movimentadas, consta­
tei ganho de tempo ao deixar meu 
filho na escola".

Ana Paula faz referência, ainda, 
ao Via Livre nas Escolas, outra 
vertente do projeto, implantada 
em fevereiro deste ano. “Tinha 
m uito  problem a para deixar e 
buscar meu filho no colégio on­
de estuda. Hoje, embora ainda 
tenha muita gente que não res­
peite a sinalização, o tráfego flui 
bem melhor e de forma menos 
estressante, com a destinação 
de uma parte das avenidas só pa­
ra embarque e desembarque de 
estudantes". A servidora foi abor­
dada pela reportagem em uma 
loja de equipamentos de infor-

Joana Líma/DN/D.A Press

Dono de uma oficina de carros, Marcos Luiz reclama que clientes não têm mais onde parar. Ele pede novas mudanças

mática localizada na Romualdo 
Galvão, depois de conseguir es­
tacionar seu carro na calçada do 
estabelecimento. Uma das ven­
dedoras, que preferiu não ser 
identificada, mostrou-se contrá­
ria à opinião de Ana Paula. “ Fi­
cou péssimo. Só para se te r uma 
ideia, duas pessoas foram multa­
das ultimamente por aqui só em 
ligar o pisca-alerta rapidinho pa­
ra uns clientes nossos descerem", 
reclamou.

Assim como ela, o comercian­
te Marcos Luiz, dono de uma au- 
toelétrica na Romualdo Galvão 
há 10 anos, reclama da mudan­
ça. "Essa avenida é a mais afeta­
da de Natal, sofre desde a inau­
guração do shopping (M idway 
Mall), quando chegaram a colo­
car e tira r um paredão aqui ao

invés do canteiro central”, disse 
o empresário. Sobre o Via Livre, 
embora concorde que, para os 
motoristas, o trânsito ficou me­
lhor, comentou os prejuízos às 
lojas. “Tenho meu estacionamen­
to, minha calçada recuada e já 
comprei outro imóvel para am ­
pliar as vagas, mas para muitos 
isso é inviável e alguns já estão 
colocando seus pontos à venda 
ou para alugar”.

Para Marcos, a solução seria 
transform ar a avenida em uma 
mão única ao invés da proibição 
de estacionamento. “Antes de 
implantar o Via Livre, a popula­
ção deveria te r sido mais ouvida 
e também acredito que faltou di­
vulgação", afirmou o comercian­
te. Por outro lado, ele acredita 
que, com a chegada do projeto,

os empresários passaram a se 
disciplinar quanto à preocupa­
ção com estacionamento. “Que­
ro fazer minha parte". Antônio 
BasílioNa Avenida Antônio Basí- 
lio, que recebeu o Via Livre há 
menos de um mês, os m otoris­
tas parecem já entender a proi­
bição. De acordo com o agente 
de trânsito  Geraldo Marcelino, 
os natalenses estão começando 
a se adaptar e não estacionar na 
via, depois de quatro etapas (Ro­
mualdo Galvão, Jaguarari, São 
José e Afonso Pena). "0  maior 
problema ainda é com relação 
às sinalizações, com o as que 
proíbem os retornos, por exem­
plo. Quando não tem  ‘am areli­
nho’, os m otoristas se aprovei­
tam mesmo para fazer as contra­
venções", denunciou o guarda.

Prefeitura fará concurso para contratar fiscais

mailto:gabrielaolivar.rn@dabr.com.br
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A DIFERENÇA? E O  RECHEIO
Redação oficial? Redação legisla­

tiva? Redação acadêmica? Reda­
ção isto, redação aquilo? 0 profes­
sor Antônio Sales dispensava os ad­
jetivos, "Existem", dizia ele, "dois ti­
pos de textos -  o literário e o não 
literário. Ambos começam com le­
tra maiuscula e terminam com pon­
to. A diferença está no recheio. O 
primeiro esbanja talento. O segun­
do, informação.1' Talento é dom di­
vino. Informação, conquista.

Sem linha direta com Deus, dei­
xemos a literatura pra lá. Resta-nos 
suar a camisa -  escrever um texto 
profissional. Ele tem qualidades -  
adequação, naturalidade, clareza, 
concisão e respeito à norma culta. 
Como chegar lá? É o desafio de es­
tudantes, vestibulandos e concursei- 
ros. Primeiro passo: distinguir os 
enunciados (tudo o que se diz ou 
se escreve). São três. Os comuni­
cados apresentam fatos. As inferên­
cias expõem deduções. Os julga­
mentos emitem opinião. Todos fa­
lam. Mas só um diz.

COMUNICADOS
Os fatos independem de gosto, 

opinião ou fé. Como são verificá­
veis, convencem. Provam "Contra

e r a

os fatos", diz a sabedoria popular, 
"não há argumentos". Éfato afirmar 
que o artigo 128 do Código Penal 
prevê o aborto legal. Duvida? Pegue 
o livro na estante e verifique. É fato 
dizer que Brasília tem 2,5 milhões de 
habitantes. As estatísticas do IBGE 
não nos deixam mentir. É fato dizer 
que haverá eleições em outubro. 
Eis um comunicado. Nele, os enun­
ciados podem ser classificados de 
verdadeiros ou falsos. A razão? São 
fatos:
A sociedade decidiu agir. Apresen­
tou o Projeto Ficha Limpa -  com 1,7 
milhão de assinaturas. Dois milhões 
de cidadãos aderiram depois pela in­
ternet. Objetivo: impedir que pes­
soas julgadas por tribunal se can­
didatem a cargo eletivo. Pressiona­
da, a Câmara aprovou o texto. Che­
gou a vez do Senado. Suas Excelên­
cias reagiram. "A prioridade do po­
vo não é prioridade do Senado", dis­
se o líder Romero Jucá. Mais tarde, 
voltou atrás. Os senadores aprova­
ram o Ficha Limpa. Os fichas sujas 
festejaram. Por quê?A mudança no 
tempo verbal livrou os condenados 
antes da aprovação da emenda.

INFERÊNCIAS
Inferirétirar conclusões com ba-

.  ‘ f r -

DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

se em indícios. Vai um exemplo: Ma­
ria está esperando nenê. Diz que a 
gravidez veio em hora errada. Aí mi­
nha cabecinha começa a funcionar. 
Deduzo que ela vai optar pelo abor­
to. Posso ter acertado. Mas posso 
também ter errado. Minha conclu­
são é possível, talvez provável. Mas 
não certa.
Que inferência podemos fazer da 
votação do Senado? Muitas. Eis 
uma:
A sociedade decidiu agir. Apresen­
tou o Projeto Ficha Limpa -  com 1,7 
milhão de assinaturas. Dois milhões 
de cidadãos aderiram depois pela in­
ternet. Objetivo: impedir que pes­
soas julgadas por tribunal se can­
didatem a cargo eletivo. Pressiona­
da, a Câmara aprovou o texto. Che­
gou a vez do Senado. Suas Excelên­
cias reagiram. "A prioridade do po­
vo não é prioridade do Senado", dis­
se o líder Romero Jucá. Mais tarde, 
voltou atrás. Os senadores aprova­
ram o Ficha Limpa. Os fichas sujas 
festejaram. Por quê? A mudança no 
tempo verbal livrou os condenados 
antesda aprovação da emenda. Se 
alguém tinha dúvida, deixou de ter. 
Os senadores devem estar pendu­
rados na Justiça. Se não estão, com 
certeza alguém da família está.

JULGAMENTOS
Os julgamentos exprimem opi­

nião pessoal. Indicam aprovação 
ou reprovação. Feio, bonito, ele­
gante, pecaminoso, bem-feito, mal­
feito -  falam de como vemos as 
pessoas e as coisas. A língua, ge­
nerosa, tem expressões que tra­
duzem a subjetividade dos julga­
mentos: Quem ao feio ama boni­
to lhe parece. Cada cabeça, uma 
sentença. Para quem ama, urubu 
é branco. 0 Brasil tem 180 mi­
lhões de técnicos de futebol. Que 
seria do amarelo se todos gostas­
sem do vermelho? Gosto não se 

’ discute.

A DECISÃO DO SENADO AUTO­
RIZA MIL OPINIÕES. DAMOS 
UMA:

A sociedade decidiu agir. Apre­
sentou o Projeto Ficha Limpa -  com 
1,7 milhão de assinaturas. Dois mi­
lhões de cidadãos aderiram depois 
pela internet. Objetivo: impedir que 
pessoas julgadas por tribunal se 
candidatem a cargo eletivo. Pres­
sionada, a Câmara aprovou o texto. 
Chegou a vez do Senado. Suas Ex­
celências reagiram. "A prioridade do 
povo não é prioridade do Senado", 
disse o líder Romero Jucá. Mais tar­

de, voltou atrás. Os senadores apro­
varam o Ficha Limpa. Os fichas su­
jas festejaram. Por quê? A mudan­
ça no tempo verbal livrou os con­
denados antes da aprovação da 
emenda. Se alguém tinha dúvida, 
deixou de ter. Os senadores devem 
estar pendurados na Justiça. Se não 
estão, com certeza alguém da fa­
mília deles está. São todos corrup­
tos.

LEITOR PERGUNTA
Ao entrar no site de uma franquia, 
li a propaganda deles sobre "a ino­
vadora postura de franquiados que 
traziam para Brasília". Uma dúvida 
enoooorme passou a atormentar- 
me desde então: franqueado? Fran­
quiado?
Maria Célia, lugar incerto 
0 dicionário só registra franquea­
do. 0 usuário da franquia é fran­
queado, com e.

Recado

“ Eu elogio em 

voz alta e censuro 

em voz baixa.”

Catarina da 

Rússia
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São João de rua, só com  tudo certo

Maria de Lourdes (esquerda) organiza a mais concorrida festa junina do Vale Dourado, na Zona Norte

Para promover um 
“arraiá”, é necessária 
uma série de 
autorizações

Andrielle Mendes

Especial para o Diário de Natal 

andriellemendes.rn@dabr.com.br

V ocê já organizou um arraiá 
de rua? Não? Por trás da 
festa junina, há uma verda­

deira maratona de preparativos. 
Fechar rua, buscar autorizações e 
licenciamentos, decorar festa, con­
tratar banda, providenciar comi­
da típica. Ufa. Parece muita coisa 
para pouco tempo. Para conseguir 
dar conta de tudo isso e ainda apro­
veitar a festa, algumas pessoas co­
meçam a planejar o arraiá antes 
mesmo do período junino. A do­
méstica Maria de Lourdes Nóbre- 
ga, 48 anos, organiza o arraiá Ra­
lo Pinto há 12 anos no bairro Vale 
Dourado, Zona Norte de Natal. 0  
Ralo Pinto começou como uma 
brincadeira. De lá para cá, cresceu 
e se transformou num dos maio­
res de Vale Dourado.

Segundo dona Lourdes, o pri­
meiro passo é providenciar o fe­
chamento da rua, iluminação, ba­
nheiros químicos, palco, tendas e 
decoração. “A gente deixa os ofí­
cios todos na Polícia e Urbana, 
depois vai até a Semob e solici­
ta o fechamento da rua, depois vai

até a Semurb para autorizar tu ­
do lá. Aí-tá tudo resolvido. Depois, 
convida outras quadrilhas para 
participar do nosso arraiá e come­
ça a providenciar ônibus para 
buscá-los e deixá-los depois da 
festa”. A organização do evento 
leva em média 15 dias. Mas o d i­
nheiro começa a ser arrecadado 
bem antes. Dona Lourdes expli­
ca que a prefeitura libera uma 
quantia para a organização de 
arraiás tradicionais, mas que “o 
resto é com a gente, que vai atrás 
de patrocínio com político, em 
supermercado. Com a ajuda de 
um e de outro, a gente consegue 
organizar a festa”.

Para incrementar a festa .e não 
deixar ninguém de estômago va­
zio, ela convida os conhecidos pa­
ra colocarem barraquinhas com 
pamonha, canjica, milho cozido, 
cachorro quente, refrigerante. De­
pois começa a parte mais diverti­
da da organização: decorar a fes­
ta. A dica é pesquisar bastante e 
comprar materiais de custo mais 
baixo e que também dão um efei­
to bonito, como TNT, barbante. 
"Tem que pesquisar o preço", en­
fatiza dona Lourdes. E pechinchar.

Dona Lourdes também contra­
ta banda ou trio de sanfoneiro pa­
ra animar a noite. 0  convite é na 
base da camaradagem mesmo. 
“Tem uns amigos que tocam e a 
gente combina com eles". Além 
de organizar o arraiá de rua, ela 
também é uma das diretoras da

quadrilha Ralo Pinto, que compe­
te em festivais no estado. Dona 
Lourdes só reclama da burocracia.

Desestimulo
0  porteiro Robson Rivio, 31, desis­
tiu de fazer arraiá de rua. 0  mo­
tivo? A burocracia para obter a 
autorização e licenciamento. “A 
burocracia era tão grande que eu 
desisti. Tem que retirar ordem, 
conseguir licenciamento". 0  últi­
mo arraiá que ele realizou foi há

oito anos. Na época, as coisas 
eram mais fáceis. Ele costumava 
realizar a festa junina na Avenida 
Boa Sorte, no bairro Nossa Se­
nhora da Apresentação. “A gente 
fechava uma avenida. Hoje não 
pode. Para fazer um arraiá, tem 
que ser numa rua de menos m o­
vimento”, explica.

Hoje, ele coordena a quadrilha 
Aconchego, que compete nos fes­
tivais em todo o estado na cate­
goria quadrilha tradicional. “ Se t i­

vesse mais ajuda e menos buro­
cracia, a gente voltava a fazer ar­
raiá de rua", confessa. Segundo 
Robson, a burocracia está redu- 
zinho o número de arraiás. “An­
tes, a maioria das ruas tinha arraiá. 
Hoje em dia é difícil”. Para organi­
zar uma festa, Robson realizava 
bingos e rifas.Também pedia aju­
da para os donos de loja, super­
mercado, sorveteria do bairro, pa­
daria. “ Se não fosse assim, não t i­
nha condições".

ASSINE
0 DIÁRIO 
DE NATAL 
E GANHE
1 ANO DE 
REVISTA  
CARAS.

D L ÍB JO iie .N A IA l

Quase 100 vias 
interditadas

Para fazer um arraiá de parar o 
trânsito, é necessário entrar em con­
tato com a Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob) e pe­
dir autorização. No dia 28 de junho, 
o número de interdições vai.saltar 
para quase 100, segundo o órgão - 
a média de interdições nos finais 
de semana comuns fica em torno 
de cinco. A solicitação tem que ser 
feita com até 10 dias de antecedên­
cia, de acordo com o diretor de fis­
calização Márcio Sá. É preciso for­
necer uma série de informações, 
como nome do responsável pelo 
evento, horário da interdição e pú­
blico estimado. Com o requerimen­
to em mãos, a equipe vai até o lo­
cal e avalia se o evento é viável e se 
não vai cuusar transtornos ãpopu- 

‘ lação. A l^ | fe '^ Ç T O a n á lis e  do 
ponto de vista do trânsito e consul­
ta a Semurb (Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanismo) 
que avalia o impacto.

Márcio Sá explica que a tendên­
cia da secretaria é não autorizar 
arraiás em vias de grande movi­
mento. De acordo com ele, a equi­
pe está analisando os pedidos de

forma mais rígida. Para Márcio, o 
que os outros chamam de buro­
cracia é, na opinião dele, organiza­
ção. “ Estamos com uma quantida­
de muito grande de eventos neste 
mês. Em junho, resolvemos limitar 
o prazo. Foram mais de 200 solici­
tações de interdição neste mês".

Semurb
O interessado deve procurar a Se­
murb e preencher requerimento 
fornecendo os dados do evento e do 
responsável pelo evento. Depois, 
deve entregar uma série de ofícios 
•solicitando policiamento, recolhi­
mento do lixo pela Urbana e uma de­
claração especificando o número 
de banheiros químicos instalados, 
caso instale algum. Também deve 
pagar uma taxa para Semurb. Os 
analistas medem o impacto am­
biental e indicam modificações se 
necessário. Só depois concedem o 
licenciamento. A solicitação deve 
ser feita no mínimo oito dias antes 
do evento, de acordo com o diretor 
de licenciamento, Rodrigo Amorim.

•  Continua na página 17
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A tenção com  os fogos 
deve ser redobrada
•  Continuação da página 16

Atenção redobrada na hora 
de comprar fogos de arti­
fício. Antes de optar pelo 

préço mais baixo, é necessário ava­
liar a qualidade dos fogos, e se pos­
sível a procedência. Quem dá a di­
ca é o oficial do Serviço Técnico de 
Engenharia e do Setor de Vistoria 
do Corpo de Bombeiros, Tenente 
Gonzaga. Segundo ele, existem 
quatro classes de fogos de artifí­
cio: A, B, C e D. Os fogos da clas­
se A podem ser manuseados por 
todo mundo, inclusive pelas crian­
ças. São chumbinhos, estrelinhas, 
chuveirinhos. Os fogos da Classe 
B só podem ser manuseados por 
pessoas acima de 16 anos; os da 
Classe C só podem ser vendidos 
para pessoas acima de 18 anos e 
os da classe D só podem ser ma­
nuseados por profissionais habili­
tados e que possuâm autorização 
do Corpo de Bombeiros.

Tenente Gonzaga recomenda 
que um adulto ou responsável 
sempre acompanhe a brincadei­
ra das crianças e adolescentes 
e nunca os deixem a sós com os 
fogos de artifício. Além do cuida­
do ao manusear os fogos de ar­
tifício, é preciso prestar atenção 
no ato da compra. "Tem que olhar

a embalagem, o que vem dizen­
do, a quantidade, a forma de ma­
nuseio, a classificação, a instru­
ção de uso e se o produto foi ins­
pecionado", orienta o oficial.

Segundo Tenente Gonzaga, os 
interessados tam bém  podem 
com prar fogos em barracas na 
rua e em tabuleiros, desde que 
observe se o vendedor segue as 
norm as de segurança, com o 
manter uma distância entre as 
barracas, possuir extintor. Bar­
racas e tabuleiros também pas­
sam por vistoria. Quem está ok, 
recebe autorização do Corpo de 
Bombeiros, Delegacia de Armas, 
Munições e Explosivos (Dame) 
e da Semurb.

Outra dica, segundo o tenen­
te, é seguir as orientações da 
em balagem . "Um a média de 
300  a 500 pessoas morrem de 
queimaduras todos os anos e 
que de 15 a 20 mil se envolvem 
em acidentes com fogos de ar­
tifíc io no período junino. A gen­
te (Corpo de Bombeiros) orien­
ta a população para te r mais 
cuidado na hora de manusear 
fogos de artifício. A gente tam ­
bém fiscaliza, vê se a mercado­
ria está sendo vendida de acor- 
do com as normas de seguran­
ça", acrescenta.

Ana Amaral/DN/D.A/ Press

Não basta preço baixo. É preciso avaliar a procedência dos produtos

•  Fogos classe A: todos, inclusive pelas crianças • 
veirinhos

são chumbinhos; estrelinhas, chu-

•  Classe B: Só podem ser manuseados por pessoas acima de 16 anos

•  Classe C: Maiores de 18 anos

•  Classe D: FYofissionais habilitados e que tenham autorização do Corpo de Bombeiros

Z O N A  N O R T E

TR EM  DO  
FORRÓ COM  
IDOSOS

Mais de 60 idosos atendidos pe­
los profissionais do Programa de 
Saúde da Família do bairro do Par­
que dos Coqueiros, Zona Norte de 
Natal, participam amanhã de uma 
festa junina na Estação Ferroviária 
da Ribeira. Eles embarcam no Trem 
do Forró para uma manhã de ativi­
dades de lazer. “Nossos profissio­
nais que trabalham no atendimen­
to aos idosos sempre organizam 
essas atividades de entretenimen­
to e lazer para atrair os usuários da 
terceira idade, promover a integra­
ção social entre eles e aproveitar 
para trabalhar a questão da saúde 
e qualidade de vida", explica a agen­
te de saúde Francisca das Chaves, 
uma das organizadoras do evento.

O Trem do Forró dos idosos do 
PSF deve partir da estação às 9h30, 
levando sanfoneiros, comidas típi­
cas e muita animação. Os grupos 
da terceira idade que vão participar 
do evento estarão vestidos com 
roupas juninas e prometem muita 
descontração. A maioria é hiper­
tensa ou diabética e utiliza regular­
mente os serviços de saúde da re­
de municipal. “Os idosos partici­
pam de palestras, atividades físi­
cas, atividades de integração so­
cial, passeios, caminhadas do Pro­
grama Viva a Vida com Mais Saú­
de da SMS, alongamentos. Tudo 
para melhorar a saúde e a qualida­
de de vida deles”, ressalta.
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Sem inário reúne 
Brasil e França

Começa amanhã e vai até a pró­
xima sexta-feira, no Hotel Ocean Pa- 
lace, localizado na Via Costeira, o I Se- 
m inário Franco-Brasileiro sobre 
Combate ao Tráfico de Pessoas, Tu­
rismo Sexual e Pedofjlia, organizado 
pela Polícia Federal em conjunto com 
o Serviço de Cooperação Interna­
cional da França e contando com o 
apoio do Escritório das Nações Uni­
das sobre Drogas e Crime.

• O evento visa treinar policiais fe­
derais de todo o país, bem como jui­
zes, promotores, membros dos Con­
selhos Tutelares, além de policiais 
civis da Secretaria de Segurança 
Pública do Estado do Rio Grande do 
Norte nas melhores práticas e téc­
nicas de investigação para o comba­
te eficaz do tráfico de pessoas, tu­
rismo sexual e pedofilia, tomando- 
se como paradigma a atuação da 
Polícia Nacional da França.

As palestras serão proferidas por 
Emilie Moreau, chefe de Relações 
Internacionais do Escritório Central 
de Repressão à Violência Contra Vi-

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Polícia Federal quer melhorar combate

timas e Anne-Lise Bagrel, delegada 
da Brigada de Proteção aos Meno­
res de Paris, ambas da Policia Nacio­
nal da República da França.

A expectativa dos organizadores 
é que após o seminário, os policiais 
brasileiros adquiram uma visão glo­
bal e novas ferramentas de comba­
te a estes delitos violadores dos di­
reitos humanos.

*
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Novo cadastro não acelera adoção

Crianças mais velhas têm muita dificuldade em conquistar um novo lar porque estão fora do perfil desejado pela maioria

Principal empecilho seria 
procura predominante 
por crianças brancas, do 
sexo feminino e com 
menos de 5 anos

Maiara Felipe

Especial para o Diário de Natal 

maiarafelipe.rn@dabr.com.br

Quando os pais chegarem 
ela vai pedir um cachorri- 
nho de presente. Na verda­

de eles não existem ainda, por 
isso devem demorar um pouco 
a chegar, mas Suzana (nome fic ­
tício) espera ansiosa pelo dia em 
que sua família vai levá-la para 
passear e depois todos seguirão 
para casa. Vítima de violência, a 
m enina de 8 anos tem  com o 
atual lar é um abrigo público de 
Natal. Já é o terceiro abrigo pe­
lo qual ela passa, depois que a 
mãe, garota de programa, foi as­
sassinada. Ninguém sabe quem 
é o pai e não há notícia de qual­
quer outro parente. 0  Judiciário 
está tirando Suzana do poder fa­
miliar e o próximo passo é colo: 
cá-la no Cadastro Nacional de 
Adoção. A menina vai concorrer 
à sonhada família. Porém, as es­
tatísticas são preocupantes no 
Brasil e especialmente no Rio 
Grande do Norte. Dos 166 preten- 
den tes à adoção no estado, 
89,4% gostariam de adotar um 
filho com menos de 5 anos, e das 
26 crianças disponíveis para ado­
ção somente uma tem  entre 0 e 
5 anos.

Há sete meses em vigor, a no­
va Lei da Adoção (12 .010/09) 
ainda não promoveu um das prin­
cipais mudanças propostas: fa­

zer funcionar com mais celeri­
dade o Cadastro Nacional, que 
cruza os dados das crianças dis­
poníveis para adoção e das ca­
racte rís ticas desejadas pelos 
pais. O perfil almejado pela fu ­
tu ra  fam ília ainda é um bebê, 
branco e do sexo feminino.

Salete Alves, coordenadora de 
um abrigo municipal que hoje 
cuida de 25 crianças, todas aci­
ma de 5 anos, comemora a ado­
ção de duas crianças este ano. 
"A adoção nacional está funcio­
nado lentamente porque é o iní­
cio. Essas duas, por exemplo, fo ­
ram para outros estados”, de­
clarou. Os medos dos interes­
sados em adotar continuam sen­
do a possib ilidade de acolher 
uma criança vinda de pais usuá­
rios de drogas e a possibilidade 
de que eles fujam de casa ou te ­
nham uma personalidade fo r­
mada pela violência. Na opinião 
de Salete, ao invés de ressaltar 
os p ro b le m a s , é necessá rio  
apontar as vantagens em convi­
ver com crianças mais velhas. 
"Alguns casais mais velhos po­
dem ter menos desgaste. Não 
terá que ter aquele pique neces­
sário  para acom panhar uma 
criança menor".

A h is tó ria  de Suzana é um 
exemplo do que a nova lei quer 
evitar. Após a morte da mãe, que 
já tinha sido denunciada ao SOS 
Crianças por agressões físicas e 
psicológicas à filha, ela foi ado­
tada ilegalmente pelo casal que 
explorava sexualmente sua mãe. 
Segundo consta na ficha de Su­
zana, dizem que o pai biológico 
é italiano, mas ninguém conse­
guiu encon tra r e os parentes 
tam bém não. Esse casal envol­
vido com drogas e prostituição

registrou a criança órfã, com en­
tão 5 anos, que não tinha regis­
tro. Por um ano ela permaneceu 
com os "pais” e foi abusada se­
xualmente. A denúncia chegou 
da maneira anônima e foi con­
firm ada pela criança em vários 
relatos. Em 2008 , Suzana foi 
abrigada pela primeira vez, com 
o passar da idade o abrigo vai 
mudando, até chegar ao terce i­
ro no ano passado.

Pelas novas regras, crianças e 
adolescentes não devem ficar 
mais do que dois anos nos abri­
gos de proteção. 0  poder de abri- 
gamento, que antes era dos con­
selhos tutelares, agora é do juiz.' 
A cada seis meses o abrigo deve 
mandar relatórios sobre a situa­

ção da criança, as condições de 
adoção ou de retorno à família 
dos menores sob sua tutela. A lei 
não prevê é o que fazer com es­
sas crianças depois desses dois 
anos, caso elas não sejam adota­
das. “ Isso (destino) quem define 
é o Judiciário”, lembrou Salete.

Intermediação
Outro quesito apontado como 
problema para agilizar adoções, 
são as mães que deixam nas por­
tas ou entregam diretamente os 
filhos a outras pessoas. A conse­
quência é sempre a adoção ile­
gal e o atraso no andamento do 
Cadastro Nacional. O juiz da 3a 
Vara de Infância e Juventude de 
Natal, Homero Lechner, acredi­

ta que a nova lei impediu essas 
intermediações. “A adoção de­
ve ser feita através do Cadastro 
Nacional”, recomenda. As mães 
que quiserem deixar o filho pa­
ra adoção devem procurar a Va­
ra da Infância e Juventude, na 
falta de uma vara especializada. 
As gestantes terão assistências 
médica e psicológica garantidas 
pelo Judiciário. “Algumas mães 
até desistem  de entregar o f i ­
lho”, ressalta o magistrado. Pa­
ra Homero, é necessário cria r 
uma cultura de adoção com ca­
ráter social. "Ninguém quer de­
ficiente, portador de HIV-e ne­
gros. Até mudar essa m entali­
dade as adoções vão demorar 
a acontecer", concluiu.

O rganização critica falta de infraestrutura judiciária
0  voluntário da ONG Acalanto, 

Claúdio Menezes, acredita que 
a nova lei estipulou uma série de 
medidas ao Poder Judiciário e 
não ofereceu estrutura. “As equi­
pes m ultid iscip linares das co­
marcas têm várias responsabili­
dades, mas fa lta  pessoal, por 
exemplo”, apontou. Esses g ru ­
pos são responsáveis pela ava­
liação dos pretendentes à ado­
ção. De acordo com Claúdio, so­
mente Natal pode contar com 
uma equipe completa e São Gon- 
çalodo Amarante e Parnamirim 
têm um quadro menor. “ E o in­
terior, como fica?”, questiona.

A lei 12.010/09 tam bém  re­
quer que os futuros pais façam 
um curso. Uma capacitação pa­
ra entender em detalhes como se 
dá o processo de adoção. “O cur­
so só tem em Natal. Quem pre­
cisa se cadastrar na Vara da In­
fância e Juventude no in te rio r

não consegue, porque não tem 
vara especializada", retrata o re­
presentante da Acalanto.

Um das críticas mais contunden­
tes de Claúdio é em relação a alguns 
casos específicos: pais que rece­
beram os filhos diretamente das 
mães quando a lei não estava em 
vigor. “Na primeira instância o juiz

entendeu que a criança deveria ir 
para o Cadastro. Na segunda ins­
tância, na 3- Câmara Cível enten­
deu que deveria preservar o víncu­
lo familiar e ficar com os pais", exem­
plificou um caso que acompanhou.

Homero Lechner confirma que 
não há um entendimento genera­
lizado sobre esses casos e reafir­
mou a visão da primeira instância. 
“Ainda está sendo construída a ju­
risprudência em relação a essa si­
tuação. Precisamos priorizar o Ca­
dastro", afirma.

Sobre os questionamentos em 
relação à estrutura das varas, o ma­
gistrado disse que as condições de 
trabalho são boas e que no interior 
os juizes são “generalistas" e estão 
aptos aos processos de-adoção. "A 
Justíçá.hâo‘ disqfiminá,Todos-po- 
dem adotar. Não há problemas 
quanto aos casais homoafetivos 
ou solteiros. Nós avaliamos o am­
biente familiar e as condições que 
a criança vão viver”, reforça.

*  O contato da reportagem com a 
criança abrigada foi autorizado pela 
1* Vara da Infância e Juventude de 
Natal.

Juizes do in terior 
estão aptos, diz 

m agistrado

N Ú M E R O S

Adoções realizadas Crianças cadastradas P retendentes à adoção:
no RN: para adoção:

2008 :161 Brasil: 3.861 Brasil: 27.716
2 0 0 9 :1 5 4 RN: 26 RN: 166
20 10 :3 7 Natal: 25 Natal: 127

P E R F IL  D A S  C R I A N Ç A S  N A T A L E N S E S  P A R A  A D O Ç Ã O :

Raça: Sexo:

Branca - 2 M asculino: 17
Parda - 23 Feminino: 8

Faixa etária:

0  a 5  anos: 1 
5 a 10 anos: 8  
10 a 15 anos: 12 
ac im a de 15 anos: 4
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Quando o nom e constrange
Tabeliões têm  o direito 
de negar registro de 
identificação vexatória

Luan Xavier

Especial para o Diário de Natal 

luanxavier.rn@dabr.com.br

Amado Amoroso, Antonio 
Treze de Junho de Mil No­
vecentos e Dezessete, Dis­

ney Chaplin e João Cara de José 
são nomes, no mínimo, inusita­
dos. Basta fazer uma busca por 
nomes esquisitos na internet que 
encontramos as mais variadas 
combinações e provas de criativi­
dade na hora de realizar o Regis­
tro Civil. 0  problema é que mui­
tos desses nomes causam cons­
trangimento às pessoas, que po­
dem apresentar reações mais va­
riadas possíveis, desde o desejo 
pela troca do nome até a reclusão 
pessoal motivada pela vergonha. 
0  que muita gente não sabe é que 
o tabelião, no ato do registro, po­
de negar determinados nomes 
considerados vexatórios e que, 
quem possui um nome que não 
lhe agrada pode requerer a troca 
de identidade.

Alexandre Gadelha é presiden­
te da Comissão de Direito Notarial 
e Registrai da Ordem dos Advo­
gados do Brasil (OAB) no Rio Gran­
de do Norte e explica que o tabe­
lião tem o direito de negar o regis­
tro de certos nomes a uma crian­
ça, desde que ele entenda que o 
nome possa causar futuros cons­
trangim ento ao registrado. Na

A N I M A I S  D E  R U A

maioria das vezes, o caso é expos­
to aos responsáveis, que na mes­
ma hora sugerem outro nome ao 
filho. "0  registrador tem a compe­
tência para, quando pegar um no­
me vexatório, alegar que não vai re­
gistrar", explica Gadelha.

Ele diz que o tabelião não pre­
cisa se submeter à aprovação de 
superiores para negar o pedido de 
registro para determinado nome 
considerado vexatório. Em caso 
de insistência dos responsáveis, 
o tabelião deve solicitar um docu­
mento chamado de "suscitação 
de dúvida", que deve ser encami­
nhando à Corregedoria da OAB 
para análise. Neste documento os 
responsáveis devem explicar o mo­
tivo da escolha daquele nome e a 
razão para a insistência pelo nome 
já recusado pelo tabelião.

Térbio Leite é tabelião substitu­
to do Cartório Único de Igapó, Zo­
na Norte de Natal. Ele conta que 
nunca fez objeção a algum nome 
escolhido por responsáveis. “ Isso 
é muito subjetivo", alega. Ele diz 
que o que pode ser considerado ve­
xatório para uns, pode ser sê-lo 
para outros e que as pessoas de­
vem ter a liberdade de escolha dos 
seus filhos.

Na lei
No caso de quem não se agrada 
do próprio nome, a lei permite alte­
rações no registro, sob a mesma 
alegação de situação vexatória. 0  
vice-presidente da Associação dos 
Notários e Registradores do Rio 
Grande do Norte (Anoreg), Airene 
José, explica que qualquer pessoa 
pode mudar de nome.

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Cartórios têm atribuição também para submeter casos à Corregedoria da OAB

A Lei Federal NQ 9.534, de 10 de dezembro de 1997, garante que "não serão cobrados 
emolumentos pelo registro civil de nascimento e pelo assento de óbito, bem como pela 
primeira certidão respectiva”. Também outras certidões podem ser isentas de paga­
mento, caso comprovada a carência do cidadão, como dispões os primeiro e segun­
do parágrafos da mesma lei.

•  l s Os reconhecidamente pobres estão isentos de pagamento de emolumentos pelas 
demais certidões extraídas pelo cartório de registro civil.

•  2- 0  estado de pobreza será comprovado por declaração do próprio interessado 
ou a rogo, tratando-se de analfabeto, neste caso, acompanhada da assinatura de 
duas testemunhas.

Centro de Zoonoses cuida de acidentados
Francisco Francerle
franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

Eram 5h da manhã quando a 
funcionária pública Zilda Lopes de 
Souza acordou com o barulho de 
um cachorro ma porta. Ele rosna­
va contorcendo-se em dores, an­
dando com dificuldade sobre duas 
patas e arrastando o dorso ante­
rior. Era um vira-lata que havia si­
do atropelado por um veículo e seu 
sofrimento chamava a atenção. Zil­
da ligou para uma equipe de res­
gate do serviço público de saúde 
e recebeu como resposta um sim­
ples "isso não é problema nosso, 
pois estamos aqui apenas para sal­
var vidas” Ficou decepcionada e 
preferiu ali mesmo tomar alguns 
cuidados para tratar o cão, mas 
não conseguiu evitar sua morte.

Como proceder quando se de­
parar com um animal de rua aci­
dentado. De acordo com o vete­
rinário Diógenes Soares da Silva, 
chefe do Centro de Zoonoses de 
Natal da Secretaria Municipal de

Saúde, a população deve ligar pa­
ra o serviço de atendimento do 
Centro para receber orientação.

Ele alerta que o animal atrope­
lado pode ter contraído doenças 
como a raiva, que atinge o equilí­
brio. "Todo animal tem equilíbrio e 
direção muito mais aguçados do 
que o humano, contribuindo para 
que percebam o perigo de aciden­
tes". Ele explica que quando um 
animal sofre algum acidente é por­
que aconteceu algo de errado que 
atrapalhou o seu senso de equilí­
brio que pode ter sido causado 
por algo que atraiu sua atenção, co­
mo a perseguição de um cão a um 
gato, ou por uma doença.

“ Independente da vontade pres­
tar socorro deve-se ter muito cui­
dado ao fazer a remoção de um 
animal ferido, para não ser mordi­
do porque essa é uma reação nor­
mal”, explica Diógenes, lembran­
do que os animais têm bactérias 
na boca que podem transmitirté- 
tano e bartonelose, entre outras.

0  número de cães em Natal, se-

:ez/DN/D.A Press

Cães atropelados podem te r tido reflexo afetado por alguma doença

gundo o último censo do IBGE, é 
de cerca de 86 mil. Já a população 
de gatos é menor, mas chega a 36 
mil, muitos dos quais animais de 
rua. Em alguns setores da cidade 
existem superpopulações de ga­
tos, preocupando autoridades.

S E R V I Ç O

Em caso de acidentes com animais ligar para o Centro 

de Zoonoses de Natal 3232.8237

P R 0 N A F

GOVERNO
REPASSA
RECURSOS

0  governo vai repassar R$ 600 
mil para o Banco do Nordeste e 
o Banco do Brasil para tornar o 
Rio Grande do Norte adimplente 
no Programa Nacional de Fort­
a lecim ento da A gricu ltu ra  Fa­
m iliar (Pronaf). "Estamos fazen­
do com que 16 mil operações de 
créditos fiquem  adimplentes", 
ressaltou o governador Iberê Fer­
reira de Souza.

U F R N

M USEU EXPÕE
PLANTAS
CARNÍVORAS

0  Museu de C iências M or- 
fológicas da UFRN, em parceria 
com o Museu Câmara Cascudo, 
está organizando a exposição "0  
Eixo da Vida", que acontecerá no 
período de 26 a 30 de julho de 
2010, com o parte  da p rog ra ­
mação da Semana de Ciência, 
Tecnologia e Cultura da UFRN 
(Cientec) e da 62â Reunião Anual 
da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC). A 
exposição, criada por Glaudson 
Albuquerque, abordará a in ter­
ação entre as diversas áreas das 
ciências naturais com a intenção 
de estimular e aguçar a curiosi­
dade do público visitante. Du­
rante o evento, serão apresen­
tados, com o atrações, exem ­
p la res de cu riosas  p la n ta s  
ca rn ívo ras  e um a ré p lica  do 
crânio de um dos mais antigos di­
nossauros que se conhece. A en­
tra d a  é g ra tu ita . M ais in fo r ­
mações pelo telefone 3342-2483.

F O C O S

LIGUE PARA
ODISQUE-
DENGUE

A Secretaria Municipal de Saúde- 
continua recebendo denúncias de 
possíveis focos de Dengue pelo 
telefone 0800 - 281 - 4031 e está 
divulgando o número para ampli­
ara participação popular nessa fis­
calização. ,0 resultado dessas 
denúncias tem gerado uma série 
de abertura de imóveis fechados 
para vistoria. Além de convocar 
proprietários de veículos e, em al­
guns casos, até abrir imóveis fecha- • 
dos com o aval da justiça, a Sec­
retaria parte para uma nova etapa 
e o próxim o passo é fazer um 
processo administrativo de auto- 
infração, onde é gerada uma multa 
para os proprietários.

mailto:luanxavier.rn@dabr.com.br
mailto:franciscofrancerle.rn@dabr.com.br
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Torneio leiteiro movimenta o Seridó
Evento que distribuirá 
prêmios a produtores, 
também vai ter palestras 
sobre temas do campo

Luan Xavier

Especial para o Diário de Natal 

luanxavier.rn@dabr.com.br

T erá início na próxima sex­
ta-feira (25) o 5Q Torneio 
Leiteiro de Vacas e Cabras 

em São José do Seridó, municí­
pio localizado a 240km de Na­
tal. No evento, será promovido 
um se m in á rio  sobre  "pa lm a  
adensada e irrigada”, além de 
uma palestra sobre “ renegocia­
ção de dívidas rurais no nordes­
te", ministrada pelo consultor Ed- 
valdo Santos Brito, da Confede­
ração Nacional da Agricultura e 
Pecuária (CNA).

José Alvares Vieira, presidente 
do sistema Faern/Senar, disse que 
o objetivo principal do evento é 
estimular a produção leiteira no 
estado. "Essa é a quinta edição e 
esse evento vem se consolidan­
do ao longo dos anos”, explica Jo­
sé Vieira. Ele conta que serão pa­
gos R$ 4 por cada litro de leite de

cabra produzido no evento e que 
serão distribuídos conjuntos de 
ferramentas agrícolas para os pri­
meiros colocados do torneio. “A 
intenção é que todo mundo que 
participe, ganhe", afirma.

As palestras que irão aconte­
cer em conjunto ao torneio são 
destacadas pelo presidente do 
sistema. “São palestras direcio­
nadas aos agricultores sobre te ­
mas importantes para eles", dis­
se. No dia 26, a partir das 9h, o 
engenheiro agrônomo e pecua­
rista Alexandre Wanderley irá mi­
n istrar a palestra sobre “produ­
ção de palma adensada e irriga­
da". Logo depois, às 10h40, será 
a vez dò consultor Edvaldo Bri­
to falar sobre a questão das dí­
vidas rurais no nordeste.

Dinheiro
Serão oferecidos mil reais ao pri­
meiro colocado do torneio leiteiro, 
que será realizado na Praça de Even­
tos da cidade, no dia 27. Os segun­
do e terceiros colocados recebe­
rão, respectivamente, R$ 500 e R$ 
200 reais, totalizando quase R$ 2 
mil em premiação geral. Serviço: 5S 
Torneio Leiteiro de Vacas e Cabras 
em São José do Seridó Local: Sítio 
Morrinhos De 25 a 27 de junho

P companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

DIA: 26.06.2010 (SÁBADO), das 08h00m in  às 12h00m!n.
MUNICÍPIO: CAICÚ
LOCALIDADES: AÇUDE ITANS E ADJACÊNCIAS._______ _____

DIA: 27.06.2010 (DOMINGO), das 07h00m in  às 11 hOOmin.
MUNICÍPIO: NATAL 
BAIRRO: CENTRO
LOCALIDADES: RUA VIGÁRIO BARTOLOMEU E ADJACÊNCIAS.

DIA: 27.06.2010 (DOMINGO), das 07H00m in às 11 hOOmin.
MUNICÍPIO: AFONSO BEZERRA
LOCALIDADES: SÍTIOS: CANAFISTULA, PARAÍSO, SERRA NOVA E 
ADJACÊNCIAS.

MUNICÍPIO: MACAU
LOCALIDADES: SÍTIOS: TERRA DE DEUS, VÁRZEA CERCADA, NOVA 
DESCOBERTA E ADJACÊNCIAS.

MUNICÍPIO: PENDÊNCIAS
LOCALIDADES: SÍTIOS: MULUNGU, BOA VISTA, AMARCOSO E ADJACÊNCIAS.
NOTA: A Companhia Energética do Rio Grande do Norte - cosern procederá à 
Interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energizadasem qualquer outro aviso.

Caprinocultura e ovinocultura estão entre segmentos mais adaptados às características do sertão nordestino

PADROEIRO

São João agita Apodi, no Oeste
A cidade de Apodi, a 334km de 

Natal, na região Oeste, promove 
até o próximo dia 24 a festa de São 
João Batista, padoeiro da cidade. 
Este ano o tema é “Com São João 
preparar o caminho para o Senhor". 
No campo religioso, todas as noi­
tes aconteceram missas, novenas 
e no final dos festejos haverá a tra­
dicional procissão de São João Ba­
tista pelas ruas da cidade. Já a pro­
gramação social tem vários sho- 
ws na Praça Getulio Vargas, com 
as Bandas Forrozão Arretado, Cir­
cuito Musical, Forro na Pisada, 
Bakulejo e Forró Diferente. 0  pon­
to alto dos festejos acontece no dia 
24, com a festa do padroeiro. As 
comemorações começam logo pe­
la manhã, com tocar do sino e fo­
gos de artifício e a tarde a procis­
são com a Imagem do Santo, segui­
da da benção do Santíssimo Sa­
cramento.

Um fato que vem deixando a po­
pulação apodiense triste é a despe­
dida do padre da cidade, o holan­
dês Theodoro Johannes Francis- 
cús Snijders, que chegou a Apodi 
em 1983 assumindo a Paróquia de 
Apodi que inclusive é detentora de 
dois padroeiros São João Batista e

Nossa Senhora da Conceição e ter­
minou se apaixonando pela cidade 
pela sua gente. Este ano completa 
27 anos de atuação, mas o padre 
está deixando Apodi, o Brasil e re­
tornando para sua cidade de Hel- 
mond, Holanda.

São José de Mipibu
A prefeitura de São José de Mipi­
bu, Grande Natal, terá que fazer

Festejo marca 
despedida de 

padre holandês

várias adequações à festa do São 
João na cidade, que acontecerá pe­
lo 22s ano consecutivo, no período 
de 23 a 26 de junho. Um termo de 
Ajuste de Conduta foi firmado com 
o Ministério Público, fixando provi­
dências em relação aos festejos.

Uma das primeiras adequações 
será em relação aos horários de 
encerramento da festa. Na quar­
ta-feira, dia 23, encerrará às 3 ho­

ras da manhã, na quinta-feira, dia
24, o encerramento será as 2 ho­
ras da manhã, na sexta-feira, dia
25, encerrará às 3 horas da manhã 
e no sábado, último dia de festa, 
encerrará às 3h30 da manhã.

Quanto à segurança, o acordo fi­
xa um mínimo de 80 homens, dis­
tribuídos nas proximidades do pal­
co e vias de acesso ao evento. Se­
rá providenciado ponto de apoio 
nas proximidades do evento para 
abrigar polícia, agentes de proteção 
e Conselho Tutelar. Esse ponto de 
apoio funcionará no antigo Fórum.

De acordo com as orientações do 
Detran e Corpo de Bombeiros, de­
verão ser previstas saídas e rotas 
de emergência. Estas rotas estão 
em fase de definição pela Secreta­
ria Municipal de Transportes. De­
verão ser colocados pelo menos 
12 banheiros químicos no entorno 
da festa, além de postos de aten­
dimento médico de eriiergência 
para casos menos graves. Será so­
licitado, também apoio do SAMU, 
Polícia Rodoviária Federal, Detran e 
Bombeiros. Caso alguma cláusula 
seja descumprida, poderá ser im­
posta multa diária de R$ 3.000,00 
por cada infração.

mailto:gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br
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Origem da vida
Mirella D'Elia/CB/D.A Press

Gelo em asteróide 
reforça a teoria de que 
os oceanos se formaram 
a partir da queda de 
corpos espaciais

Gisela Cabral

Quando a Terra foi formada, há 
cerca de 4,5 bilhões de anos, 
sua temperatura era muito 

alta para que abrigasse água. O pla­
neta só começaria a se tornar azul 
mais tarde, com a diminuição do ca­
lor. Mas de onde teria vindo a água 
que formou os oceanos e permitiu 
a existência de vida? Uma das teo­
rias - considerada bastante plausí­
vel por um grande número de cien­
tistas - diz que o líquido surgiu, pe­
lo menos em parte, a partir da que­
da na superfície terrestre de meteo­
ros e asteroides cobertos de gelo.

Até o mês passado, essa era uma 
ideia que precisava de evidências 
mais consistentes. Daí a importân­
cia de dois estudos publicados si­
multaneamente na revista espe­
cializada Nature, realizados por gru­
pos de cientistas de diversos paí­
ses, incluindo o Brasil. As duas pes­
quisas constataram evidências de 
gelo e material orgânico (no caso, 
hidrocarbonetos) no 24 Themis, 
um dos maiores corpos que com­
põem o cinturão de asteroides lo­
calizado entre Marte e Júpiter.

“Essa descoberta é muito impor­
tante, pois reforça a teoria de que 
a água 'dos oceanos e o material 

• orgânico encontrado, dois pré-re­
quisitos fundamentais para a ge­
ração da vida, podem ter vindo de 
cometas e, talvez, de asteroides", ex­
plica Thais Mothé Diniz, pesquisa­
dora do Observatório de Valongo, 
da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). Ela é única brasilei­

ra participante de um dos estudos, 
coordenado pelo norte-americano 
Flumberto Campins, da Universi­
dade da Flórida Central.

Em outras palavras, a descober­
ta colocou o homem mais perto de 
entender um evento fundamental 
para a sua própria existência: o iní­
cio das condições propícias ao de­
senvolvimento da vida na Terra. Se­
gundo o professor do Instituto de 
Geociências da Universidade Es­
tadual de Campinas (Unicamp) Ál­
varo Crosta, a Terra vem sofrendo 
bombardeios realizados por aste­
roides desde a sua criação. “ Por­
tanto, a hipótese de que a agua te­
ria sido trazida de fora e introduzi­
da na Terra por asteroides em um 
período intermediário da história 
do planeta, quando as condições já 
permitiam a existência de água, é 
plausível. Faltava constatara ocor­
rência de água em asteroides, o 
que foi conseguido agora", afirma.

Ainda não se sabe quanto de água foi trazida pelos meteoros à Terra

Para chegar a essa conclusão,, 
os dois grupos de cientistas conta­
ram com a ajuda do telescópio de 
infravermelho pertencente à Agên­
cia Espacial Norte Americana (Na- 
sa), localizado em Mauna Kea, no 
Havaí. “Com a ajuda do equipa­
mento, conseguimos estudar a luz 
do Sol refletida pela superfície do 
24 Themis", conta Thais.

Escuridão
Joshua Emery, professor da Uni­
versidade do Tenessi, nos Esta­
dos Unidos, - integrante da equi­

pe que realizou a Outra pesqui­
sa que chegou às mesmas con­
clusões, coordenada por Andrew 
Rivkin, da Universidade Johns 
Hopkins, tam bém nos EUA - ex­
plica que a necessidade de u tili­
zar um telescópio de infraver­
melho se deve ao fato de os as­
teroides não em itirem  luz pró­
pria. “ Esses corpos refletem cer­
ca de 5% da luz que atinge sua 
superfície. Essa reflexividade é 
semelhante à do carvão. Aos nos­
sos olhos, o 24 Themis parece 
muito escuro", conta.

N ós Mudamos,
Mas Continuamos Do Seu  Lado.
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Mudando a roupagem
para agradar a todos
Serviço de e-mail mais 
popular no país, com 47 
milhões de usuários, o 
Hotmail ganha inovações

Tiago Falqueiro

Se a liderança da Microsoft, 
no Brasil, do mercado de 
e-mail e de instant mes- 

senger é incontestável, quando 
se trata de inovação, a história é 
outra. Com uma caixa de entra­
da que não havia mudado mui­
to nos últim os anos, fica bem 
atrás de novas abordagens para 
o serviço, como a trazida peio 
Gmail, do Google, que chegou 
oferecendo capacidade infinita­
mente maior (na época do lan­
çam ento , eram  2GB con tra  
20MB de espaço) e um serviço 
mais adequado de controle de 
spam e busca de mensagens. 
Depois de anunciar intenções de 
mudar o Windows Live Messen- 
ger, recentemente a Microsoft 
anunciou mudanças no Hotmail.

Para continuar na liderança, a 
Microsoft trabalhou em pontos 
em que o Hotmail era deficien­
te. O principal deles, o spam, e 
a form a como o serviço de e- 
mails lida com o volume de men­
sagens desinteressantes que 
inunda a caixa de entrada todo 
dia. A ferramenta mais interes­
sante é a Sweep, que funciona 
como uma vassoura v irtua l e 
faz uma varredura, juntando e- 
mails similares, de mesmos re­
metentes, e eliminando o lixo.

Nesse quesito, a empresa anun­
ciou a aplicação de seu serviço de 
controle de spam usado em so­
luções corporativas da Microsoft, 
o SmartScreen. Segundo a Mi-

Hotmail
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Ficou mais fácil criar regras para organizar as mensagens, 0  que pode ser feito direto da caixa de entrada

crosoft, US$ 9,5 milhões foram in­
vestidos no assunto, e a taxa de 
sucesso em barrar mensagens 
indesejadas passou de 65%, em 
2006, para 96%, agora. Outra 
inovação é 0 destaque nos ende­
reços dos remetentes, para aju­
dar na visualização e na identifi­
cação de quais são confiáveis, tá­
tica já aplicada em browsers.

0  serviço de e-mail ainda co­
loca ícones que identificam re­
metentes notadamente fraudu­
lentos, como endereços que se 
fazem passar por bancos, por 
exemplo. Para casos extremos, 
quando fo r preciso usar 0 Hot­
mail em um com putador públi­
co, por exemplo, é possível so­

licitar uma senha de uso único, 
que chegará por SMS para um 
número de celular cadastrado. 
Assim, a senha usada todos os 
dias se mantém preservada.

A empresa tam bém  jura que 
as mudanças perm itirão enviar 
anexos mais volumosos e ba­
te r papo em tempo real. "Já não 
é preciso se preocupar com 0 
tamanho dos anexos", explicou 
à agência de notícias AFP Wal- 
te r Harp, um fu n c ioná rio  do 
Windows Live, 0 serviço que ad­
ministra 0 Hotmail. “ Com 0 no­
vo Hotmail, daremos a possibi­
lidade de enviar até 10GB em 
uma única mensagem", garan­
tiu  Harp.

FIQUE POR DENTRO

Crescimento rápido
S egundo a c o n s u lto r ia  C om s- 
core, em  dezem bro do ano pas­
sado, pe lo  m e nos  24  m ilhõ es  
de b ra s ile iros  co m  m a is  de 15 
anos hav iam  se co n e c ta d o  a 
serv iços  de e -m a il na in te rne t. 
O que  re p re se n ta  um  c re s c i­
m e n to  de 18%  em  re la çã o  a 
2 0 0 8 . A lid e ra n ça  no  m e rc a ­
do, de longe, é da M ic ro so ft. 0  
H o tm a il é d o n o  de 2 0  m ilhões 
dos u su á rio s , c o n tra  8 ,4  m i­
lhões do  G m a il e 7,1 m ilh õ e s  
d o  Yahoo!.

E-m ail com  a cara do concorrente
Boa parte das inovações apre­

sentadas se assemelham, e mui­
to, a serviços já oferecidos pe­
lo Google no Gmail. Entre eles, 
se destacam 0 enfoque espe­
cial na busca; que-ganha 0 pai­
nel para pesquisas avançadas. 
Outro ponto é a possibilidade 
de agrupar as mensagens co­
mo conversas, principal carac­
terística do e-mail concorrente, 
mas que tam bém está presen­
te em programas da Microsoft, 
como 0 Outlook.

Outra inovação com cara de 
Gmail é a integração entre 0 e- 
mail e 0 serviço de instant mes-

senger logo na caixa de entra­
da. Assim  com o 0 e-m ail do 
Google traz 0 Gtalk, Hotmail e 
W indows Live 
Messenger

Passa a ser possível aceitar 
convite de redes sociais como 
Facebook, Linkedln e MySpace 

já na m ensa ­
gem. Os com

tos. Ainda ha­
verá a in te ­
gração com o 
serviço de ca­
lendário. Mas 
e x is te m  o u ­
tras evoluções,
tendendo para a área das re­
des sociais. Uma delas é a pos­
sibilidade de interagir com re­
des sociais sem sair do e-mail.

In teg ração  com  
serviços do  

W indows Live
V _ _ /

poderão  ser 
integrados. 
A ss im , os 
usuários têm 
acesso à lista 
de am igos 

nas redes so­
ciais, no Hotmail e até nos ou­
tros serviços de e-mail em um 
único lugar. Como já estava dis­
ponível no Gmail, dá para in te­

grar tam bém  a caixa de entra­
da, fazendo com que as mensa­
gens que cheguem ao e-mail 
do Google ou do Yahoo! fiquem 

V todas juntas.
Á integração mais interessan­

te é a do Hotmail com 0 paco­
te de programas de produtivida­
de da empresa, 0 Office. Agora, 
é possível editar documentos 
de texto, planilhas e apresenta­
ções de dentro do e-mail, sem 
precisar baixar nada ou abrir 0 
programa. No Gmail, a edição 
de docum entos redireciona 0 
usuário para ou tro  serviço, 0 
Google Does.

I N T E R N E T

BANDA
LARGA M ÓVEL 
EM  ALIA

Nos primeiros três meses deste 
ano, 0 Brasil registrou 11,9 milhões 
de conexões à internet em banda 
larga via celulares e dispositivos 
móveis. A marca ultrapassa em 100 
mil 0 total de usuários de serviços 
de banda larga fixa - via cabo, fibra 
óptica e rede de telefonia. Os da­
dos foram divulgados ontem e in­
tegram a pesquisa “Balanço da Ban­
da Larga Móvel". Somente nos três 
primeiros meses do ano foram re­
gistrados 4,9 milhões de novos aces­
sos móveis no país. 0  estudo reve­
la que 0 crescimento da internet 
móvel brasileira foi impulsionado 
principalmente pelos celulares 3G 
que tiveram um salto de quase seis 
vezes em vendas em um ano.

A R Q U E O L O G I A

DESCOBERTO
COMPLEXO
M ILH AR

Construções com vista para 
um complexo fenício de mais de 
2 mil anos foram descobertas por 
arqueólogos na ilha do Chipre. A 
informação foi revelada ontem 
pelos especialistas, que acredi­
tam que as estruturas sejam res­
tos de uma fortaleza usada por 
soldados fenícios em uma cida­
de antiga fundada por um herói 
da Guerra de Tróia. No complexo, 
ligado por uma torre, teriam sido 
descobertas armas de metal, ins­
crições e pedaços de um escudo 
de bronze. Os mais antigos resquí­
cios da ocupação humana na área 
são de 7.000 a.C. Os fenícios cap­
turaram a cidade em meados do 
quinto século a.C, e a governa­
ram por 150 anos.

E S P A Ç O

NAVE RUSSA 
SEACOPLA  
ÀESTAÇÃO

A nave espacial russa Soyuz 
TMA-19, com três tripulantes a bor­
do, se acoplou com sucesso à Es­
tação Espacial Internacional, infor­
mou ontem 0 Centro de Controle 
de Voos Espaciais da Rússia. A na­
ve russa, que decolou na terça-fei­
ra passada da base de Baikonur 
(Cazaquistão), levou à ISS 0 cosmo­
nauta russo Fiodor Yurchikhin e os 
astronautas americanos Doug 
Wheelock e Shannon Walker. Os 
três passarão a integrar a expedi­
ção 24da plataforma espacial, que 
viaja em torno da Terra em uma 
órbita de quase400 km de altura.

mailto:tjff3ny.phuyas3te@liYe.eQm
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entrevista »  Danilo Gentili

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

Imagine um pastor da igreja 
Batista entediado. Em outra 
cena, um humorista debocha­

do de perguntas ferinas e vítima 
de safanões dos seguranças de 
políticos como José Sarney. 0  pri­
meiro cenário quase vira realida­
de até que Danilo Gentili decidiu 
pelo humor. A religião foi buscada 
em razão de um “vazio" sentido 
na adolescência. 0  repórter mais 
polêmico do programa televisivo 
CQC explicou toda a história, da in­
fância à nova fase de humorista 
celebrity à revista Rolling Stone, 
em 2009. Nas perguntas envia­
das por email pelo Diário de Na­
tal, as respostas foram desleixadas, 
mal escritas e sarcásticas, típicas 
de Danilo Gentili -  um cara sem pa­
pas na língua.

Em seu blog cujos comentários 
ultrapassam os 300, o humorista 
é mais detalhista e não menos po­
lêmico. Sobretudo quando o as­
sunto é o humor praticado no Bra­
sil, as celebridades ou a serieda­

de dos políticos do nosso congres­
so brasileiro. “Você consegue ima­
ginar alguma celebridade brasi­
leira com a inteligência só um pou­
quinho acima da média para em­
barcar numa piada que faz uma 
alusão óbvia e até agressiva so­
bre sua fraqueza, seus escândalos, 
sua má fama ou até mesmo sobre 
o seu peso ou escolhas erradas? 
Conhece alguém por aqui com 
bom senso o suficiente para não 
se ofender ou levar a sério quan­
do um comediante pisa no seu 
mais dolorido calo?", escreveu.

E fala sobre a padronização da 
comédia brasileira: “ Mas aqui no 
Brasil não se admira o comedian­
te de verdade. Porque a verdade 
não é admirável. Nossa cultura 
nos ensina a lucrar com a menti­
ra. Rir com a verdade é algo que 
não entra na cabeça de ninguém 
por aqui. Aqui a verdade é feita 
para ser maquiada. A verdade não 
diverte ninguém. Assusta. Fique­
mos então com os imitadores de 
Silvio Santos, os burros que falam 
palavras erradas, os trocadilhos, os 
contadores de anedotas, a gosto­
sa semi-nua que faz biquinho e 
mostra a coxa e o cara em traje ca­
ricato que fala um bordão. Eles 
não incomodam ninguém. O co­
mediante não é uma adorável 
companhia. Ele é um adorável Fi­
lho da puta! Isso é ser comedian­
te de verdade!”.

-om eatam e apresentara rs craaae seu 

stand up "sem graça” coms e e  define, 

no próximo domingo, 27 cn >r>ino

P olêm ica ^
e escrachado

Qual o diferencial do seu 
show que será apresentado 
próximo domingo?
0 grande diferencial do meu 
Show é que o meu não tem a mí­
nima graça.

Dá para unir a rotina do 
Programa aos shows de Stand 
Up “sem perder a ternura”?
Não dá não, por isso eu fa ls ifi­
co atestados médicos pra che­
fia do CQC.

O CQC inaugurou novo tipo de 
humor, mesclado com . 
jornalismo, ou jornalismo 
mesclado com humor. Qual a 
fórmula usada para que nem 
um nem outro sejam 
deturpados? Jornalismo e 
humor se encontram em que 
ponto da estrada?
Eu não posso falar a forma certa 
para-que as coisas não sejam de­
turpadas porque o que tenho bus­
cado a vida toda é deturpar tudo.

O CQC pode ser considerado 
uma versão evoluída do 
Casseta e Planeta?
Você está chamando os Cassetas 
de Macacos?

As pautas do CQC são

decididas pelo Tas? Vocês têm 
liberdade de criação e 
sugestão? Como é a rotina 
dos cinco repórteres?
As pautas são decididas pelo mo­
mento e pelas oportunidades. E eu 
sempre tento abrandar isso por­
que nãógosto de trabalhar muito.

Até quando pretende 
renovar com o CQC?
Meu contrato com a Band reza 
que em 2011 trabalharei como ân­
cora do Jornal da Band, por isso 
eu renovei.

O humor foi uma válvula de 
escape buscada por você para 
amenizar a dor das perdas de 
seu pai e sua irmã?
Não, ele é uma válvula de esca­
pe pra eu ganhar dinheiro sem 
precisar trabalhar ou aguentar 
chefe chato.

Perguntar ofende? Qual o 
político mais simpático do 
Congresso?
Perguntar não ofende, por isso te 
faço uma pergunta: Sua irmã é 
piranha? hahaha! 0  congresso é 
a representação exata do povo 
brasileiro: 10% de pessoas com 
bom senso e o os outros 90%  
só Deus sabe...

G A R A N T A  

1Á 0 SEU,

Compre 1 in gresso  

e GANHE 1 m inipôster 
exclusivo e au tografad o  

pelo EDWARD.

a ^ é r e p ú . s e u j o

Pré-estreia 29 /6  às 23h55
Estreia 30 de junho. Confira a programação e venda de ingressos no www.cinem ark.com .br.
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Estilistas de marcas como Maria Bonita, Ronaldo Fraga e Amapô inspiraram coleções com base em peculiaridades das florestas tropicais da região Norte do país

É para onde apontam  
as apostas feitas pelas 
grifes que desfilaram  
na semana de moda 
de São Paulo

Gabriela Freire

gabrielafreire.rn@dabr.com.br'

São Paulo -  Se as sema­
nas de moda funcionam 
com o uma espécie de 

glossário para a indústria que 
cada mais vez cresce no mun­
do a 29s edição da São Paulo 
Fashion Week dividiu essa "pu­
blicação” em Gapítulos. 0  even­
to, que terminou na última se­
gunda-feira, foi representado 
por diversas vozes. Ou seja, a 
primavera-verão 2011 vai ser al­
go além do muito democrático. 
Além das flores, cores fortes 
com nomes de sabores e deco­
tes profundos, a próxima esta­
ção do calor no Brasil vai te r a 
cara das quatro regiões do país.

Começando pelo Nordeste que 
foi umã das pfincipais fontes de 
inspiração. As còrès vibrantes 
das vestimentas do marãcatu, a 
estrutura e coloração das tradi­
cionais casas do interior e a de­
licadeza das rendas guiaram os 
caminhos das grifes Maria Boni­
ta, Amapô e Ronaldo Fraga, por 
exemplo. Tudo bem que em um 
Nordeste com cara de Pernam­
buco, mas que de alguma forma,

representa a diversidade e rique­
za da região.

Nossas florestas tropicais, lo­
calizadas na região Norte, e suas 
peculiaridades foram a segun­
da fonte de inspiração para os 
estilistas, que pintaram tecidos 
e acessórios com folhagens dos 
mais variados tam anhos e t i ­
pos. Sem esquecer das estam­
pas de animais, que reinam for­
te há muito tempo. A Cia Marí­
tima  e Rosa Chá, por exemplo, 
certamente olharam para a par­
te mais alta do mapa antes de 
criar a nova coleção.

A outra vertente do verão 2011 
resolveu não passear na areia e 
fugir do calor em ambientes cli- 
matizados. Foi assim com a mo­
da masculina de Alexandre Her- 
chkovitch, que apostou em um 
homem elegante e austero, em 
um mix de Chaplrn e Alex, per­
sonagem principal do filme La­
ranja Mecânica, em uma cole­
ção de verão com luvas e casa­
cos (!). Já Mário Queiroz (tam ­
bém moda masculina), dá a li­
berdade para os homens qqe 
vestirem suas roupas, passea­
rem em ambientes mais fres­
cos. Com inspiração na Turquia, 
aposta nos algodões leves, cor­
tes clássicos e na terceira peça 
(blazers abertos e coletes) no 
vestuário masculino.

A lódice e a Neon apostaram 
em um tema que está sempre 
em alta e não dá margem ao er­
ro: o navy e as cores clássicas

que o compõe (marinho, branco 
e vermelho). 0  detalhe está nas 
formas. Fluidas e alongadas na 
primeira grife e ousadas na se­
gunda. As duas marcas, por sinal 
vestem uma mulher fina que pas­
sará o verão entre o hiate e o bal­
neário de luxo.

Para macho

Das 73 marcas que desfilaras 
suas coleções entre as semanas 
de moda do Rio de Janeiro e São 
Paulo, apenas seis são exclusi- 
vamente masculinas e outras 17 
apresentam coleções para meni­
nos e meninas. Poucas são ousa­

das -  como a estreante João Pi­
menta, que colocou elementos 
do guarda-roupa feminino, como 
corseletes e cinturas altas, nas 
peças dedicadas aos homens -  
mas praticamente todas fizeram 
o mesmo discurso em relação 
ao cum prim ento dos shorts e 
calças para o verão 2011. Eles se­
rão curtos. Mas será que essa 
moda pega? As calças, em sua 
maioria com corte de alfaiataria, 
mas com espaço para o bom e 
velho jeans, apareceram na altu­
ra um pouco abaixo do meio da 
canela. Um tamanho entre a ca- 
pri eo tradicional. Dão um ar ele­
gante e despojado que fica ótimo 
na balada, na praia e nos fins de 
semana, mas não fica tão bem no 
trabalho, claro.

Outra peça que apareceu cur­
tíssima -  e colada ao corpo -  foi 
o short masculino. Tradicional­
mente largadão e com bolsos car­
go, pipocaram nas passarelas com 
inspiração nos antigos uniformes 
de futebol, aqueles da década de 
1970, e no meio da coxa. Na pas­
sarela .causam efeito, mas só as 
ruas dirão se -vão cair no gosto 
popülar. A expectativa é que es­
sas e muitas outras apostas pa­
ra o verão 2011 -  nos próximos 
domingo traremos mais temas 
das semanas de moda - come- 
çem a aparecer nas lojas de todo 
o país a partir de setembro, quan­
do as primeiras flores abrirão.

A repórter viajou a convite do evento.

c u r t a s

É do Brasil!!
Depois da vitória na estreia do 
Brasil na Copa do Mundo, a du­
pla verde e amarelo vai co lorir 
muito mais gente por ai. E como 
(todos) os brasileiros esperam, 
depois do hexa, as cores que já 
são febre lá fora vão cair no gos­
to popular e até, ultrapassar o 
mês de competição esportiva -  
afinal as Olimpíadas estão logo 
ali. Uma dica para quem quiser 
ficar bonita e patriótica é ousar 
nos detalhes. Para quem gosta 
de maquiagem é só abusar nas 
cores (verde-amarelo-azul-bran- 
co) nos olhos, o toque final, na bo­
ca, fica com um gloss incolor.

Batente
Marcelo Soubhia/Agência Fotosite/D.A Press

Marcelo Soubhig/Agência Fotosite/D.A Press

Quem voltou com todo gosto às 
passarelas foi a top potiguar Fer­
nanda Tavares. No dom ingo a 
apresentadora-do canal pago, 
Fashion Tv, desfilou para três mar­
cas: Neon, Paola Robba e Colc- 
ci. Aos 29 anos e mãe Fernanda 
botou biquine e fez bonito,

P  {

Off!
L iqu id a çã o  é sem pre  bom  e 
quem anuncia descontos de até 
60% é a grife carioca Animale. No 
Natal Shopping, as peças da co- • 
leção outono-inverno  estarão 
com preços mais baixos para dar 
lugar às novas peças que estarão 
nas vitrines a partir de julho.
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televisão Natal, domingo, 20 de junho de 2010

ESPECIAL

À moda da casa (Fuera de Carta, Espanha, 2008). Diretor: Nacho G. 
Velilla. Elenco: Javier Camara. Lola Duefias, Fernando Tejero. Maxi é 
um famoso chef, proprietário de um elegante restaurante em Madri. 
Temperamental e sem papas na língua, ele vive sua 
homossexualidade sem complicações. Porém, a vida perfeita de Maxi 
ficará extremamente agitada pela chegada dos seus filhos, frutos de 
um casamento equivocado, e de um novo e atraente vizinho, ex- 
jogador de futebol, por quem sua desastrosa assistente logo se 
interessa. Cinemark 1 .14h*. 14a.

ESTREIA

Toy Story 3 (Toy Story 3. EUA. 2010). Diretor: Lee Unkrich. Elenco: 
Vozes de Tom Hanks. Michael Keaton. Woody, Buzz e o resto da turma 
de brinquedos são despejados de sua casa, quando o garoto Andy vai 
para a faculdade. Os brinquedos vão morar .em uma creche, onde 
conhecerão novos amigos e viverão novas aventuras. Cinemark 2 
(dub). 12h30. 15hl0*. 17h50*. 20h30, 23hlO** Cinemark 3 (dub). 
12h30,15hl0*. 17h50*, 20h30, 23hl0**. Cinemark 6 (dub, 3D ).llh , 
13h30*. 16hl0*, 18h50. Cinemark 6 (3D). 21h30, OOhlO** 
Moviecom 3 (dub). 14h20*. 16h35*, 18h50, 21h05. Moviecom 6 
(dub). 12h50*, 15h05*. 17h20,19h35.21h50. L.

CONTINUAÇÃO

Plano B (The Back-Up Plan. EUA, 2010). Diretor: Alan Poul. Elenco: 
Jennifer Lopez, Alex 0'Loughlin. Após inúmeros namoros, Zoe decidiu 
que esperar pelo homem certo estava demorando demais. 
Determinada a se tornar mãe,’ ela decide fazer uma inseminação 
artificial e vai sozinha à consulta. No dia marcado, ela conhece Zoe 
Stan, homem que’pode ser ideal. A tentativa de manter uma relação 
de amizade e. ao mesmo tempo, esconder os sinais da gravidez, 
torna-se uma comédia de erros para Zoe. que envia "sinais confusos" 
para Stan. Cinemark 1. Ilh40, 16h25*, 19hl0, 21h50. 00h30**. 
Moviecom 7 .14h40*, 16h45*, 19hl5,21h25.12a.

Cartas para Julieta (Letters to Juliet, EUA. 2010). Diretor: Gary 
Winick. Elenco: Amanda Seyfried, Gael Garcia Bernal. Sophie trabalha 
como checadora na redação da revista The New Yorker e busca uma 
oportunidade para mostrar seu talento também como repórter. Ela e 
seu noivo Victor, um cheff, viajam para Verona para a Lua de Mel. Uma 
vez na Itália, a jovem americana encontra as Secretárias de Julieta. 
senhoras que respondem as cartas de mulheres apaixonadas. Abre- 
se, então, um mundo estremamente romântico, onde o amor sempre 

. volta, mesmo que tenha se passado mais de 50 anos. Cinemark 4. 
15h*, 17h25*. 19h45, 22hl0, 00h35**. Moviecom 5. 14h55*, 17h*, 
19h20.21h25.10a.

Esquadrão Classe A (The A-Team, EUA. 2010). Diretor: Joe 
Carnahan. Elenco: Liam Neeson, Bradley Cooper, Quinton "Rampage" 
Jackson, Jessica Biel. Em 2003, uma unidade operacional de elite foi 
condenada pela corte militar por um crime que não cometeu. Mas 
estes homens escaparam rapidamente da prisão de segurança 
máxima e passaram a viver clandestinamente no submundo de Los 
Angeles. Hoje, ainda procurados pelo governo, sobrevivem como 
mercenários. Cinemark 5. 13h50*, 19h05, 00h25**. Moviecom 2. 
19hl0,21h35.10a.

Príncipe da Pérsia (Prince of Pérsia: The Sands of Time, EUA, 2010). 
Diretor: Mike Newell. Elenco: Jake Gyllenhaal, Gemma Arterton, Ben 
Kingsley. Baseado ncrfamoso game, o filme conta a história do 
príncipe Dastan que precisa ajudar seu pai na luta contra inimigos que 
ameaçam seu reinado. Mas tudo se complica, porém, quando ele 
encontra uma adaga mágica, capaz de mudar a história. Induzido por 
um feiticeiro moribundo, Dastan acaba transformando todo o reino 
em um lugar demoníaco e agora somente ele poderá desfazer a 
maldição. Cinemark 5. Ilh l5 , 16h30*, 21h45. Cinemark 7 (dub). 
12h35,15hl5*. 17h55*. 20h35, 23h25** Moviecom 1 (dub). 14h20*. 
16h40*. 19h, 21h20. Moviecom 3 .14h50*, 17hl0*, 19h30.21h50.12a.

Marmaduke (Marmaduke, EUA, 2010). Diretor: Tom Dey. Elenco: 
Çhristopher Mintz-Plasse, Emma Stone. Marmaduke é um dog 
alemão adolescente de 90 quilos muito bagunceiro, que mora com a 
família Winslow. Quando os Winslows mudam-se para Califórnia, 
Marmaduke apaixona-se pela linda afegã Jezebel e terá de passar por 
vários desafios para aprender que o caráter e a beleza interior são as 
verdadeiras provas de um TOP DOG". Cinemark 4  (dub). Ilh05,13h. 
Moviecom 2 (dub). 15h30.17h20. L.

*  Esta sessão não será exibida no domingo, 20 de junho.
* *  Esta sessão será exibida apenas no sábado, 19 de junho.
:: Esta programação é válida até quinta-feira. 24 de junho, e é baseada 
em informações enviadas pelas-operadoras.

SERVIÇO O t '\
Cinemark: 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50; após 17h, R$ 11 ou R$ 
5,50. 2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4.50, o 
dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta; sábado, domingo e 
feriado: até 17h, R$ 14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, 
sábado, domingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12. o dia todo. Todos os 
dias uma sessão às 15h sai por R$ 4 ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a: R$ 7 ou R$ 3,50, 
o dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h59, R$ 12 ou R$ 
6; após 18h, R$ 14 ou R$ 7.

hojenatv
INTERTVCABUGI-GLOBO 
CANALU

05H45 SANTA MISSA
05H45 SANTA MISSA
06H45 SAGRADO
06H55 ANTENA PAULISTA
06H55 GLOBO COMUNIDADE
07H25 PEQUENAS EMPRESAS, 

GRANDES NEGÓCIOS
08H05 COPA 2010
10H40 COPA 2010
13H10 OS CARAS DE PAU
14H00 COPA 2010
18H00 DOMINGÃO DO 

FAUSTÃO
20H45 FANTÁSTICO
23H15 CENTRAL DA COPA
00H10 DOMINGO MAIOR 

DIVISÃO DE 
HOMICÍDIOS

02H10 SESSÃO DE GALA 
HOLLYWOODLAND - 
BASTIDORES DA FAMA

r

BAND NATAL-REDE
Pela primeira fase da Copa 2010, a seleção brasileira 

entrará em campo hoje, desta vez com Costa do Marfim
BANDEIRANTES CANAL 3

07H00 MOTORES E AÇÃO

flSBMB

SIMTV- REDE TV CANAL 17 00H15 É NOTICIA
07H30 DIRETO DA ÁFRICA 01H15 A HORA EA VEZ DA
08H00 COPA DO MUNDO-AO 06H00 IGREJA MUNDIAL DO PEQUENA EMPRESA

VIVO PODER DE DEUS 01H30 SUPER PAPO
ESLOVÁQUIA X 07H00 SANTA MISSA EM SEU 03H00 IGREJA DA GRAÇA-
PARAGUAI LAR-AO VIVO NOSSO LAR

10H30 COPA DO MUNDO-AO 08H00 TV RURAL
VIVO 08H15 POKEMON TV CÂMARA NATAL
ITÁLIA X NOVA 08H30 PROGRAMA FÁTIMA CANAL 37 (CABO TV)
ZELÂNDIA MELLO

13H00 JOGO ABERTO 09H30 TEMOS CASA.COM 09H00 REPRISE DO JORNAL
14H15 CONEXÃO ÁFRICA ÍOHOO POKEMON 09H30 REPRISE DA AUDIÊNCIA
15H00 ' COPA DO MUNDO-AO 10H30 UNPEMFOCO REPRISE SOBREA

VIVO 11H00 IMÓVEIS & CIA - SOLON CRIMINALIDADE-16 /06
BRASILX COSTA DO SILVESTRE (IND) 12H00 TV RURAL
MARFIM . 12H00 HILNET-REPRISE 12H25 MEMÓRIA POLÍTICA

17H30 TERCEIRO TEMPO - 12H30 CASA MIX-REPRISE BARBOSA LIMA .
20H15 CONEXÃO ÁFRICA 13H00 BATENDO PERNA SOBRINHO
20H30 DOMINGO NO CINEMA - REPRISE 13H30 FECOMÉRCIO

UM HÓSPEDE DO 14HOO MEUCARANGO- 14H00 MESA REDONDA
BARULHO REPRISE DA ESTRÉIA 14H35 REPRISE DA AUDIÊNCIA

22H30 FÓRUMAINDY- 14H30 MULHERES NO FDS PÚBLICA SOBRE 0
COMPACTO - GP DE REPRISE MD AUMENTO DO IPTU -
IOWA 15H00 CAMINHOS DE LUZ 17/06

23H15 DIÁRIO DA ÁFRICA 16H00 BICHO MANIA 17H35 REPRISE DA SESSÃO
23H30 CANAL LIVRE 16H30 INTERLIGADO ORDINÁRIA-17/06
00H30 LIGA MUNDIAL DE VÔLEI 17H15 PLANETA TURISMO 19H00 COM A PALAVRA 0

MASCULINO 18H15 RITMO BRASIL VEREADOR
BRASILXCORÉIA 18H45 BOLA NA REDE 19H35 TALENTO GERALDO

02H45 MOTORES E AÇÃO 20H45 MOMENTO PÂNICO AZEVEDO
03H15 ESPAÇO VIDA 21H00 PÂNICO NA TV - 20H30 BATENDO BOLA AO VIVO

VITORIOSA 23H15 DR. HOLLYWOOD 21H30 PROGRAMAÇÃO

AUTOMÁTICA

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

TV TROPICAL - REDE RECORD 
CANAL8
:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA-TV 
CULTURA CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO A EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES, DÚVIDAS, 
SUGESTÕES OU CRITICAS PARA 
MUITO.RN<â>DABR.COM.BR -

astros
ÁRIES (21/03 a 20 /04 )

Diminua seu ritm o e relaxe.
Não corra, faça uma coisa de 
cada vez. Quando começar a 
.tomar providencias que 
facilitam  a sua própria vida, 
logo sentirá urna diferença 
para melhor no seu humor e no 
modo como se relaciona com 
as pessoas ao seu redor.

TOURO (21/04 a 20/05)

Porque não fazer umà viagem 
curta ou praticàS^yrgailjvidade. 
divertidà com £ ra ss tó |íi3 d a ?  í ,  

ui/Vnbos^ndarmKRjéwíie
novos ares e
momento seria rriüito bem-vinda.

GÊMEOS (21/05 a 20 /06 )

Um dos segredos para se sentir 
feliz e bem-humorado é fazer 
apenas o que lhe dá prazer e 
não lutar batalhas que não 
podem ser vencidas. Lembre-se 
disso e terá um domingo livre 
de aborrecimentos.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Se você não tem um grupo de 
apoio à sua volta, está na hora 
de arranjar um. 0  apoio e a ajuda 
de algumas pessoas funcionam 
como curativo temporário para 
aquela pequena dor que está 
sentindo.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Vocêé uma pessoa destinada a 
liderar e não a se encostar nos 
outros esperando que eles 
ícmom.ainiejaf.vr! por você. Faça 

pme uma atitude 1 
as andem: ò . ,? ,<

VIRGEM (23 /08  a 22/09)

Mesmo que seu dia esteja muito 
agitado, não deixe de ouvir o que 
sua intuição lhe diz. Na hora de 
decidir qualquer coisa, a intuição 
será mais importante do que a 
razão. Deixe o mau humor de 
lado, um pouco mais de alegria 
pode mudar não só o seu dia, mas 
o dos outros também.

LIBRA (23 /0 9  a 22/10)

Assuntos domésticos e 
familiares serão suas maiores 
preocupações no dia de hoje. 
Você não precisa sair de casa 
para se realizar, pois tudo o que 
precisa é estar próximo aos 
seus familiares e num ambiente 
aconchegante.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

As pessoas que conhece e 
gostam de você farão o que for 
necessário,para ajudá-lo. desde 
que fiquem spbepdp que você , 
precjsa de apoio.. Deixe o 
orgulho de lado e admita que 
precisa de ajuda.

seus melhores trabalhos.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Um parente pode envolvê-lo em 
seus problemas pessoais no dia 
de hoje e será difícil para você 
se livrar dele. Seu envolvimento 
constante nos problemas dos 
outros está lhe deixando 
esgotada.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Você gasta mais energia 
procurando o que fazer do que 
seguindo planos já existentes. 
Procure reafizàr o máximo hoje, 
pois você está capacitado para 
enfrentar uma agenda cheia.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Há pessoas contando com 
você. A pressão pode ser um 
tanto incômoda, mas o 
resultado será espetacular. E 
quando tem uma audiência 
você rende muito mais e realiza

Você hoje terá um bom 
entendimento com as pessoas, 
comunicando-se facilmente 
com quem quer que se envolva. 
O segredo do seu sucesso será 
a simpatia com que tra ta todos.
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@flafreire

@annakarolline - "Quem sabe, muitas vezes não diz.
E quem diz muitas vezes não sabe". Jornalismo Investigativo

Noivado
No dia dos namorados, os apaixonados Elisa & Nino ficaram 
noivos num almoço bem família em um restaurante 'brá' da city. 
Sob as bênçãos dos papais Magnólia e João Fonseca e llka e seu 
Zildam ir Soares de Maria, já marcaram o casório para 2012.

Novidade
Foi nomeado nessa sexta-feira como secretário extraordinário 
para articulação com o legislativo e assuntos do governo do RN o 
deputado estadual Arlindo Duarte Dantas.

Sorriso Colgate
O oral designer Dickson Fonseca mais uma vez bate asas para 
ficar por dentro de todas as novidades de sua área. 0  doutor está 
em Sampa, onde participa do 9B Encontro Internacional da 
Academia Brasileira de Osseointegração. E detalhe, o 
competentão ainda terá seu trabalho Im plantodontia - 
modificando o planejamento da reabilitação oral, lançado no 
Livro Oficial da Abross 2010, que será lançado no evento, já nesta 
segunda-feira.

Mossoroense
Na quinta passada, a cantora Joana recebeu, na Câmara 
Municipal, o títu lo de cidadã mossoroense. Na solenidade, a 
artista aproveitou para anunciar que fará um show beneficente na 
Capital do Oeste em prol do Abrigo de Idosos Armantino Câmara.

xxxxxxxxxxxx/Divulgação

NoSeridó
E na sexta foi a vez do Seridó fazer a festa. João Quintino de 
Medeiros Filho lançou em sua cidade, São João do Sabugi, o livro 
Cumplicidade, Poemas do Meu Lugar. Criativo "que só ele", fez a 
animação todinha na Praça Antônio Quintino de Araújo.

Vivas!
Na última sexta, o querido Olavo Freitas recebeu todos os vivas e 
carinhos de sua Themis Marinho. E a gente faz coro de mais felicidades!

Btjoux
Próxima terça, a partir das 19h30, a querida Solange Gimenéz 
promove coquetel chiquetoso para o iançamento da nova Sol 
Bijoux. Bem criativa, terão tops lindas da Tráfego desfilando nova 
coleção da marca.

É menina!
0  casal que tem  cadeira cativa em nosso coração Débora e Netão 
Dantas acabou de descobrir o sexo do baby. A toda linda está à 
espera de uma menina... e já disse que a fila de pretendentes está 
enorme, só não definiram o nome da princesa!

Garimpando
As Bagatellicas Rachel Bezerra, Juliana Motta e Luciana Lima 
estão em São Paulo, garantindo as peças que serão tendência no 
verão. Marcas comQ Glória Coejho e Jeffersop Kulig estão na lista.

Velinhas para . . .
•  Jornalista querida Gabriela Freire; 

•  Fisioterapeuta Stênió Pereira, e 
•  Lis Melo.

Flavia Freire/DN/D.A Press

Flavia Freire/DN/D.A Press

Agradecim ento
Em um dos eventos em que a 
Coluna esteve semana passada, 
encontramos com a 
delicadíssima Sandra Elali, que 
nos encheu de elogios. 
Aproveitamos, então, para 
agradecer as belas palavras e 
dizer t> quanto nòs sentimos' 
lisonjeados por ter essa ligação 
tão bacana com a família Elali.
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segunda terça quarta quinta sexta sábado

Paulo Roberto e Cissa falam 
com  Bernardo que não podem 
voltar para casa. Antônio diz 
que não pode perdoar Silvia. 
Renato cancela o contrato de 
Bernardo e Bia. As The Lícias 
ficam  eufóricas com o Show 
que Linda está fechando para 
elas. Cristiana repreende 
Nanda por ten ta r forçar 
Antônio a aceitar Silvia. 
Repórteres esperam Bernardo 
e Clarinha saírem de casa.

Viviane fica nervosa por não 
falar a verdade para Ricardo. 
Ricardo propõe que Viviane 
seja a mãe de seu neto, mas ela 
não aceita. Daniel reage 
nervoso à recusa de Viviane. 
Viviane foge e G ilmar se 
enfurece. Madame Gilda faz 
uma estranha previsão para 
Viviane. Antônia estranha que 
Viviane não tenha ido falar com 
ela. Fabiana tem  uma crise 
histérica com o sum iço de Jair.

Nelinha se desespera e foge da 
igreja. O policial diz para Niemann 
encostar o carro para revistá-lo. 
Goretti desmaia e é amparada por 
Bodanski. Niemann é preso. Renato 
e Zeca se enfrentam para saber 
quem irá à procura da noiva.
Renato desconfia de que Nelinha 
esteja no Observatório e vai até lá. 
Deodora conta para Portinho que 
Regeane conseguiu escapar dos 
sequestradores e promete fazer de 
tudo para trazê-la de volta. Nelinha 
acorda e se depara com Zeca.

Cristiana defende Bernardo e 
Clarinha da m anifestação de 
pais. Jotapeg decide tom ar 
banho por causa de Bianca. 
Livram ento consegue dispersar 
a manifestação. Bernardo pega 
na mão de Cristiana, que fica 
incomodada. Tati a firm a para 
Bia que não vai assum ir seu 
romance com  Rodrigo. Reco 
fica irritado com o nam oro de 
Jotapeg e Bianca. Aríete decide 
te rm inar o namoro.

Viviane im plora a G ilmar para 
soltar seu pai e garante que vai 
obedecê-lo. G ilmar manda seu 
cúm plice soltar Jofre. Jair entra 
correndo em casa e se tranca no 
quarto. Jair inventa uma história 
para Fabiana. Madame Gilda 
implica com Zenilda, que fica 
furiosa. Suely não consegue 
disfarçar de Luciana que está 
sofrendo por causa de Gilmar. 
Ricardo elogia o ja rdim  e o 
trabalho de José.

Zeca tenta descobrir o que 
aconteceu e pergunta para Nelinha o 
que mudou em sua vida. Leal 
convida Hélia para um jantar 
romântico, lolanda revela para Leal 
que sabe sobre sua doença.
Niemann avisa a Deodora que não 
vai tolerar uma aliança entre ela e 
Leal. Nelinha não consegue contar ao 
pai por que desistiu do casamento. 
Hélia pergunta se Leal quer reatar o 
namoro com ela. Renato devolve as 
chaves da casa de Nelinha, mas ela 
não o deixa ir embora.

Bernardo e Cristiana resolvem 
desm entir Peçanha. Antônio 
não aceita te rm in ar com  Aríete 
e eles com binam  de contar 
sobre o nam oro para Nanda. 
Silvia e Cristiana chegam à 
FATI e Nanda insiste para que 
o pai vá com  elas ao cinema. 
Bernardo e Flávio se encaram 
por causa de Cristiana. Linda 
deixa todos sem graça durante 
a apresentação no Caldeirão 
do Huck.

Viviane aceita ser a mãe do neto 
de Ricardo e Daniel fica eufórico. 
Ricardo toca a mão de Viviane e 
os dois reagem perturbados. 
Viviane acerta os detalhes do 
contrato com Ricardo. Antônia 
fica contente em saber que 
Viviane será a mãe do filho de 
Daniel. Gilmar quer saber os 
detalhes do contrato que Viviane 
vai assinar. Antônia e José 
conversam sobre com o será o 
filho de Daniel.

Renato pergunta para Nelinha o real 
motivo que a impediu de se casar. 
Leal conversa com Hélia e diz que 
ela é a mulher de sua vida. Nara dá 
um ultimato em Zeça. Leal e Hélia 
passam a noite juntos. Zeca tenta 
disfarçar a decepção ao ver Renato 
na casa de Nelinha. Nara ouve Hélia 
dizer a Zeca que desconfia de que 
Niemann seja o pai de Nelinha. 
Nelinha e Renato reatam e dão a 
notícia para Leal. Deodora vai ao 
apartamento de Leal.

Paulo Roberto e Cissa 
convencem Bernardo da 
inocência deles e vão embora 
escondidos. Nanda fica 
transtornada com  o flagrante 
que deu no pai. A tu rm a do 
Rocket com enta sobre o beijo 
entre Tati e Rodrigo. Reco fala 
com Rodrigo que teve uma ideia 
para afastar Bianca de Jotapeg. 
Nanda lê um bilhete que 
Bernardo recebeu de Paulo 
Roberto e denuncia os patrões.

Viviane conta para Madame 
Gilda que vai ser a mãe do filho 
de Daniel. Guilherme se declara 
para Mariana. Ricardo pede 
para José ser o m otorista de 
Viviane. Guilherme e Mariana se 
beijam. Mariana diz a 
Guilherme que vai esperar ele 
se separar de Judite. Luciana 
entrega o livro de receitas 
d ig itado para Zenilda. Viviane 
surpreende Dalva ao falar que 
vai embora de sua casa.

Deodora conta sobre as câmaras 
de vigilância para Leal. Niemann vê 
Leal retirando as câmaras de 
vigilância, Renato exige que Zeca se 
afaste de Nelinha. Portinho leva um 
presente para Deodora e se 
surpreende ao vê-la triste. Nelinha 
reclama dos ciúmes de Renato. 
Maureen avisa para Niemann que 
Deodora continua se encontrando 
com Portinho. Zeca se emociona ao 
ouvir o coração de seu filho. 
Maureen diz a  Niemann que vai tirar 
Portinho do caminho de Deodora.

Paulo Roberto consegue fug ir 
e Bernardo fica aliviado. 
Bernardo com bina de se 
encontrar com Cristiana para 
pegar os documentos do pai. 
Bia fica angustiada ao saber 
que Flávio e Cristiana não 
dorm iram  juntos. Bernardo e 
Cristiana encontram  os 
docum entos e ele fica em 
dúvida se m antém  o envelope 
fechado. Bernardo pede ajuda 
a Cristiana.

Ricardo fica perturbado ao ler a 
mensagem que a prefeitura de 
Toledo lhe enviou. Guilherme 
conversa com Afonso sobre 
sua separação. G ilmar se finge 
de inocente e se diverte com a 
preocupação de Sofia e 
Beatriz. Vanessa muda seu 
visual e Mauro fica encantado. 
Daniel deixa Antônia e Madame 
Gilda radiantes ao aparecer 
para uma e se com unicar com 
a outra.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Ricardo explica sua decisão para 
Jane, que acaba 
compreendendo o namorado. 
Jair tem mais uma ideia para 
ganhar dinheiro e Fabiana fica 
curiosa. Ricardo vai ao quarto de 
Daniel e se emociona. Ricardo 
fica satisfeito com o enxoval que 
Antônia e Gilmar compraram. 
Gilmar avisa a Viviane que ela vai 
para a casa de Ricardo assim 
que amanhecer. Judite avisa que 
pode estar grávida.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Danilo tenta beijar Clara. 
Agnello sofre por causa de 
Stela e assina, sem ler, alguns 
papéis que Fred lhe dá. Candê 
pede para o filho esquecer sua 
vingança contra os Gouveia. 
Jackie flagra Berilo procurando 
apartam ento para alugar. Clara 
enfrenta Valentina e ameaça 
denunciar a avó. Bete não 
aceita que Fred trabalhe na 
metalúrgica. Fortunato flagra 
Berilo com Agostína.

Agnello fica frustrado por não 
conseguir falar com Stela.
Berilo mente sobre Agostina 
para Fortunato. Fred consegue 
convencer Bete a contratá-lo. 
Berilo e Agostina se encontram. 
Danilo garante a Chulepa que 
vai ficar com Clara. Jackie 
mente para Clô para que ela 
continue na festa. Jéssica 
repreende Berilo assim que ele 
chega em casa. Olavo se 
chateia com Clô.

Mauro ameaça Fred, que fica 
furioso e preocupado. Totó fica 
in trigado ao ver Gemma sair 
com Adamo, Alfredo e Dino. 
Fred ouve uma conversa entre 
Mauro e Melina e fica cismado. 
Danilo fala para Chulepa que 
não vai desistir de Clara. 
Fátima desconversa quando 
Sinval pergunta se Danilo era o 
pai do filho  dela. Stela 
repreende os filhos por 
discutirem.

Stela pensa em ir à casa de 
Fátima. Agnello encontra o 
endereço de Berilo e avisa 
Agostina que vai falar com  ele. 
Stela decide entrar na casa de 
Candê. Agnello sai de casa, 
seguido por Agostina. Stela vê 
uma fo to  de Agnello na casa 
de Candê e fica atônita. Danilo 
tom a pílulas antes da corrida. 
Totó pensa em Clara. Candê 
aparece no velódromo e leva 
Kelly e Fátima embora.

Danilo deixa Clara em casa e ela 
fica encantada. Felícia é firme 
com Fátima e Candê fica 
satisfeita. Stela vai à casa de 
Candê, mas vai embora ao ver 
Agnello. Gerson brinca com as 
filhas de um amigo, Diana 
comenta sobre a possibilidade 
de terem filhos e ele fica furioso. 
Clara compra uma passagem 
para Itália. Mauro sugere que 
Bete ligue para Totó e se informe 
sobre Fred.

Clô sente-se humilhada e 
tenta fazer um escândalo na 
delegacia. Brígida conta para 
Bete que cham ou a polícia 
para prender Clô. Stela, 
Lorena, Danilo, Sinval e 
A rthurzinho ficam  atônitos ao 
verem Saulo ser educado. . 
Danilo vai procurar Clara na 
pensão de Valentina. Olavo se 
penaliza com  o estado de Clô 
ao ver as notícias nos jornais e 
tom a uma decisão.

Nicolau vai até o escritório de 
Arminda e a convida pra jantar. 
Nervosa, Filomena serve Karina 
e Zuleide. Ela não resiste e 
pergunta porTito. Karina não 
gosta da pergunta. Joca observa, 
sem ser visto, Arminda e Nicolau 
nô restaurante. Nicolau conta 
histórias de sua juventude em 
Ribeirão a Arminda, que não 
presta muita atenção. Sereno 
fala para Heleninha que tem 
muito dinheiro.

T ito  confessa a Karina que 
transou com  Filomena. T ito  diz 
a Karina que ele é o culpado 
pela crise que aconteceu entre 
eles e afirm a que não vai 
perm itir que Filomerfa seja alvo 
de vingança. T ito  diz a Karina 
que eles se am am  e não 
podem deixar nada atrapalhar 
a relação. Guilherme diz a 
Carlos que ele não tinha que 
te r ido v is ita r Tião sem falar 
com  ele.

Karina fala para Zuleide que 
precisa se vingar de Filomena. 
T ito diz a Filomena que o que 
aconteceu entre eles fo i um  
erro e confessa que ama 
Karina. Érico lança Ari como 
candidato a reeleição. Virgílio 
conduz Iara para o escritório e 
revela que descobriu todas as 
falcatruas dela. Iara explica 
para Virgílio que viu a mãe 
desesperada e acabou 
desviando dinheiro da pousada.

■ j>' í í
Claude recebe telefonema d e '  ■ Mri Srmttvavisé Claúdaque
GiOvãni. Claude avisa Giovani 
que levou Serafina em casa à 
meia-noite. Giovani diz que 
Joana e sua filha não 
chegaram. Frazão deixa Joana 
e Serafina no cortiço. Joana 
acorda Sérgio e pede para ele 
dar lugar a Serafina. Antoninho 
sugere a Nara que processe 
Claude por perdas e danos.

encGmroü um ãpãi iãi i lêíuc 
pertinho do francês. Claude diz 
para Serafina que Misses Smith é 
uma chata. Serafina admira as 
idéias feministas da americana e 
confessa que gosta dela. Frazão 
afirma para Claude que ele trata 
mal Serafina desde que se 
casaram no papel. Nara arma 
encontro entre Milton e Terezinha.

Ela se

que sentiu saudades do café da 
manhã de Amália. Claude 
confirma para Terezinha que vai 
ao jantar na casa de Catarina. 
Claude anuncia a Amália e 
Giovani que resolveu tirar o dia 
para ficar com Serafina. Milton se 
sente o máximo saindo com duas 
garotas. Giovani teme que 
Serafina fique grávida de Claude.

Sônia e André trocam juras de 
amor. Flores lembra Nicolau que 
ele tem  que preparar um álibi 
convincente. T ito diz a Karina 
que a ama e os dois se beijam. 
Karina e Tito jantam com Célia e 
Bruno. Tito pergunta a Bruno se 
ele pode conversar com Érico 
sobre as terras pelas quais os 
dois estão brigando na justiça. 
Bruno primeiro diz que não, 
mas depois promete falar 
com o senador.

Elisa impede Beto de sair de casa
W .  1 . W VAXI I V--, W U C  -

Nara. Terezinha reclama da 
ausência de Milton na noite 
passada. Milton agarra Terezinha e a 
beija. Serafina e Claude caminham 
de mãos dadas e tomam sorvete no 
parque. Serafina estranha as 
atitudes românticas e carinhosas 
do “marido" O casal Smith 
conversa sobre a família de Serafina 
e decide conhecer o cortiço.

Érico conta a Nicolau,
Beatriz, Larissa e Lílian que 

seu nome vai ser indicado 
para a presidência do partido. 
Nicolau faz um brinde a seu 
pai. Nicolau liga para Flores e 
diz que o grande m omento 
chegou. Arm inda impede o 
m otorista de ajudar Joca, que 
está parado no acostam ento 
com  o carro enguiçado. Joca 
fica revoltado com a atitude.

Raquel liga para Milton e diz que 
conto de'e N?r 2 lig?
para Misses Smith, disfarça a voz 
e diz que ela está sendo 
enganada. Nara conta que o 
casamento de Claude e Serafina 
é uma farsa e pede que ela 
investigue. Claude pega uma flor 
e entrega para Serafina. Pepa, 
Cleide, Terezinha e Catarina 
fazem os últimos preparativos 
para o jantar com Claude.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Serafina sorri e pega na mão de 
Claude. Sere^ín? dlvld*? n 
com Claude, que sente frio. 
Terezinha reclama para Catarina 
sobre o sumiço de Milton. 
Antoninho incentiva Milton a levar 
Raquel para o cinema. Milton topa. 
Terezinha promete investigar se 
Milton e Antoninho realmente 
foram buscar a tia no aeroporto 
para o jantar. Terezinha ouve o que 
Genoveva diz e fica furiosa.
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H ora de avaliar a calvície
Chegou o HairDX, tipo de 
exame genético que 
calcula as possibilidades 
de perda de cabelos 
antes dos 4 0  anos

Márcia Neri

Careca, pouca telha, aeropor­
to de mosquito e por aí vai. 
Os apelidos, nada agradá­

veis de se ouvir, são bem familiares 
entre aqueles que sofrem com a 
calvície. E o time de calvos e cal­
vas é bastante expressivo. Dados da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) revelam que metade dos 
homens do planeta e um quarto 
das mulheres são vítimas do pro­
blema. A incidência aumenta com 
a idade, mas 80% das pessoas que 
têm a predisposição genética ao 
transtorno desenvolvem a alope- 
cia androgenética, nome científico 
do distúrbio, dos 24 aos 26 anos.

O tratamento nem sempre traz 
bons resultados porque a calvície 
é visível apenas quando as víti­
mas já perderam 50% do volume 
do cabelo. Mas atualmente um 
alento está no ar. Já é possível se 
antecipar aos efeitos da patolo­
gia. Acaba de chegar ao Brasil o 
HairDX, teste que avalia a predis­
posição genética dos pacientes 
para desenvolver a calvície antes 
dos 40  anos. A derm atologista 
norte-americana responsável pe­
las pesquisas médicas do HairDX, 
Sharon Keene, esteve em São Pau­
lo no mês passado para apresen­
tar a novidade.

O exame é simples. Uma amos­
tra da mucosa da bochecha do 
paciente é colhida em consultó­
rio médico por meio de uma has-

Décio superou os problemas 

da queda dos fios e resolveu 

entender a calvície como 

uma opção

Carlos Moura/CB/D.A Press

te parecida com um cotonete. 0  
material é enviado para os Esta­
dos Unidos e o resultado chega 
para o especilista por e-mail em 
20 dias. “ Baseado no gene AR do 
cromossomo X, o teste aponta a 
chance para a calvície e relata 
variações genéticas presentes 
em mais de 95%  dos homens 
calvos. Pessoas com essa varia­
ção apresentam um risco de 70% 
de ficarem calvas antes dos 40 
anos”, explica a médica. O exa­
me ainda informa se está presen­
te uma variante menos comum 
do mesmo gene que indica 85% 
de chance de alguém não ficar 
calvo antes dessa idade.

Tratamento
Para o dermatologista Arthur Tyko- 
cinski, o grande benefício do Hair­
DX é proporcionar ao paciente um 
tratamento antecipado, caso o re­
sultado tenha identificado a pro­
pensão à patologia. “ Muitas vezes 
o paciente não apresenta ainda os 
sinais clínicos da calvície e isso ge­
ra a dúvida diagnostica. O teste ti­
ra essa desconfiança e indica a ne­
cessidade do tratamento. 0  inte­
ressante é que também temos pa­
cientes que chegam preocupados 
aos consultórios porque alguém 
da família é calvo. Se essa pessoa 
faz o exame e o prognóstico é ne­
gativo, os medicamentos são des­

cartados e ela não corre o risco de 
tom ar remédios sem necessida­
de", pontua o médico. O HairDX 
custa a partir de US$ 200, o equi­
valente a R$ 362.

A cal vicie tem causas genética e 
hormonal. Ela ocorre quando os fo- 
lículos capilares são expostos a 
uma grande quantidade de dihi- 
drotestosterona (DHT) - substân­
cia produzida pela testosterona - 
manifestando-se na região frontal 
ou na parte superior da cabeça. Os 
fios vão caindo gradativamente. A 
dermatologista Grace Caldas ex­
plica que quando a herança gené­
tica da calvície é materna, o risco 
dos filhos terem o problema é maior.

Manifestações
O cab e lo  ca i c o n tin u a d a m e n te  
com  a su b s titu içã o  p o r fio s  cada 
vez m ais finos e  m enores a té a in ­
te rrup ção  do crescim ento . O p ro ­
cesso re su lta  na ra re fação  e no 
a fa s ta m e n to  da linha de im p la n ­
ta çã o  para trás .

Evolução
O processo  é re su ltado  da ação 
da enz im a 5-a lfa -redu tase  sobre 
o  h o rm ô n io  tes tos te rona , ge ran ­
do o s u b p ro d u to  DHT (d ih id ro - 
te s to s te ro n a ). 0  DHT age sob re  
os fo lícu los  p ilosos, p rovocando  
o seu a fin a m e n to  e na m in ia tu - 
rização

Tratamento
O ob je tivo  do  tra ta m e n to  é ev i­
ta r  a ação h o rm on a l sob re  os fo ­
lículos, revertendo o processo de 
a fin a m e n to  e m in ia tu riza ção ;

A te ra p ia  é fe ita  co m  o uso  de 
a n tia n d ró g e n o s  - s u b s tâ n c ia s  
que co m b a te m  a ação dos h o r­
m ô n ios  m ascu linos, que  podem  
ser u tiliza d o s  p o r v ia ora l ou sob  
a fo rm a  de loções ap lica das  no 
cou ro  cabe ludo ;

A fin a s te rid a , m e d ica m e n to  u t i­
lizado com  sucesso no tra ta m e n ­
to  dos hom ens, não é ind icada  
para o tra ta m e n to  de m u lheres, 
m as o u tro s  p ro d u to s  p o dem  o b ­
te r  re su ltado s  sem elhan tes.

Assumir sem medo de ser ridicularizado
O gerente de projetos Décio 

Carretta percebeu que não teria 
como fugir da perda progressiva 
da cabeleira quando tinha 25 
anos. Hoje, aos 49, ele conta que 
decidiu assumir a falta dos fios 
sem medo. “ Meu pai era cabelu­
do, mas m hha mãe é calva. Aos 
30 anos, as entradas eram evi­
dentes. Sem exagero nenhum, 
foi desesperador. O cabelo é a 
moldura do rosto e os carecas 
são alvo de brincadeir ss de mau 
gosto, somos muito ridiculariza­
dos. Isso constrange, com pro­
mete a autoestim a e chateia", 
observa Décio.

Embora tenha tentado impedir

a progressão acentuada da que­
da dos fios com tratam ento tó ­
pico e oral, Décio acabou se ren­
dendo à sugestão da mãe. Hoje, 
quando  faz a 
barba, d ia ria ­
mente passa a 
máquina zero 
nos poucos 
fios que resta­
ram. Antes dis­
so , ele admite 
que tentou, in- -
c lus ive , s o lu ­
ções caseiras que não resolve­
ram nada.

"Tomei também o medicamen­
to usado até hoje para impedir a

M edicam ento  
pode a fe ta r  

a lib ido

queda. Trata-se de uma droga 
forte e fiquei assustado em sa­
ber que teria que tomá-la para o 
resto da vida se quisesse manter 

o que havia res­
tado dos fios. 
Um dia, minha 
mãe virou pra 
m im ' e 1 fa lou  
que eu tinha o 
rosto bonito e 
que deveria as- 

bhhbhm hbm^  s u m ir m inha  
careca. Resolvi 

considerar e não me incomodo 
mais", revela.

0  medicamento a que Décio 
se refere tem  como princípio ati­

vo a finasterida, antiandrógeno 
inibidor da enzima que converte 
a testosterona em dihidrotestos- 
terona, prevenindo assim a que­
da dos cabelos. “0  problema é 
que muitos pacientes colocam 
nos remédios orais a expectati­
va de que eles podem trazer os 
fios perdidos de volta, e isso não 
ocorre já que as drogas disponí­
veis apenas impedem a con ti­
nuidade da queda", esclarece der­
matologista Grace Caldas. Além 
disso, existe a possibilidade de 
efeitos colaterais, como a d im i­
nuição da libido em homens è 
m ulheres. Para elas, o risco é 
considerado maior.

io oe Esrvoos e assivíhciii mmmótiu
m  k  fvnuunts f m  motins a  uvnnMu
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Alto luxo para poucos
Inpar e Record assinaram 
financiamento com 
Banco do Brasil para 
empreendimento 
Unique Residencial

Renato Lisboa
renatolisboa.rn@ dabr.com.br

A s obras do Unique Resi­
dencial, um em preendi­
mento de alto padrão em 

Natal da construtora e incorpo- 
radora Inpar em sociedade com 
a Record incorporações, ganha­
ram o financiamento do Banco 
do Brasil no valor de R$ 14 m i­
lhões. 0  recurso é suficiente pa­
ra a conclusão da obra, que já 
está em estágio avançado. A par­
ceria com o banco fará com que 
os clientes tam bém  sejam be­
neficiados ao possibilitar que es­
tes obtenham crédito junto à ins­
tituição financeira, que financia 
e garante a entrega da obra.

“Este é um empreendimento de 
aito luxo, com apartamentos am­
plos, acabamentos da melhor qua-. 
lidade e que teve uma excelente 
aceitação na região. Mais de 60% 
das unidades já foram vendidas. 
0  fechamento desse financiamen­
to é muito importante não só pa­
ra as obras, mas tam bém  para 
quem deseja comprar um aparta­
mento, uma vez que poderá finan­
ciar parte do pagamento pelo Ban­
co do Brasil", afirma Marco Pari- 
zotto, diretor comerciai da Inpar.

De acordo com o diretor comer­
cial construtora Record, Caetano 
Ximenes, a previ­
são para a con­
clusão da obra 
é para junho de 
2011. Os aparta­
mentos variam 
de R$ 1,1 milhão 
a R$ 1,5 milhão.
0  projeto arqui­
te tôn ico  é do
cearense Artur Novaes, com inte­
riores de Olga Portela.

0  Unique envolve um total de 
34 apartamentos, sendo um por 
andar, de até 289 metros qua­
drados com quatro suítes. Todos 
têm elevador privativo social e 
de serviço e ampla varanda gour- 
met interligada à cozinha.

A infraestrutura de lazer é com­
pleta e tem opções para toda a fa­
mília. Há piscina com deck mo­
lhado, lan house, sala de ginásti­
ca, espaço relax com hidromas- 
sagem e brinquedoteca. 0  salão de 
festas foi construído em área re­
servada fora da projeção do edi­
fício, o que permite que o morador

Conclusão está  
prevista para  

junho de 2011

Edifício, localizado no bairro de Petropólis, tem um total de 34  apartamentos com valores que variam de R$ 1,1 milhão a R$ 1,5 milhão

tenha privacidade com seus con­
vidados em festas e recepções. 0  
empreendimento também conta 
com sistema de aquecimento de 
água através de energia solar e 
piscina com raia independente.

0  Unique está localizado na 
Rua Campos Sales, no bairro de 
Petrópolis, área nobre de Natal. 
A Inpar é uma empresa de cons­
trução e incorporação imobiliária 
que atua nos segmentos residen­
cial, comercial, turism o e lotea- 

m entos. P re­
sente desde o  
a ltíss im o  pa­
drão até o eco­
nôm ico , a 
Inpar (com se­
de em São 
Paulo) tem al­
cance na c io ­

nal, com negó­
cios em todas as regiões do País.

A companhia participa de todas 
as fases da incorporação imobiliá­
ria, da aquisição do terreno, o de­
senvolvimento do projeto, a reali­
zação das obras, as vendas das 
unidades e o atendim ento aos 
clientes, tendo incorporado e cons­
truído mais de R$ 5 bilhões em 
valor total de vendas ao longo dos 
últimos 15 anos. Hoje, a empresa 
conta com mais de 15 mil unida­
des entregues e aproximadamen­
te 3 milhões de metros quadra­
dos construídos e, por sua desta­
cada atuação nos diversos seg­
mentos do mercado, já recebeu 
mais de 25 importantes prêmios.

Imóvel tem até 289 metros quadrados com quatro suítes e elevador privativo social e de serviço

Área de lazer é completa e conta com piscina com deck molhado, lan house, brinquedoteca e sala de ginástica

V
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Nossos brasileiros são 
mais verdes e am arelos
Pesquisa sobre a opinião 
e o amor da população 
em relação ao país 
mostra que 33%  se 
dizem muito orgulhosos

Renata Mariz

A cidade parece tingida de 
verde e amarelo depois da 
estreia do Brasil na Copa 
do Mundo. Não faltam camisas, 

chapéus, pulseiras, perucas, 
unhas... enfim, qualquer coisa que 
remeta às cores da nossa bandei­
ra. Mas será que o patriotismo da 
população resiste ao fim do Mun­
dial? Resultados inéditos de uma 
pesquisa feita com quase 3 mil 
pessoas em 22 cidades de todas 
as regiões do país mostram que a 
taxa dos muito orgulhosos com o 
Brasil é elevada, chegando a 33% 
da amostra, classificados de "bra­
sileiríssimos”. Por outro lado, há 
6% de pessoas extremamente in­
satisfeitas com a nação onde vi­
vem, chamados de "desiludidos".

Os dois perfis extremos foram 
traçados com base na concor­
dância absoluta de três pergun- 
tas-chave relacionadas ao orgu­
lho de ser brasileiro, a viver em ou­
tro país e à preferência por pro­
dutos "nacionais. Isso atrelado a 
outros dados” explica Alessan­
dra Bottini, d iretor de planeja­
mento da NovaS/B, agência que 
fez a pesquisa, intitulada Inova.

Estudiosos alegam que números não têm relação com a Copa do Mundo, apesar do patriotismo aumentar nesta época

Segundo Bottini, como o levan­
tamento foi elaborado no fim do 
ano passado, o clima de Copa do 
Mundo não interferiu nos resul­
tados. "Podemos afirmar que os 
dados estão limpos, por assim 
dizer." Gerente executiva do estu­
do, Débora Weinberg explica que 
o objetivo foi ir além de uma me­
ra pesquisa de mercado. "Procu­
ramos desvendar também o per­
fil do brasileiro cidadão”, diz.

A conclusão, com base nas di­
ferentes perguntas dirigidas a pes­
soas de 18 a 65 anos das classes 
A a D, é que o brasileiro sente or­
gulho do país. “Na média, todos

se dizem orgulhosos. Mas os clas­
sificados como brasileiríssimos 
cultivam esse sentimento de for­
ma mais forte. São aqueles que 
têm convicção de que se vive me­
lhor aqui que em outros lugares, 
que dão preferência ao que é fei­
to aqui. Ou seja, que vestem a ca­
misa mesmo depois da Copa", ex­
plica Bottini. Para ele, o índice de 
3,3 brasileiríssimos a cada 10 bra­
sileiros pode ser considerado bem 
satisfatório. "Talvez venha da si­
tuação atual do país na área eco­
nômica. Note que a outra catego­
ria, os desiludidos, representa ape­
nas 6% ”, afirma.

Em outro país
O professor de educação física 
Fabiano Vassalli, de 23 anos, tran­
sita entre brasileiríssimo e insa­
tisfeito. Embora considere que o 
país esteja piorando, de uma for­
ma geral, nos últimos anos, ele 
conta que o verde e amarelo na 
sua indumentária não se restrin­
ge à época da Copa. "Sempre 
que viajo para fora, faço ques­
tão de levar minha bandeira. É 
claro que se tivéssemos mobili­
zação igual à que temos nessa 
época para reivindicar nossos di­
reitos, o Brasil seria muito me­
lhor", destaca.

VIOLÊNCIA NO TRÂNSITO

País vai participar 
de projeto mundial

Para combater a violência no 
trânsito, o Ministério da Saúde 
anunciou na última semana que 
o Brasil participará, com mais 
nove países, do projeto Vida no 
Trânsito, da Organização Pan- 
Americana de Saúde (Opas) e 
da Bloomberg Philanthropies. O 
objetivo do projeto é desenvolver 
ações de prevenção de aciden­
tes que têm como causa, princi­
palmente, a ingestão de bebidas 
alcoólicas e o excesso de velo­
cidade. Teresina (PI), Palmas

(TO), Campo Grande (MS), Be­
lo Horizonte (MG) e Curitiba (PR) 
foram escolhidas para participar 
do projeto.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, as capitais foram selecio­
nadas com base em fatores epi- 
demiológicos, como a prevalência 
de lesões e mortes no trânsito, e 
de infraestrutura, como a ausên­
cia de faixas de pedestre. Nos pró­
ximos cinco anos, as cidades de­
vem receber da Opas e da Bloom­
berg cerca de U$ 3 milhões, além

Valério Ayres/Esp. CB/D.A Press

de recursos do governo federal e Turquia, China, Egito, índia, Cam- 
das prefeituras. boja, Quênia, México e Vietnã, paí-

O mçntante faz parte de um to- ses que também foram escolhidos
tal de Ü$ 125 milhões, dinheiro em função das altas taxas de mor-
que será dividido entre Rússia, talidade no trânsito.

ANGRA 3

MÃO D E OBRA  
QUALIFICADA 
E EXIGIDA

A retomada da construção da 
Usina Nuclear Angra 3 abre pers­
pectivas de aumento da gera­
ção de emprego qualificado no 
Rio de Janeiro, disse na última 
sexta-feira o vice-presidente da 
seção latino-americana da So­
c iedade  N uc lea r A m ericana  
(LAS/ANS), Odilon Antonio Mar- 
cuzzo. Segundo ele, a explora­
ção de energia nuclear m ovi­
menta outras áreas, como as de 
transporte, metalurgia e da cons­
trução civil. De acordo com Mar- 
cuzzo, a retomada dessa ativi­
dade provoca uma grande pro­
cura por mão de obra mais qua­
lificada, principalmente no setor 
de engenharia civil.

Ainda segundo ele, o estado de 
Rio de Janeiro tem condições de 
formar profissionais para atender 
a área de energia nuclear, porque 
abriga uma série de instituições de 
qualificação de recursos humanos 
nos mais variados níveis. A partir da 
próxima terça-feira, a LAS/ANS 
realiza, no Rio, seu simpósio anual, 
cujo principal tema será o com­
bustível nuclear. Durante o encon­
tro, serão discutidos os programas 
nucleares da América Latina.

CONCURSOS

MEDIDAS DE 
SEGURANÇA 
MAIS RÍGIDAS

O governo criou na última sema­
na um grupo de trabalho que vai 
propor, em 30 dias, medidas adi­
cionais de segurança nos concur­
sos públicos com o objetivo de 
garantir maior lisura e transpa­
rência dos processos seletivos. A 
medida foi anunciada pelo minis­
tro do Planejamento, Paulo Bernar­
do, dois dias depois de a Polícia Fe­
deral desarticular uma grande 
quadrilha que fraudava concur­
sos públicos no país há 16 anos.

A Operação Tormenta, da Polí­
cia Federal, levou para a cadeia, 
na última quarta-feira, 12 pessoas 
suspeitas de integrar a quadrilha. 
Os exames da Ordem dos Advo­
gados do Brasil (OAB) e concur­
sos para auditor fiscal da Receita 
Federal estão entre os certames 
que podem ter sido alvo dos frau- 
dadores. Os envolvidos serão in­
diciados por formação de quadri­
lha, quebra de sigilo funcional, es­
telionato, receptação e falsifica­
ção de documentos públicos.
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"É justamente na provação de uma grande crise que um povo revela atempera do seu caráter."
(in “Parcimônia nos Gastos e Produção”).

Decisão marcante cartas redacao.rn@dabr.com.br

O projeto de iniciativa po­
pular conhecido como 
Ficha Limpa, aprovado 

em maio pelo Senado, inicial­
mente na Comissão de Constitui­
ção e Justiça e subsequentemen­
te, por unanimidade, em plená­
rio, marca, por parte do Poder 
Legislativo, uma tomada de po­
sição que, consideradas contro­
vérsias suscitadas durante sua 
tramitação, sobre dispositivos 
nele contidos e a forma como 
estavam redigidos, representa 
sem dúvida um passo adiante, à 
luz do objetivo de impedir o re­
gistro de candidatos e, portan­
to, o acesso a cargos eletivos, 
dos que não possuam as devi­
das condições, sobretudo do 
ponto de vista ético, para o exer­
cício de mandatos pretendidos.

Segundo declarou o relator do 
projeto, senador Demóstenes 
Torres (DEM-GO) - explicando 
não se poder inserir no projeto 
efeito retroativo e que, portanto, 
os que tenham sentença transi­
tada em julgado não serão atin­
gidos pela nova lei - a emenda

aprovada apenas alterou o tem ­
po verbal de dispositivo do pro­
jeto, não havendo, pois, segundo 
seu parecer, cujo conteúdo afinal 
veio a ser acolhido no curso da 
referida votação, modificação no 
mérito da proposta. De qualquer 
modo, a votação rápida foi pos­
sível graças a acordo firmado en­
tre governo e oposição.

Para votar o Ficha Limpa, que 
chegou na semana passada ao 
Senado, após mais de sete me­
ses na Câmara, a oposição con­
cordou em estabelecer um ca­
lendário de votação de três dos 
quatro projetos do marco regu- 
latório do pré-sal até meados de 
junho. Houve consenso no sen­
tido de evitar mudanças que vies­
sem a determinar, contrariamen­
te aos anseios da sociedade, cla­
ramente e de diversas formas 
manifestados, o retorno da ma­
téria à Câmara, o que inviabili­
zaria sua vigência nas eleições 
deste ano, dependente ainda de 
sua sanção até 10 de junho, quan­
do começarão as convenções 
partidárias para escolher os can­

didatos às eleições de outubro.
Enquanto, de um lado, o líder 

do governo no Senado, Romero 
Jucá (PMDB-RR), retirava nove 
emendas que havia apresentado, 
"para não parecer que estou atra­
sando o projeto", o senador Pe­
dro Simon (PMDBRS) admitia 
que "esse projeto tem  muitas 
omissões e está longe de ser o 
que queremos, mas vamos votá- 
lo sem modificações para que 
ele possa valer logo." 0  ponto 
nuclear é precisamente o que 
veta candidaturas de políticos 
condenados pela Justiça em ins­
tâncias colegiadas, ou seja, com 
a participação de mais de um 
juiz. Acima de tudo, o Ficha Lim­
pa, quando transformado em lei, 
converter-seaacute; em instru­
mento para expurgar da vida pú­
blica os que não possuam con­
dições éticas e morais para de­
la participar, consolidando meios 
para o aprimoramento de uma 
ordem política fundada na legi­
timidade da representação e à 
altura das verdadeiras aspira­
ções nacionais.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
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Adeus, Machadão!
A exclusão do M orum bi da Co­

pa de 2014 deveria serv ir para ca­
iar a boca daqueles natalenses qua­
drados que ainda questionam a de­
m olição do Machadão e que falam 
que um a re form a seria suficiente. 
O C om itê Organizador não aceitou 
a reform a que o São Paulo queira 
fazer no M orum bi orçada em  R$ 
28 4  m ilhões. Os hom ens da Fifa 
aceitavam apenas a re form a com ­
pleta, no valor de m eros R$ 630  
milhões, que praticam ente recons­
tru iría  o es tád io  paulista. Agora, 
imagina se Natal fala em  fazer uma 
reform a de m enos de R$ 100 m i­
lhões, com o alguns arquitetos sau­
dosos estão fa lando po r aí. Se o 
COL não pestanejou em excluir o es­
tád io da m aior cidade do país, im a­
gine a facilidade que eles iam tira r 
Natal da festa do fu tebol. Vamos 
parar de demagogia gente. Basta 
verm os o que está acontecendo 
com  a África do Sul. O m undo nun­
ca olhou para aquele país com o es­
tá  olhando agora. É o foco do pla­
neta. Natal merece essa chance. E 
não pode perdê-la por conta de um 
estádio velho, desconfortável e mal 
feito. Já vai tarde Machadão!!! Car­
los P. C. Ferrão, por e-mail.

Sem educação
O trâ ns ito  em  Natal está cada 

vez pior. Falta educação e discerni­
m ento nos condutores. Quem tem  
carro acha que pode passar por ci­
m a de quem  te m  m oto, já quem  
tem  um  carro maior acha pode pas­
sar por cima do carro pequeno e as­
s im  vai. É um  absurdo tan ta  irres­
ponsabilidade e im prudência. N in­
guém  respeita n inguém . Raquel 
Pryscila, pelo Dnonline.

Desmatamento
Com o se não bastasse toda de­

gradação contra a Natureza e a Vi­
da em  nossas F lorestas com o a

Amazônia, Cerrado, Caatinga, M a­
ta A tlântica e no Pantanal, todas vi­
tim as da ganância dos oportunistas 
que insistem em  degradar para o 
plantio de soja e pasto para a agro­
pecuária e ainda se vangloriam de 
te rm os o m a ior Frigorífico do M un­
do, onde o Brasil possui mais de 
2 0 0  m ilhões de cabeças de bovi­
nos e 240  m ilhões de suínos, onde 
mais de 5 0 %  da produção são ex­
portados, hoje Commodities, am a­
nha um  Passivo Am biental de Per- 
petualidade. Não bastasse isso, o 
re lator do novo Código Florestal, o 
depfederal relator Aldo Rebello, que 
nunca entrou num a floresta a não 
ser te r apresentado ria câm ara fe­
deral um  projeto que institu i o Dia 
Nacional do Saci Fterere, só isso e até 
hoje ainda não conseguiu fazer pas­
sar seu projeto, agora aderiu aos 
ruralistas da Câmara Federal e que­
rem institu ir de que as Matas Cilia­
res que garantem  a vida as nascen­
tes, córregos que fo rm am  os Rios 
d e 3 0  para 7,50 metros, não mais te ­
remos rios a não ser a desertifica- 
ção.Na Amazônia e Cerrado a Pro­
teção das Florestas cairíam de 80%  
para 20% , esse é o grande projeto 
apresentado pelo Deputado Comu­
nista que passara para a historia co­
m o um  personal devastador a ser­
v iço dos ruralistas, m as a natureza 
dará o troco, pela não germ inação 
das sem entes das com m od itie s  
bem  com o a pastagem para o ga­
do. José Pedro Naisser, ecologis­
ta, por e-mail.

Educação
São milhares de professores que 

se doam  da m elhor maneira possí­
vel para ensinar crianças, jovens e 
adultos com  sala de 4 0  alunos ou 
mais. Eles lu tam  parater um  salário 
digno e garantir um a educação de 
qualidade para que os alunos saiam 
da escola capazes de discernir o cer­
to  do errado, o justo do injusto e que 
saibam escolher quem os represen­
te  no governo. Bartolomeu Felix de 
Morais, por e-mail.
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A verdade sobre a Previdência
Ney Lopes

nl@ neylopes.com.br

Com o c idadão-eac ida- 
dania assegura opinar - 
nunca aceitei esta histó­

ria de "déficit" da previdência 
social. Os anais do Congresso 
Nacional - na época em que fui 
deputado federal - mostram vo­
tos contrários a propostas, que 
atingiam aposentados e pen­
sionistas. Continuo pensando 
da mesma maneira. 0  falso dé­
ficit da previdência representa­
ria cerca de 1.3% do PIB. En­
quanto isto, a sonegação de im­
postos alcança 30%  do PIB. É 
falsa a afirmação de falência da 
previdência e a alegada culpa 
da Constituição de 1988.

Ao contrário, a Carta Magna 
criou fontes de financiamento, 
impôs a elaboração do orçamen­
to da seguridade social e no ar­
tigo 59 das disposições transitó­
rias exigiu a votação de projetos 
de lei relativos à organização da 
seguridade social e aos planos 
de custeio e de benefício, que de­

veríam ter sido apresentados no 
máximo após seis meses da pro­
mulgação da Constituição ao 
Congresso Nacional, com o pra­
zo de seis meses para apreciá- 
los. Nada disto foi feito.

0  sistema previdenciário bra­
sileiro sempre apresentou supe- 
rávits. Os governos trataram de 
enfraquecê-lo, com remaneja- 
mento de recursos para a ponte 
Rio - Niterói, construção de Bra­
sília, Transamazônica e outros 
projetos. Apontam-se gastos ex­
cessivos com aposentadorias de 
servidores federais. Outra inver­
dade! Em 1977, o patrimônio in­
tegral do servidor público federal 
(prédios, conjuntos habitacio­
nais...) foi transferido para a União, 
destinado ao chamado "regime 
geral", que no período de 1977 a 
1998 ficou sem regulamentação.

Os funcionários continuaram 
recolhendo, mês a mês. Em 1998, 
consumou-se verdadeira apro­
priação indébita e estelionato. 
Criou-se o "regime único" com a 
obrigação do governo - que se 
apossara do patrimônio do servi­

dor - recolher em até duas vezes 
o valor descontado no contrache­
que. Nem um tostão entrou nos 
cofres da previdência social. Di­
vulga-se que o déficit atual da pre­
vidência seria de R$ 50 bilhões. 
Ninguém esclarece qual o valor 
que o governo deixou de pagar, 
de 1978 até 2010 e quanto repre­
sentava o patrimônio do servidor.

Por outro lado, o governo cal­
cula o déficit previdenciário, sem 
levar em conta a arrecadação da 
Contribuição para o Financia­
mento da Seguridade Social, 
Contribuição Social sobre o Lu­
cro Líquido e até bem pouco tem­
po o ICMF, todos destinados à 
seguridade social. A professora 
Denise Gentil, do Instituto de Eco­
nomia da UFRJ, atualizou os va­
lores e constatou superávit de 
R$ 1,25 bilhão, em 2006. Obser­
ve-se que a previdência tem, ain­
da, um crédito de quase 200 bi­
lhões a receber de empresas so- 
negadoras, de acordo com a Ad­
vocacia Geral da União (AGU).

No percentual de 7,7%, recen­
temente concedido, o Congres­

so Nacional adicionou apenas 
0,1% nas despesas da União, ao 
contrário do que divulgou o Exe­
cutivo, que já propusera 6,14% 
de reajuste. O Congresso apro­
vou acréscimo de R$ 1.1 bilhão 
ano, quantia muito inferior aos R$ 
13,8 bilhões decorrentes do re­
cente aumento de 0,75% na taxa 
Selic. Considerando que a cada 
real da despesa da previdência, 
trinta por cento retorna em tribu­
tos (mais de 20% para a União), 
o verdadeiro acréscimo das des­
pesas foi de R$ 0.8 bilhão.

O Presidente Lula acaba de fa­
zer "fita com o chapéu alheio". 
Manteve o reajuste de 77%, po­
rém transferiu o pagamento pa­
ra o Congresso Nacional, ao anun­
ciar o corte nas dotações parla­
mentares. Trocando em miúdos, 
o desejo do governo é enfraque­
cer o poder legislativo, insinuan­
do que houve esbanjamento. 
Quem te viu e quem te vê!

Ney Lopes, jornalista, advogado, professor de 
direito constitucional e ex- deputado federal, 
escreve neste espaço aos domingos.

Carisma, arma fatal
Gaudêncio Torquato

Um dos conceitos mais po­
lêmicos na política é o do 
carisma. Quem é carismá­

tico na política brasileira? Há al­
gum político, em especial, que 
possa ser considerado um mo­
delo carismático? Essa resposta 
deve ficar com o leitor. Para aju- 
dá-lo, tentarei esboçar algumas 
características que integram o 
perfil dos carismáticos, não an­
tes de lembrar que, nas últimas dé­
cadas, a política passou a ser ge­
rida como um empreendimento 
negociai, submetida a modelos 
de gestão e a técnicas de plane­
jamento, que acabam eliminan­
do a seiva da esplendorosa árvo­
re do carisma, onde floresciam 
flores e frutos regados com o ca­
lor da sensibilidade e da intuição.

Há um brilho especial nos ato­
res que emanam carisma. Um 
brilho que pode ser o foco do 
olho, o esgar da expressão ocu­
lar, o modo de gesticulação, a fa­
la - mansa ou apressada -, os tre­
jeitos, a maneira de vestir, o tom 
expressivo, o teor do discurso, a 
composição visual, ou algumas 
dessas partes conjugadas e, ain­
da, todas elas juntas, integrando 
o conjunto semântico (substân­
cia discursiva) ao conjunto esté­
tico (substância icônica, visual). 
Os perfis carismáticos imbricam, 
de forma harmoniosa, forma e

conteúdo. E, sobretudo, transmi­
tem uma imagem de. esponta­
neidade, que difere, substancial­
mente, dos modelos retocados 
pelo marketing exacerbado.

Percebe-se uma figura caris­
mática quando ela chama a aten­
ção pela maneira como se apre­
senta e fala. De repente, cria-se 
entre ela e os receptores (assis­
tentes, ouvintes, telespectadores) 
uma empatia, que é um fenôme­
no além da simpatia. Nos proces­
sos empáticos, a fonte expressa 
a capacidade de ingressar na ma­
quinaria de pensamento e inter­
pretação do receptor, de forma 
tão intensa, que este não apenas 
entende tudo que é exposto, mas 
aceita as mensagens introjeta- 
das. Gera-se um circuito de inte­
resses recíprocos entre fonte e 
interlocutor a ponto de se consi­
derarem "amigos de longa data, 
velhos conhecidos", por mais que 
eles tenham se conhecido há pou­
cos minutos. A pessoa carismá­
tica cria a seu redor círculos de 
energia, atraindç pequenos gru­
pos e platéias. É ouvida, respei­
tada, amada ou, até, odiada. Mas 
não passa em brancas nuvens 
como a maior parte das pessoas.

Jesus Cristo, Buda, Maomé, 
Gandhi são exemplos de figuras 
carismáticas. O Cristo que conhe­
cemos chama a atenção pelo vi­
sual, pelo discurso, pelas parábo­
las, pela história maravilhosa de

seu nascimento e criação e, sobre­
tudo, pelo calvário e sacrifício pa­
ra salvar a humanidade. É uma 
história deslumbrante cercando 
uma imagem plena de virtudês. 
Gandhi encantava pelo despoja- 
mento, pobreza e sabedoria. Mas, 
no catálogo do mal, há pessoas 
que também podem ser consi­
deradas carismáticas. Hitler é uma 
delas. Tratava-se de uma usina 
de surpresa, emoção, suSto, em- 
polgação, furor e identificação 
com valores de uma sociedade 
em ebulição (raça; poder, força, 
dominação). Já o presidente Ken- 
nedy encantava com o charme 
pessoa) que irradiava juventude, 
poder, riqueza, fatores que con- 
fluíam para o sonho norte-ame­
ricano da Pátria-berço da pros­
peridade e bem-estar social.

Getúlio Vargas tinha carisma, a 
partir do jeito sulista de se expres­
sar, do estilo de governar e das 
ações administrativas que des­
cortinaram a política de massas. 
Mas é Juscelino Kubitschek, com 
seu sorriso aberto e cordial, o nos­
so carismático político por exce­
lência. E, ainda para arrematar, era 
embalado pela modinha mineira 
"Como pode o peixe vivo viver fo­
ra d'água fria?" Jânio também ti­
nha carisma. Os gestos, as palavras 
pronunciadas com os "és" fecha­
dos, a voz da autoridade firmada, 
reconhecida e respeitada, o jeito 
desabrido de ser, tudo em Jânio

chamava a atenção. Jânio era uma 
incógnita. E Fernando Henrique? 
Não exibe carisma. Trata-se de um 
schollar, um intelectual orgânico, 
preparado, um exemplar da mais 
racional estirpe weberiana (de Max 
Weber, o alemão que estabeleceu 
os princípios determinantes da le­
gitimidade, quando analisou o fe­
nômeno da burocracia).

E, nesse ponto, cabe indagar: 
Lula tem carisma? É, sim, um líder 
carismático. Brizola, por exemplo, 
não tinha muito, mas expressava 
boa dose de carisma. Tinha um 
jeito especial de falar, de gesticu­
lar, de fazer pausas e ênfases. Era 
uma figura emblemática. Miguel 
Arraes tinha carisma. Agora, aqui 
pra nós, Serra nem Dilma não têm 
carisma. São perfis técnicos. Nes­
se sentida Marina tem mais ca­
risma que ambos. Mas não fez 
grandes alianças e é candidata 
abrigada no escudo monotemáti- 
co da sustentabilidade ambiental. 
Por que é interessante analisar os 
perfis carismáticos? Porque, entre 
outras coisas, numa campanha, 
quando dois candidatos estive­
rem disputando a vitória por uma 
questão de meio palmo, aquele 
que apresentar um pouquinho 
mais de aura carismática reúne 
mais chances de ganhar.

Gaudêncio Torquato, jo rn alista, professor titu la r 

da USP e  consultor po lítico  e  de com unicação, 

escreve neste espaço aos dom ingos.

H Á  6 0  A N O S

T e rça-fe ira , 2 0  d e  ju n h o  d e  1 9 5 0  -
P ro ib id o  o  uso  de a rm a s  a tô m ica s  na 
União Soviética. 0  S oviet Suprem o apro­
vou um a reso lução p ro ib in d o  o uso  da 
energia atôm ica, para fins guerreiros. Es­
sa reso lução  con s id e ra  ag resso r o  p r i­
m e iro  país q ue  usa r a bo m ba  a tô m ica . 
A a lud ida  reso lução  fo ra  ap rovada na 
C on fe rê n c ia  dos P a rtid o s  da Paz em  
E stoco lm o, e e nv iado  aos p a rla m e n ta ­
res de to d o  o m undo.

X Á  4 8  A N O S

Q u a rta -fe ira , 2 0  d e  ju n h o  de 1 9 6 2
- A lém  da m edalha de ouro, co m e m o ra ­
tiva  ao b i-cam peona to  m und ia l de fu te ­
bol, os craques da Seleção B rasile ira de 
1962 re ce b e ra m  um  a u to m ó ve l A ero  
W yllis do  G overno brasile iro. Por sua v i­
tó r ia  con tra  a Tchecolosváquia , cada jo ­
gador recebeu duzentos m il cruzeiros, da 
CBD e a Caixa Econôm ica Federal in fo r­
mou que continua aberto o  crédito de um  
m ilhão e qu inhen tos m il c ruze iros aos 
joga do res  nacionais , b i-ca m p e õ e s  do  
m undo, o fe rec ido no Governo anterior.

H Á  31 A N O S

Q u a rta -fe ira , 2 0  d e  ju n h o  d e  1979
- U m  pavoroso acidente rodoviário oco r­
reu o n te m  à ta rde , às 13h30m , na BR- 
101, e n tre  N ata l e Recife, en tre  as c id a ­
des de G oiana e Igarassu, em  P ernam ­
buco. 0  a c ide n te  envolveu um  ôn ib us  
da E m presa A parec ida  e o u tro s  q u a tro  
veícu los m a ta n d o  2 8  pessoas c a rb o n i­
zadas, a m a io ria  de las passageiras do 
ôn ibus. V in te  e Seis m o rre ra m  na hora. 
0  ô n ib us  t in h a  saído do  Rio de Jane iro  
com  de s tin o  a Nata l.

HÁ 18 A N O S

S ábado , 2 0  d e  ju n h o  de 1 9 9 2  Os
p rim e iro s  47 fu n c io n á r io s  no m ead os  
pe lo  p re s id e n te  do  T ribuna l S u p e rio r 
do  T raba lho  - TST, pa ra  in te g ra re m  a 
es tru tu ra  adm in is tra tiva  do Tribunal Re­
g iona l do Trabalho - TRT, 21a Região, do 
Rio G rande do  N orte , fo ra m  e m possa ­
dos o n te m  pelo p res iden te  d o  Tribunal, 
ju iz  José V asconcelos da Rocha. U m a 
com issão  vai com eça r a e laboração do 
R eg im en to  In te rno .

H Á  14  A N O S

Q u in ta -fe ira , 2 0  d e  ju n h o  d e  1 9 9 6
- E nquan to  os pa lm e jre nses  c o m e m o ­
ravam  a n te c ip a d a m e n te  o  títu lo , d e ­
p o is  do  e m p a te  em  B e lo  H orizon te , o 
C ruzeiro veio decidido, passou po r maus 
bocados, p rec isou  de  a lguns m ilag res 
do  go le iro  D ida, p o ré m  saiu com  o  t í tu ­
lo  da C opa d o  B ras il e u m a vaga g a ran ­
tid a  para a Taça L ibe rtad o re s  d o  p ró x i­
m o  ano. Lu izão m a rcou  p rim e iro , G aú­
cho  e m p a to u  a inda no p r im e iro  te m p o  
e M arce lo , a r t ilh e iro  d o  t im e  m in e iro  
co m  se te  go ls , a p rove ito u -se  de  um a 
fa lha  do  go le iro  Veloso do  P a lm e iras e 
de c id iu  o t í tu lo  para o C ruze iro .

mailto:nl@neylopes.com.br
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Exodo
sem  retom o
ONU afirma que 43,3 
milhões de pessoas 
foram deslocadas por 
conflitos em 2009, um 
recorde desde 1990

Isabel Fleck

No último ano, a quantidade 
de pessoasque tiveram de 
se deslocar do lugar de ori­

gem por conta de conflitos ou per­
seguições foi o maior registrado nas 
últimas duas décadas. Entre os 43,3 
milhões casos documentados estão 
refugiados, os que aguardam a con­
cessão oficial desse status e pessoas 
que se deslocaram dentro do pró­
prio país. Essas últimas também se 
multiplicaram em ritmo considérá- 
vei, chegando a 27,1 milhões em to­
do o mundo - 4% a mais que no 
ano anterior. No Brasil, a quantida­
de de refugiados quase triplicou de

2008 para 2009, sendo que 65% 
vieram de países africanos.

Os números são do relatório 
Tendências globais, publicado 
anualmente pelo Alto Comissa­
riado das Nações Unidas para Re­
fugiados (Acnur) e divulgado em 
todo o mundo na última semana. 
Segundo o documento, este tam ­
bém foi d ano em que se registrou
0 menor fluxo de retorno volun­
tário de refugiados desde 1990. 
Na última década, uma média de
1 milhão de pessoas voltavam pa­
ra o país de origem a cada ano. 
Em 2009 foram apenas 251 mil. 
“ Esse é um número muito baixo se 
comparamos com os últimos 10 
anos, e pode ser explicado pelo 
fato de muitos conflitos no mun­
do persistirem, como no Afega­
nistão e no Iraque”, explicou o re­
presentante do Acnur no Brasil, 
Andres Ramirez.

De fato, esses dois são os paí­
ses que mais "exportam” refugia­

Crianças em campo de refugiados na Europa: poucas conseguiram voltar para os seus países de origem

dos. 0  relatório mostra que 2,88 
milhões de afegãos e 1,78 milhão 
de iraquianos tiveram de se des­
locar por conta da situação em 
seus países. Somália, República 
Democrática do Congo, Myanmar 
e Colômbia aparecem em segui­
da como locais de onde mais par­
tem refugiados. Segundo o alto 
comissário da ONU para Refugia­
dos, Antônio Guterres, a maioria 
dessas pessoas tem vivido no exí­
lio por cinco anos ou mais. “ Inevi­
tavelmente, essa proporção cres­
cerá, uma vez que menos refugia­
dos têm  condições de retornar 
para casa”, explicou Guterres.

Aleatório
O Acnur apontou ainda que 80% 
dos 15,2 milhões de refugiados es­
tão hoje em países em desenvol­
vimento - uma escolha que mos­
tra que há muitas diferenças en­
tre quem foge e quem emigra. "A 
tendência dos emigrantes econô­
micos é ir para'zonas urbanas, 
com altos salários, mais desen­
volvimento e com maior poten­
cial para emprego. Mas não é es­
sa a lógica do refugiado. O país 
com maior número de solicita­
ções hoje é a África do Sul, que 
está em uma situação de menor 
desenvolvimento que o Brasil, por

exemplo, e apresenta uma queda 
na expectativa de vida nos ú lti­
mos anos", destacou Ramirez.

Segundo o relatório, a grande 
maioria dos refugiados (80%) aca­
ba ficando na vizinhança da área 
de conflito. 0  melhor exemplo es­
tá no Oriente Médio. A região que 
concentra as duas principais ori­
gens de refügiados - Afeganistão 
e Iraque - é também a que concen­
tra os países mais procurados co­
mo destino: Paquistão, Irã e Síria. 
“ Eles não escolhem países desen­
volvidos, simplesmente atraves­
sam a fronteira", explica o repre­
sentante do organismo no Brasil.

Angola e Colômbia lideram  

núm ero de refugiados no Brasil
O Brasil não é nem de longe 

um dos países que mais rece­
bem refugiados - até na Améri­
ca do Sul, perde para o pequeno 
Equador -, mas viu o número qua­
se tripíicar no último ano. No fim 
de 2009, eram 4.232 registra­
dos. Até junho deste ano, a soma 
era de 4.294, vindos de 76 países, 
e cerca de 90%  pediram o refú­
gio já em solo brasileiro. A Á fri­
ca é o continente de origem da 
maior parte - cerca dê 65% -, 

■seguido dos vizinhos america­
nos, com 22% , da Ásia, com 
10,3%, e da Europa, com 2,3% : 

Em 2008,106 solicitações de 
refúgio foram concedidas pelo 
Comitê Nacional para Refugia­
dos (Conare), do Ministério da 
Justiça. No ano seguinte foram 
275, número que ficou  abaixo 
dos 355 registrados em 2007. 
"Analisando os dados, percebe­
mos que não há uma lógica nos 
números, porque isso depende

sempre do que acontece nos pai-, 
ses de origem", explica o coorde- 
nador-geral do Conare, Renato 
Zerbini. Outro fator que contribui 
para que o Brasil tenha um nú­
mero relativamente baixo de re­
fugiados, mesmo estando ao la­
do da Colômbia - sexto país de 
onde mais partem refugiados -,

Fronteiras do 
país são de 

d ifíc il acesso
V  •......................................; ■ ■ ■ ■ /

é a característica das fronteiras. 
"0  Brasil faz lim ite com quase 
todos os nossos vizinhos, mas 
as fronteiras são de difícil aces­
so”, destaca Zerbini.

Ele, no entanto, lembra que a 
extensa costa brasileira, volta­

da para a África, acaba sendo 
um atrativo para o continente 
onde a população tem mais ne­
cessidade, de se deslocar por 
conta de conflitos. “Aqui chegam 
m uitos navios africanos. E há ’ 

■também a questão dos con fli­
tos nacionais da última metade 
do século 20 na África", afirmou. 
Para Zerbini, a hospitalidade do 
povo brasile iro tam bém  é um 
atrativo. “Aqui os refugiados se 
sentem tranquilos em relação a 
raça, religião e grupo social."

Dos 4.294 refugiados.no Brasil, 
3,-688 vierarp de Angola, 589 da 
Colômbia, 420 da República De­
mocrática do Congo e 259 da Li­
béria. Até mesmo do distante Ira­
que, onde a guerra iniciada em 
2003 fez do país a segunda maior 
origem de deslocados, 199 vieram 
para o Brasil. No caso da Colôm­
bia, 254 dos 589 já tinham procu­
rado abrigo em outros países da re­
gião, a maior parte no Equador.

DESTAQUES DO RELATÓRIO ANUAL DO ACNUR

M undo
43,3 milhões de pessoas foram for­
çadas a se deslocar em todo o mundo em 
2009. É o número mais alto desde a dé­
cada de 1990

15,2 milhões são refugiados, sendo 
que 47% do grupo é composto por mu­
lheres e meninas

27,1 milhões tiveram de se deslocar 
dentro do próprio país

251 mil retornaram voluntariamente 
para o país de origem. É o número mais 
baixo desde 1990

80%  dos 15,2 milhões de refugiados do 
mundo vivem em países em desenvolvi­
mento

1,74 milhão estão no Paquistão, país 
que mais abriga refugiados, seguido de Irã, 
Síria e Alemanha

Brasil
4.294
refugiados de 76 países foram regis­
trados no país

2.789
Vieram da Á frica, o que representa 
64,95% do total

1.688
têm  Angola como origem. 0  número 
representa 39,3% do total

589
vieram da Colômbia, sendo quê 254 já 
estavam em outros países da região

399
do total de refugiados já haviam busca­
do abrigo em outro país

973
brasileiros estão sob refúgio no exterior

Mohamed Messara /EFE
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curto
A chance de Kaká

Contra a Coréia do Norte, o 
qualificado, superstar e futuro 
pastor Kaká, tido e havido como 
o principal jogador da seleção 
brasileira, capaz de desequilibrar 
nas horas de aperto, não viu a 
cor da bola, caminhou em cam­
po e foi para o chuveiro mais ce­
do no jogo de estreia, deixando 
os brasileiros com a plena sensa­
ção de que não haverá um ca­
misa 10 no Mundial. Hoje, quan­
do o time de Dunga encarar a 
Costa do Marfim, o até então cra­
que do grupo terá outra chance 
de provar que estáentrando nos 
eixos e que pode, sim, fazer a di­
ferença a nosso favor na Copa.

Pegadinha
Em tempos de internet, a criatividade corre sol­
ta. Alguém decidiu fazer uma brincadeira com 
o regime fechado da Coréia do Norte que pas­
sa os jogos da seleção com um dia de atraso 
e editou um vídeo em que os gols da Seleção 
Brasileira, marcados por Maicon e Elano, são 
apagados, deixando apenas o gol norte-co- 
reano. Imagina a festa que os mais desavisa- 
dos fizeram, què sacanagem!

Cala a boca, Galvão!
O que começou como uma brincadeira, virou 
um sucesso mundial. 0  Cala a boca, Galvão, 
lançado no tw itte r por usuários brasileiros, 
ganhou texto especial na editoria de tecnolo­
gia da edição do jornal espanhol El País, que 
busca esclarecer por que a mensagem ga­
nhou o topo do twitter, ficando no TrendingTo- 
pics (tópicos mais comentados da rede). Ago­
ra, só falta ele cabar a boca.

O último gol do Rei
Quem não gostaria de assistir o rei Pelé novamen­
te jogando futebol e marcando gols. Pois bem, es­
se desejo já pode ser realizado. Partindo desta ideia, 
a 02  Filmes produziu 1284, um curta-metragem 
em que um dos patrocinadores da seleção faz uma 
homenagem ao ex-jogador. 0  filme parte de um jo ­
go fictíc io  entre Brasil e Argentina, no Morumbi. 
Pelé entra em campo, sofre a marcação habitual dos 
rivais e marca o seu gol numa jogada supreenden- 
te feita contra o tcheco Viktor na Copa de 1970 - 
aquele chute do meio do gramado que por pouco 
não entrou no ângulo. Vale a pena conferir.

Será um teste de fogo, já que o 
adversário mistura a técnica ha­
bitual com muita força física.

Em pouco tempo de trabalho, 
o sueco Eriksson organizou a se­
leção e deu consistência defen­
siva. 0  time volta todo para seu 
campo quando não tem a bola e 
nas disputas, bate tão forte que 
o adversário teme o pior. Para 
não amarelar como Cristiano Ro­
naldo, que sentiu a pegada dos 
marfinenses em vários lances, 
kaká terá que se esforçar, correr 
mais e não ter medo de driblar e 
partir para cima, pois somente 
a jogada individual irá furar o blo­
queio dos homens de ferro.

Asilo político
Sustentado por uma ditadura comunista, quatro jogadores da Coréia do Norte 
teriam desaparecidos na África do Sul. Segundo informações do jornal italiano 
La Stampa, An Cho! Hyok, o goleiro Kim Myong Won e os meias Kim Kyong II e 
Pak Sung Hyok não assinaram a súmula do jogo contra o Brasil e desde então 
não deram mais notícias. A Fifa desmente, mas se for confirmado o pedido de 
asilo político, a crise deverá se instalar na seleção do ditador Kim Jong.

Frase da semana
"Não sei porque fala tanto de mim.Acho que Maradona me ama. 

Quando ele fez a estreia do seu programa na televisão argentina, aceitei 
o convite e bati bola com ele, no estúdio, para ajudá-lo.Tentei arrumar- 

lhe comerciais mas ele não aparecia para gravar. Sei que a Argentina 
teve dificuldades para se classificar. A culpa não foi de Maradona, mas de 

quem o colocou no cargo", Pelé, em resposta às piadas do argentino.

ABC prepara 
a festa dos 
95 anos
Clube apresenta vasta 
programação para 
a comemoração 
de aniversário

O ABC Futebol Clube mon­
tou uma extensa progra­
mação para comemorar 

seus 95 anos de vida, marcada pa­
ra o próximo dia 29 de junho. A di­
retoria alvinegra entrou em campo 
e preparou uma grande programa­
ção festiva, com direito a homena­
gens, almoço, festa, futebol e mui­
tas novidades. Amanhã), às 18h, 

, acontecerá uma sessão solene na 
Oâmara Municipaf afe Natal, embo- 
menagem ao aniversário do Mais 
Querido. A proposição é o de ve­
reador Assis Oliveira (PR).

No mesmo dia, o clube lançará, 
em parceria com os Correios, o se­
lo comemorativo ao aniversário e 
aos 51 títulos conquistados. O ato 
ocorrerá logo após a sessão solene 
na Câmara Municipal e os selos es­

tarão expostos e à venda para os tor­
cedores que se fizerem presentes, 
sendo R$ 50 (carteia) e R$ 10 (uni­
dade). "Será uma oportunidade pa­
ra muitos comprarem até a carte­
ia de selos para colocar como mol­
dura, em quadros nas suas residên­
cias e escritórios'; comenta o pre­
sidente Rubens Guilherme Dantas.

A programação terá continuida­
de na quarta-feira, quando a dire­
toria alvinegra oferecerá à impren­
sa o almoço pelos 95 anos, apoio 
concedido ao clube, que será rea­
lizado no Hotel Escola Barreira Ro­
xa, a partir das 12h30. No dia 27, 
acontecerá a tradiciop^l missa de 
ação de graças. O ato. qltôaconte- 
ce todos os anos nas festividades 
de aniversário do ABC, será celebra­
da pelo padre Murilo, que também 
é conselheiro do clube. A programa­
ção terá início às 9h e em seguida 
será servido um café da manhã es­
pecial aos presentes.

No dia 29, data dos 95 anos, Na­
tal amanhecerá com a alvorada de

Eduardo Maia/DN/D.A Press

fogos, às 7h, marcando o momen­
to que será denominado de "Hora 
do ABC".No dia 30, a programa­
ção segue com o jogo cçmemofa- 
tivo entre ÀBC x CRB/AL,’pelo Cam­
peonato do Nordeste. A partida 
contará com homenagens a ex- 
atletas que marcaram época na 
história alvinegra e outras novida­
des que serão divulgadas nos pró­
ximos dias. A programação encer­
ra com o lançamento da Loja do 
Sócio Mais Querido e da revista co­
memorativa, no dia 13 de julho.

PROGRAMAÇÃO

21/06 - Sessão Solene peles 95 anos 
(Qâmara^niapíl},j>>\ç?
•  Lançárriertttfdo sel<3 cbrrre/riorativo dos 
Correios pelos 95 anos do ABC e pelos 51 
títulos (Câmara Municipal)

23/06 - Almoço dos 95 anos com a 
imprensa (Hotel Escola SENAC Barreira Roxa)

27/06 - Missa em Ação de Graças 
(Sede Administrativa)
•  Café da Manhã (Sede Administrativa)

29/06 - Aniversário do clube t  Alvoradafqueima 
de fogos-por fodo prógtande,do norte) í

30/06 - Jogo dos 95 anos - ABC x CRB/AL 
(Campeonato do Nordeste, Estádio 
Frasqueirão)

03/07 - Arraia Mais Querido (Sede Social, 
às 22h, com Lengo Tengo e Deixe de 
Brincadeira e DJ Alex)

13/07 - Lançamento da loja do Sócio Mais 
Quendo e da Revista Comemorativa aos95anos

mailto:fabiopacheco.rn@dabr.com.br


Liédson reconhece que 
Seleção de Portugal tem  
problemas no ataque

.G n ip o G ^ |}/

agaliesburg (África do 
Sul),(EFE)- 0  atacante 
brasileiro naturalizado 

português Liédson reconheceu que 
Portugal tem "problemas" para mar­
car gols e que o técnico Carlos Quei­
roz está centrando seu trabalho na 
definição das jogadas, "A falta de 
gols faz parte de uma Copa. Poucas 
chances aparecem e temos de apro­

veitá-las. Estamos trabalhando mui­
to para resolver este problema e to­
mara que os gols apareçam contra 
a Coréia do Norte, na próxima se­
gunda-feira", declarou Liédson em 
entrevista coletiva.

O atacante do Sporting de Lis­
boa assinalou que a seleção por­
tuguesa tirou lições do empate 
sem gols contra a Costa do Mar­
fim  na última terça-feira eespe-. 
ra poder aplicá-las contra os nor- 
te-coreanos, amanhã. "Os gols 
vão aparecer naturalmente. Pre­
cisamos deles. Sabemos que vai 
ser um jogo difícil, mas não há jo ­
gos fáceis. Tenho a certeza que 
. na segunda os gols aparecerão",

reconheceu o atacante, que dis­
se esperar uma v itó ria  que dê 
"tranquilidade" à equipe.

Ele diz não ter preferências so­
bre o esquema tático de Queiroz 
durante as partidas, podendo ele 
ficar sozinho no ataque com dois 
companheiros nas pontas ou ain­
da fazendo dupla com outro ata­
cante. Liédson disse que espera 
quea equipe esteja mais "tranqui­
la e com confiança" que no primei­
ro jogo. Portugal pega a Coréia do 
Norte na segunda-feira, pelo gru­
pe A  enquanto o Brasil, que ven­
ceu o time asiático, enfrenta a Cos­
ta do Marfim  um dia antes, no do­
mingo, pela mesma chave.

Deco treina separado
Magaliesburg (África do Sul), 

(EFE)- Os meias DeCo e Simão 
estão tre inando separados do 
restante do elenco de Portugal. 
A Federação Portuguesa de Fu­
tebol (FPF) não divulgou o m o­
tivo que levou a comissão técn i­
ca a deixar os dois jogadores de 
fora da atividade realizada pelos 
demais jogadores. Os dois meias 
fizeram um aquecimento espe­
cial com um dos fisioterapeutas 
da eqüipe enquanto seus com ­
panheiros se exercitaram em um

campo ao lado, na última sexta.
Deco e Simão se jun taram  a 

eles depois, para ouvir uma pre- 
leção do técnico CarlosQueiroz, 
e em seguida todo o grupo par­
ticipou de um mini-coletivo.Ain- ' 
da no estádio, logo após o.fim da 
partida de estreia contra a Cos­
ta do Marfim, Deco criticou o trei­
nador pela form a como o esca­
lou e por suas opções táticas. No 
dia seguinte, o brasileiro natura­
lizado português pediu descul­
pas publicamente a Queiroz-,

EFE/HALDEN KROG

Del Bosque esconde equipe
Potchefstroom (África do 

Sul), (EFE) - O técpico da Espa­
nha, Vicente dei Bosque, não deu 
pistas sobre a equipe que entra­
rá em campo amanhã, no está­

d io  EJIis Park, para a partida con- 
tra  Hondurás. f  iiúdameníai pare 
as pretensões das duas seleções, 
que foram derrotadas nã estreia.

Na atividade da última sexta- 
feira, que teve por volta de uma 
hora de duração, Sérgio Ramos 
foi poupado por dores nas 
após ter sofrido uma pancada 
derrota por 1 a 0 
mas não deve

ra o jogo contra os hondurenhos.
0  meia Andrés Iniesta, que te ­

ve de ser substituído contra os 
suíços também por lesão, fez um 
trabalho específico sozinho junto 
.afisioterapeutasda seleção espa- 

». V r a f á - 
disputaram um coletivo com cárm- 
pp reduzido no qual Del Bosque 
não deixou transparecer as pos­
síveis mudanças no time titu lar 

o jogo contra Honduras. 
Sem contar os goleiros, que se 

alternaram, um tim e teve Albiol, 
Puvol. Arbeloa, Xabi Alonso, Ja- 

Davití Silva, Pedro,

Llorente e Villa; e o outro, Puyol, 
Marchena, Capdevila, Navas, Fá- 
bregas, BusquetS, Xavi, Mata e 
Torres. O co le tivo teve lances 
mais ríspidos. O lateral Joan Ca­
pdevila e o meia Xavi Hernández 

• sofreram entradas-mais fortes, 
precisando inclusive de atendi­
mento médico.

Amanhã à tarde, Del Bosque 
deverá m ontar o tim e de uma 
maneira mais próxima daquele 
que jogará na segunda-feira, já. 
que comandará o segundo tre i­
no com portões fechados desde 
a chegada na África do Sul. Técnico da Espanha faz mistério para confronto contra Honduras, amanhã

-  N a ta l, dom ingo, 20 de junho de 2010

Atacante brasileiro espera que má fase acabe na próxima segunda-feira, contra norte-coreanos

Je jum  de g o ls
preocupa

Jogador se envolveu em polêmica com treinador



Média de público é a melhor 
das últimas três copas

Os 11 primeiros jogos da Copa 
do Mundo da África atraíram qua­
se 600 mil torcedores pagantes. 
Proporcionando uma média supe­
rior a 53 mil torcedores por jogo. Es­
sa média de público é a melhor das 
ultimas três copas. 0  jogo que te-

NÚMEROS

ve o maior público foi o da abertu­
ra entre África do Sul e México. 
84.490 torcedores pagaram ingres­
so para assistir a essa partida. Já o 
menor público foi registrado no jo­
go Argélia 0x1 Eslovênia. Somente 
30.325 pagantes. Veja mais:

Maiores públicos
8 4 .4 9 0  pagantes -  África do Sul 

lx l  México

83.465 pagantes -

2x0 Dinamarca

Holanda

6 5 .000  pagantes -  Itália l x l  Paraguai

Menores púbiícos

30.325 pagantes -  Argélia 0x1 Eslovênia 

30.620 pagantes -  Japão 1x0 Camarões

31.500 pagantes -  Coréia do Sul 

2x0 Grécia

Média das últimas Copas
2 0 0 6 :51.370 pagantes 

2 0 0 2 :42.269 pagantes 

19 9 8 :43.517 pagantes 

1 9 9 4 :68.991 pagantes 

1 9 9 0 :48.391 pagantes

Fonte: Blog doTrindade/www.dnonline.com.br
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Hermanos vibraram com a seleção de Messi e Cia

O sh ow
que vem das 
arquibancadas

Torcedores do México deram um show à parte na vitória sobre a França
EFE/YURI KOCHETKOV

Em meio à polêmica 
da jabulani e da falta  
de gols, torcida rouba 
a cena no Mundial

O barulho das vuvuzelas, 
os caprichos da bola Ja­
bulani, e a escassez de 

gols marcaram a primeira sema­
na da Copa do Mundo da África 
do Sul. Mas quem pagou caro 
para assistir aos jogos, não está 
nem aí. Os torcedores estão dan­
do um show à parte, mostrando 
criatividade e fazendo uma es­
petacular festa nas arquibanca­
das. Gregos, argentinos e mexi­
canos foram os que mais come­
moraram na primeira e abertu­
ra da segunda rodada.

Desde o dia 11, quando África do 
Sul e México deram o pontapé 
inicial do Mundial no estádio Soc- 
cer City, em Johanesburgo, hou­
ve tempo suficiente para que qual­
quer fã de futebol ao redor do

EFE/ACHIM SCHEIDEMANN

mundo passasse a conhecer as 
polêmicas e ruidosas vuvuzelas, 
presença fixa em todas as parti­
das da Copa. Enquanto a Fifa acei­
ta e apoia o uso das vuvuzelas, 
algumas emissoras de televisão, 
especialmente na Europa, estu­
dam uma forma de transm itir os 
jogos sem que os espectadores 
sofram com o barulho.

Além da vuvuzela, a bola Jabu­
lani também dividiu opiniões. An­
tes da Copa, alguns goleiros a cha­
maram de bola "de supermerca­
do". Erros como o do inglês Ro- 
bert Green na partida contra os 
Estados Unidos também foram 
atribuídos à bola.Apesar das con­
fusões proporcionadas pela bola, 
o número de gols decepcionou. 
Só na última quinta-feira as torci­
das puderam vibrar um pouco 
mais, com dez tentos em três jo­
gos - a Argentina venceu a Coréia 
do Sul por 4 a 1; a Grécia superou 
a Nigéria por 2 a 1; e o México ba­
teu a França por 2 a 0.

Gregos deram um show de criatividade nas arquibancadas

Mesmo com derrota da África do Sul, vuvuzelas continuam a mil

http://www.dnonline.com.br
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Revista policial
É feita com detectores de metal. Além de 
passar o aparelho no seu corpo, os po­
liciais entregam bandejas para se colo­
que os pertences, como filmadora ou 
câmera digital, por exemplo. Se você es­
tiver de bolsa, eles passam o detector, 
perguntam o que tem  dentro e ainda 
abrem para dar uma rápida olhada.

Entrada
A escadaria de acesso vêm logo depois 
do primeiro setor, o da revista policial. É 
onde os torcedores gostam de posar pa­
ra fotos, pois dá pra pegar bem a imagem 
da arquitetura ao fundo. Não há, porém, 
rampa para os deficientes físicos. Uma 
falha grave. Se houver, está muito es­
condida. A caminhada até o estádio de­
pois de deixar o carro, o táxi ou o ônibus 
é longa, leva cerca de 20 minutos. A linha 
de metrô não vai até o local.

C orredor
Diferentemente do Ellis Park, outro pal­
co da Copa em Johannesburgo, o corre­
dor que leva às arquibancadas (cadei­
ras) é bem cuidado, tem aspecto de no­
vo. As rampas dão acesso a todos os se­
tores, 1,2 e 3. Basta seguir o número do 
portão indicado no ingresso. Em vários 
pontos, voluntários da Fifa ficam à dis­
posição para ajudar o torcedor a se achar.

Soccer City de dentro pra fora
Principal palco da 
Copa recebe hoje a 
Seleção Brasileira

Lucas Fitipaldi
Enviado especial

Em matéria de estádio de 
futebol, imponência requer 
grandeza. Ali, no meio do 

nada, o gigante impressiona a 
quem o avista de longe. Erguido 
num local afastado, próximo a So- 
weto, periferia de Johannesbur­
go, o Estádio Soccer City tem a 
áurea dos templos da bola. Pare­
ce até miragem. Santuário dos 
apaixonados torcedores sul-afri- 
canos, ele exige sacrífio dos fiéis. 
A caminhada no vazio que prece­
de o primeiro olhar dura no míni­
mo 15 minutos. A recompensa, 
no entanto, vem em forma de obra 
de arte. Ou haverá outra manei­
ra de definir o projeto arquitetô­
nico implantado após a reforma 
do antigo estádio? Com o design 
inspirado num típico vaso de bar­
ro africano, o calabash, o Soccer 
City integra ̂  galeria dos munu- 
mentos singulares do esporte.

Antes de ser literalm ente re­
construído para a Copa (houve 
necessidade inclusive de demoli­
ções), o estádio construído em

1940 foi por muito tempo o único 
palco do futebol na África do Sul. 
Na década de 80, os dirigentes do 
país decidiram adaptá-lo aos pa­
drões internacionais. Então bati­
zado de Estádio FNB, ele tinha ca­
pacidade para 80 mil pessoas. Foi 
lá que em 1990, Nelson Mandela 
fez o primeiro discurso após sair 
da prisão. Outro momento histó­
rico, mas no campo desportivo, 
foi a final da Copa das Nações Afri­
canas, em 1996, quando os Bafa- 
na Bafana levantaram a taça ao 
derrotar a Tunínia por 2 x 0 .

Escolhido para sediar a abertu­
ra e a final da Copa, o novo Soc­
cer City já recebeu três jogos nes­
ta primeira fase: África do Sul 1 x 
1 México, Holanda 2 x 0  Dinamar­
ca e Argentina 4 x1  Coréia do Sul. 
Chegou a hora de servir à única 
seleção pentacampeã mundial. 
Outro momento histórico.

Na última quinta-feira, a repor­
tagem do SuperEsportes acom­
panhou de perto, no meio da tr- 
cida, a goleada da Argentina so­
bre a Coréia do Sul. Abaixo, você 
confere os bastidores do palco 
onde a Seleção Brasileira fará o 
seu segundo jogo nesta Copa, 
diante da Costa do Marfim. Às 
15h30 deste domingo, no horário 
de Brasília, todos os olhos esta­
rão voltados para o Soccer City.

Corredores de acesso às cadeiras

Setor de cadeiras garante conforto ao torcedor

A rquitetu ra
É interessante a visão de dentro da be­
la arquitetura. Ao obervar a alternância 
dos quadradinhos com as frestas, é im­
possível compreender o efeito visual 
causado em quem vê o estádio de lon­
ge ou através de imagens de vídeo ou 
fotografias. No corredor, é comum ver 
as pessoas se aproximarem para anali­
sar de perto a estrutura.

Com ércio
Além das pontos de venda de comida e 
bebida, há lojas da Fifa onde pode se 
comprar camisas e vários outros arti­
gos esportivos. 0  comércio interno é or­
ganizado. Limpas, as lanchonetes ofe­
recem cachorro-quente, refrigerante, 
chocolate, batata frita e mais outras gu­
loseimas. A bebida é vendida em local 
separado, ao lado. Só sai cerveja e em gar­
rafas long-neck de plástico, apesar de 
aparentarem ser de vidro. É permitido 
consumir mesmo nas cadeiras.

C adeiras
As cadeiras são de plástico FVC, bem prá­
ticas, daquelas que se recolhem sozinhas 
quando você levanta. 0  recomendável é 
que se procure o assento indicado no in­
gresso, mas muitas vezes isso é ignorado. 
Se preferir apostar na comodidade, você 
pode passar pelo constrangimento de ter 
que se levantar, caso o dono do assento 
exiga. Principalmente em dia de estádio 
lotado, é melhor ser prudente.

NÚMEROS

Capacidade - 88.490 pessoas, 
apesar dos 94 mil assentos 
Construção - 88 mil m3 de 
concreto foram utilizados 
Trabalhadores - 2 mil operários 
trabalharam na obra 
Estacionamento - 3.989 vagas 
Cabines de imprensa - 2.593 locais 
Investimento - R$ 755 milhões 
Suítes-9 9  executivas 
Arquibancadas - três filas (cadeiras) 
Camarotes - 'dois anéis 
Dimensão -106 x 68 m (gramado)

O ESTÁDIO
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do Sul

Fotos: Lucas Fitipaldi/DP/D.A Press

0 ESTÁDIO

Escadaria de acesso ao estádio com 

arquitetura de vaso de barro

Soccer City de dentro pra fora
Principal palco da 
Copa recebe hoje a 
Seleção Brasileira

Lucas Fitipaldi

Enviado especial

Em matéria de estádio de 
futebol, imponência requer 
grandeza. Ali, no meio do 

nada, o gigante impressiona a 
quem o avista de longe. Erguido 
num local afastado, próximo a So- 
weto, periferia de Johannesbur- 
go, o Estádio Soccer City tem a 
áurea dos templos da bola. Pare­
ce até miragem. Santuário dos 
apaixonados torcedores sul-afri- 
canos, ele exige sacrífio dos fiéis. 
A caminhada no vazio que prece­
de o primeiro olhar dura no míni­
mo 15 minutos. A recompensa, 
no entanto, vem em forma de obra 
de arte. Ou haverá outra manei­
ra de definir o projeto arquitetô­
nico implantado após a reforma 
do antigo estádio? Com o design 
inspirado num típico vaso de bar­
ro africano, o calabash, o Soccer 
City integra £ galeria dos munu- 
mentos singulares do esporte.

Antes de ser literalm ente re­
construído para a Copa (houve 
necessidade inclusive de demoli­
ções), o estádio construído em

1940 foi por muito tempo o único 
palco do futebol na África do Sul. 
Na década de 80, os dirigentes do 
país decidiram adaptá-lo aos pa­
drões internacionais. Então bati­
zado de Estádio FNB, ele tinha ca­
pacidade para 80 mil pessoas. Foi 
lá que em 1990, Nelson Mandela 
fez o primeiro discurso após sair 
da prisão. Outro momento histó­
rico, mas no campo desportivo, 
foi a final da Copa das Nações Afri­
canas, em 1995, quando os Bafa- 
na Bafana levantaram a taça ao 
derrotar a Tunínia por 2 x 0 .

Escolhido para sediar a abertu­
ra e a final da Copa, o novo Soc­
cer City já recebeu três jogos nes­
ta primeira fase: África do Sul 1 x 
1 México, Holanda 2 x 0  Dinamar­
ca e Argentina 4 x1  Coréia do Sul. 
Chegou a hora de servir à única 
seleção pentacampeã mundial. 
Outro momento histórico.

Na última quinta-feira, a repor­
tagem do SuperEsportes acom­
panhou de perto, no meio da tr- 
cida, a goleada da Argentina so­
bre a Coréia do Sul. Abaixo, você 
confere os bastidores do palco 
onde a Seleção Brasileira fará o 
seu segundo jogo nesta Copa, 
diante da Costa do Marfim. Às 
15h30 deste domingo, no horário 
de Brasília, todos os olhos esta­
rão voltados para o Soccer City.

Corredores de acesso às cadeiras

Setor de cadeiras garante conforto ao torcedor

Revista policial
É feita com detectores de metal. Além de 
passar o aparelho no seu corpo, os po­
liciais entregam bandejas para se colo­
que os pertences, como filmadora ou 
câmera digital, por exemplo. Se você es­
tiver de bolsa, eles passam o detector, 
perguntam o que tem  dentro e ainda 
abrem para dar uma rápida olhada.

Entrada
A escadaria de acesso vêm logo depois 
do primeiro setor, o da revista policial. É 
onde os torcedores gostam de posar pa­
ra fotos, pois dá pra pegar bem a imagem 
da arquitetura ao fundo. Não há, porém, 
rampa para os deficientes físicos. Uma 
falha grave. Se houver, está muito es­
condida. A caminhada até o estádio de­
pois de deixar o carro, o táxi ou o ônibus 
é longa, leva cerca de 20 minutos. A linha 
de metrô não vai até o local.

Corredor
Diferentemente do Ellis Park, outro pal­
co da Copa em iohannesburgo, o corre­
dor que leva às arquibancadas (cadei­
ras) é bem cuidado, tem aspecto de no­
vo. As rampas dão acesso a todos os se­
tores, 1,2 e 3. Basta seguir o número do 
portão indicado no ingresso. Em vários 
pontos, voluntários da Fifa ficam à dis­
posição para ajudar o torcedor a se achar.

Arquitetura
É interessante a visão de dentro da be­
la arquitetura. Ao obervar a alternância 
dos quadradinhos com as frestas, é im­
possível compreender o efeito visual 
causado em quem vê o estádio de lon­
ge ou através de imagens de vídeo ou 
fotografias. No corredor, é comum ver 
as pessoas se aproximarem para anali­
sar de perto a estrutura.

Comércio
Além das pontos de venda de comida e 
bebida, há lojas da Fifa onde pode se 
comprar camisas e vários outros arti­
gos esportivos. O comércio interno é or­
ganizado. Limpas, as lanchonetes ofe­
recem cachorro-quente, refrigerante, 
chocolate, batata frita e mais outras gu­
loseimas. A bebida é vendida em local 
separado, ao lado. Só sai cerveja e em gar­
rafas long-neck de plástico, apesar de 
aparentarem ser de vidro. É permitido 
consumir mesmo nas cadeiras.

Cadeiras
As cadeiras são de plástico PVC, bem prá­
ticas, daquelas que se recolhem sozinhas 
quando você levanta. 0  recomendável é 
que se procure o assento indicado no in­
gresso, mas muitas vezes isso é ignorado. 
Se preferir apostar na comodidade, você 
pode passar pelo constrangimento de ter 
que se levantar, caso o dono do assento 
exiga. Principalmente em dia de estádio 
lotado, é melhor ser prudente.

NÚMEROS

Capacidade - 88.490 pessoas, 
apesar dos 94 mil assentos 
Construção - 88 mil m3 de 
concreto foram utilizados 
Trabalhadores - 2 mil operários 
trabalharam na obra 
Estacionamento - 3.989 vagas 
Cabines de imprensa - 2.593 locais 
Investimento - R$ 755 milhões 
Surtes-9 9  executivas 
Arquibancadas - três filas (cadeiras) 
Camarotes - 'dois anéis 
Dimensão - 106 x 68 m (gramado)
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Johanesburgo - Quartas de 
final da Copa do Mundo de 
2006, na Alemanha. Dúvida 

para o jogo contra a França até a 
véspera da partida, Kaká é escala­
do na última hora pelo técnico Car­
los Alberto Parreira. 0  Brasil perde 
por 1 x 0 .0  meia não é o vilão da 
eliminação, mas quatro meses ê 
meio depois da derrota, assume a 
sua parcela de culpa no fracasso. 
Revela ter atuado no sacrifício, com 
fortes dores no joelho esquerdo - 
operado dois anos depois.

"Não serve como desculpa, afi­
nal, se eu estou em campo, é por­
que tinha condições de jogar. Cla­
ro que na Copa do Mundo você 
está no meio de uma euforia e não 
sabe o que pode acontecer, mas 
acho que errei em jogar contra a 
França, porque quando você entra 
em campo machucado em um jo­
go dessa importância, você está li­
mitado", revelou.

Quatro anos depois, o fantasma 
das lesões e da insegurança vol­
tam a assombrar o camisa 10 da 
Seleção Brasileira. Kaká está apa­
rentemente curado da série de le­
sões que atrapalharam a sua pri­
meira temporada no Real Madrid. 
Mas deixou dúvidas quanto a isso 
na estreia contra a Coréia do Nor­
te. Além de não assumir a respon­
sabilidade de ser o dono do time, 
jogou mal e mostrou falta de pre­
paro físico. Errou passes, estava 
sem tempo de bola e foi substituí­
do. A exibição do fiel escudeiro Ro- 
binho aliviou a barra. O atacante 
pediu a bola desde o início da par­

tida e assumiu o papel de protago­
nista na trupe de Dunga.

Cercado de desconfianças e es­
peculações, Kaká terá hoje, às 
15h30 (de Brasília), contra a Cos­
ta do Marfim, no Estádio Soccer 
City, mais uma chance de provar 
com a bola nos pés o que dizem 
da boca para fora os testemunhos 
dos companheiros. Desde o início 
dos treinos da Seleção Brasileira,

em Curitiba, todos garantem que o 
craque está bem. Inclusive ele.

Partida é de alto risco
Na Copa, não há mais tempo para 
dosar. A partida de hoje é de altís­
simo risco. Derrota para a Costa 
do Marfim e triunfo de Portugal 
sobre a Coréia do Norte podem 
obrigar a Seleção a vencer os lusi­
tanos para avançar às oitavas de

final. Uma constatação torna a mis­
são de Kaká mais pesada. A mar­
cação dos Elefantes é pesada e 
conhece Kaká do Campeonato Es­
panhol e da Liga dos Campeões. 
Yaya Toure e Eboue, por exemplo, 
são os candidatos a carrapato da 
estrela. E o adversário bate muito. 
Fez 18 faltas contra Portugal. Um 
risco a mais para quem está em 
fase recuperação em plena Copa.

D rogba
A entrada do principal jogador 

dos Elefantes como titular ainda 
é incógnita, apesar das elevadas 
expectativas positivas, devido à 
quase plena recuperação da 
cirurgia no antebraço. Se escal­
ado de frente ou durante o jogo, 
o astro  do Chelsea é uma 
perigosa arma do provável es­
quema de contra-ataques da se­
leção africana. O atacante pos­
sui extrema força, poder de fi­
nalização e liderança em campo.

Meia precisa assumir o 
papel de protagonista 
da Seleção na partida 
das 15h30, contra a 
Costa do Marfim

Acorda,
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De olho neles

R obinho
Contra a Coréia do Norte, não 

brilhou. Mas se tornou um dos 
poucos destaques da Canari- 
nha. Voltou a dar sinais daque­
le "moleque santista" responsá­
vel por encantar o mundo, em 
2002 e 2004, com extrema ha­
bilidade e jogadas de efeito. É 
esperança de gols e, principal­
mente, arm ação de jogadas. 
Detém ginga necessária para 
superar a força física dos cos­
ta marfinenses.

Marcos Paulo Lima
Enviado especial

Pubalgia
0  púbis é ligado aos músculos do ab- 
dôme e adutores das coxas. Um dese­
quilíbrio de esforço desses músculos 
causa a pubalgia. Segundo os médicos, 
trata-se de uma inflamação na sínfise 
pública que com o tempo desgasta a 
cartilagem do púbis. Em que atrapalha: 
Nas arrancadas, principal característi­
ca do camisa 10, e nos passes Trata­
mento: Começa com fisioterapia, anti-in- 
flamatórios e em último caso, cirurgia

Estiramento
Kaká se apresentou com esta lesão, na 
coxa esquerda, à Seleção Brasileira. A 
contusão é como um rasgo no múscu­
lo. A contusão ocorre durante um movi­
mento em que o jogador estica o mús­
culo muito mais do que a sua perna es­
tava acostumada. Em que atrapalha: Nas 
arrancadas, principal característica do 
camisa 10 Tratamento: Repouso dos 
músculos e muito anti-inflamatório

Número de dias que Kaká 
ficou parado no Real Madrid 

para tratar a pubalgia e o 
estiramento muscular na 

coxa esqueda

ELES GARANTEM».

"0  Kaká, quando está bem, decide 
qualquer jogo. Ele é muito impor­

tante para a gente. Tenho consciên­
cia de que todos nós podemos 

melhorar nas próximas partidas. 
Foi só o primeiro jogo e o normal é 

que aconteça uma evolução", 
Robinho, atacante

"Como ele ficou um bom tempo 
sem treinar, com lesões, é normal 

que ele não esteja nas mesmas 
condições que os demais. No 

primeiro jogo da Copa do Mundo 
ele estará em boas condições, vai 

estar pronto", Dunga, técnico

O
B ra s il C o s ta  d o  M a r f im

Júlio César; Maicon, Barry; Demel, KoloTouré,
Lúcio, JuaneMichel ZokoraeTiéné;Yaya
Bastos; Gilberto Silva. Touré, Eboué.Tioté e
Felipe Melo. Elano e Gervinho; Dindane
Kaká; Robinho e Luís (Kalou)e Drogba.
Fabiano. Técnico: Sven-Goran
Técnico: Dunga Eriksson

Local: Estádio Soccer City (Johanesburgo). Horário: 15h30. 
Árbitro: Stephane Lannoy (França). Assistentes: Eric 

Dansault (FRA) e Ugo Laurent (FRA)

ESSA DOR QUE NÃO PASSA-
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